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Resumo
Jane Tilwell tem de tomar uma decisão sobre sua vida. Isso significa uma luta frontal com Mathias Montgomery, perito de segurança e futuro cunhado de sua chefe na galeria de arte. Surpreendendo-o durante uma invasão planejada, ela não pode negar a excitação que sentiu quando ele a prendeu no chão. Ele é um macho alfa: Arrogante, sensual, duro e solido como uma pedra — em todos os sentidos.
 E quando ele aparece no seu apartamento e se convida a passar todo o fim de semana fazendo sexo, Jane sabe que já perdeu a partida. O calor de seu corpo a desperta e seus beijos deixam-na dolorida por mais. Quem é este homem incrivelmente sensual? Por que ele sabe tudo sobre seu corpo tão intimamente? Como ele pode trazê-la a tal prazer sedutor? Para responder cada e toda pergunta, Jane se deita nua: pronta, desnuda, e disposta…
Revisão inicial: Michelle
Revisão final: Sol Moura
Projeto Revisoras Traduções
CAPÍTULO UM
Jogar limpo não é vida. De fato, fraudes, mentiras e roubos é a maneira rápida de atuação de uma pessoa sem um único pensamento para as consequências de suas ações. Como eu sei disto, realmente não deveria ficar surpreendida por me achar na atual situação. Deitada de costas, em baixo de um homem estranho.

Considerando que ele provavelmente é mais pesado do que eu pelo menos quarenta e cinco quilos, lutar é um desperdício de energia. Quantos minutos passaram desde que ouvi algo fora do meu escritório e fui investigar? Eu deveria ter ficado escondida depois de chamar a polícia. Em vez disso, sai fora do meu escritório, determinada a dar ao intruso um pedaço de minha mente e talvez um pontapé na bunda no processo. 

Realmente não sou uma mulher estúpida, honesta.

O homem me afastou facilmente e me lançou no chão como se eu não pesasse nada. Todo minuto de meu treinamento na academia de polícia em Geórgia e horas de lições de kickboxing provaram-se inúteis em segundos.

O homem, quem quer que fosse, não havia me machucado mais do que era necessário para me subjugar, e ele punha um ar de frustração chocado.

Ele era bem construído, os músculos firmes e corpo quente e elegante pressionado em cima de mim. Foi, por alguns segundos, excitante. Então, fiquei em pânico, normal estando debaixo de um homem era uma das situações mais vulneráveis que uma mulher poderia estar. Eu estava exposta a toda sorte de insultos físicos. No entanto, ele não fez nada além de me segurar e rosnar com frustração.

— Se você prometer não me bater, acredito que nós podemos levantar sem causar um ao outro dano adicional. — Sua voz era suave em minha orelha. Pensei um segundo que seus lábios roçaram contra o lóbulo da minha orelha.

Respirei fundo e virei minha cabeça abruptamente longe do som de sua voz. O quarto escuro como breu não me ofereceu nenhuma vantagem. Olhei para a lanterna, ela estava a poucos metros de nós, apontada, é claro, na direção oposta.

— Pretendo esmurrar você no rosto tão duro quanto conseguir. — E eu estava. Meus dedos fechados em um punho apertado só pensando sobre isto.

— Senhora, está testando a minha paciência. — Ele ergueu sua cabeça para longe de mim e suspirou.

Testando sua paciência? Ele estava me segurando pregada no chão e eu era o único ser agravante? O último homem que passou tanto tempo em cima de mim estava pelo menos tentando me fazer feliz. Eu me empinei para cima contra ele e sussurrei em frustração. O homem se acalmou completamente então para meu assombro absoluto começou a rir. — Jane?

O uso do meu nome me chocou por alguns segundos. Quem era ele e por que se sentia confortável o suficiente no seu conhecimento sobre mim para usar meu primeiro nome? 
— Saia de cima de mim. — Empurrei em minhas mãos e tentei empurrá-lo de cima de mim. Era como tentar mover uma parede.

— Prometa que não vai me bater. – Falou, sua voz suave com diversão agora.

— Como inferno eu irei. Você arromba meu local de trabalho, se move furtivamente ao redor como um ladrão, e então me prende no chão. Você espera honestamente que eu não vá bater em você? Vou bater e apreciar muito.

— Eu não estava andado como um ladrão. Se estivesse me movendo furtivamente ao redor, não teria sabido que eu estava aqui. — Respondeu. Sua voz marcada pela decepção e algo que soou um pouco como constrangimento.

— Mas como você entrou? — Por que diabos eu estava discutindo com um ladrão? — Como se atreve a entrar aqui! Esta galeria é uma organização sem fins lucrativos e todo o dinheiro vai para a Fundação Holman. Eu não posso acreditar que alguém seria tão baixo a ponto de roubar de uma instituição de caridade. — Empurrando contra ele novamente, ofeguei e estremeci quando meu quadril protestou. Uma dor aguda cavou por meu quadril, músculo da coxa para baixo até o joelho. — Você está me machucando.

— Não, você está se machucando. — Ele estalou. — E para que conste, nunca roubei uma única coisa em minha vida.

— Nenhuma coisa? Eu não acredito nem por um segundo. Todo mundo roubou algo.

— Nunca.

— Material de escritório do trabalho?

— Não.

— Doce quando você tinha cinco anos?

— Não.

— Ninguém ganha de mim neste jogo. Uma caneta de um banco?

— Maldito inferno, mulher. Canetas de bancos não contam.

— Você pagou por elas?

— Não.

— Havia um cartaz que dizia: Por favor, tome nossas canetas seu ladrão?

— Não. — Respondeu entre os dentes.

— Então não diga a ninguém aquela horrível mentira novamente. Você roubou algo. — Respondi, satisfeita comigo mesmo.

— Eu não sou um criminoso.

— Você invadiu o edifício. — Lembrei, ciente que estava provavelmente muito perto de empurrá-lo muito longe.

— Sim. Este é meu trabalho. — Ele levantou e me puxou aproximadamente em uma posição sentada. Você é Jane Tilwell. Você tem cabelos castanhos com luzes que é muito curto para uma mulher, olhos azuis, e você é diretora assistente desta galeria.

— Curto demais?

— Foi o que eu disse.

— Você não gosta das luzes? — Fiz uma careta. Meu cabeleireiro me pegou em um momento de fraqueza.

— Eu gostei mais da sua cor natural.

— Bem, quem se importa com o que você pensa? — Puxei a mão e fiquei surpresa quando me libertei. Dei um tapa no rosto e teria feito novamente se ele não tivesse agarrado meu braço. — Deixe-me ir.

Ele me puxou para frente abruptamente para me manter quieta e exigiu. – Você não quer saber quem eu sou?

— Não. Quero que você tire sua bunda de cima de mim. — Usei meus braços para empurrar seu tórax, mas não adiantou. — Fique longe de mim.

— Nós não estaríamos nesta posição se você não tivesse me atacado.

— Eu estava me defendendo. Bem, não é verdade. Eu o ataquei, mas estava defendendo a galeria, e isso significou muito até mesmo para mim e foi uma coisa estúpida para se fazer.

— Você estava arriscando sua vida por uma coisa. — Ele apontou para meus braços um pouco como para me abalar. — Uma coisa. Alguns rabiscos em um pedaço de tela que só têm significado porque esnobes ricos pensam que eles tem. Meu primo de cinco anos de idade pintou essa porcaria e ninguém sabe. Você tem sorte de eu não ser um criminoso.

 — Não se atreva a me passar sermão! Você não sabe absolutamente nada sobre mim ou sobre como este lugar é importante para mim. Não tem nenhum direito de dizer o que vale e o que não vale a pena lutar. — Puxei, mas não consegui me libertar de seu aperto. — Você também está me mantendo como refém. Do meu ponto de vista, você está passando de entrada ilegal com intento para cometer furto a delito grave de sequestro.

Ele se levantou bruscamente e puxou-me em um segundo fôlego. — Eu nunca bati em uma mulher em toda a minha vida, mas se você sequer pensar em dar uma joelhada em mim vou te nocautear.

— Eu não ia chutar sua virilha.

— É um alívio saber.

— Até onde eu sei, seu sexo poderia ser a única coisa a seu favor. — Puxei livre de seu aperto e o teria esmurrado se ele não tivesse se afastado. Quase imediatamente, perdi o calor de seu corpo. Isso era irritante. Não tive nenhum pensamento sobre um criminoso daquele modo.

— Porra, acenda as Luzes.

— Linguagem agradável.

— Posso dizer muito pior, imbecil. — E provavelmente vou. O homem tinha deixado meu mundo fora de eixo em mais de um sentido, e tinha muito para dizer sobre isto. No escuro, e agora, a poucos metros, eu mal conseguia acompanhar seus movimentos até que ele levantou a lanterna. Eu assisti o feixe de luz através da parede à esquerda dele até que ele encontrou o interruptor.

Pisquei contra a luz, quando ele virou-a antes de fixar meu olhar nele pela primeira vez. E seu sexo não era a única coisa que tinha a seu favor. Ele se parecia com o pecado. Rico, pecado de chocolate. Ele tinha pelo menos um metro e oitenta, e a calça jeans escura que vestia agarrada contra uma cintura elegante, apertada. Olhei para o rosto, notando as linhas suaves, lábios cheios, mas masculino e a ligeira inclinação no canto dos olhos. Ele era bonito e era irritante. Que homem precisava de um rosto como de um anjo?

O homem era loucamente atraente, mas até homens bonitos podem ser psicopatas. Recuei alguns passos dele e examinei ao redor. Nós estávamos no meio do segundo andar onde a coleção mais recente de Shamus Montgomery estava sendo exibida. Não havia uma única coisa na sala que poderia levantar e usar como arma, com exceção de sua lanterna. Olhei para ele, ele segurou a lanterna apertada em sua mão.

 — Não pense sobre isto.

Encontrei seu olhar e dei um passo para trás. — O que está fazendo aqui se você não planeja roubar nada?

— Estou fazendo meu trabalho, como já tinha explicado.

Eu ri. — Quem diabos tem um trabalho que envolve invadir uma galeria de arte?

— Mercy Rothell me contratou para testar a segurança da galeria. Meu nome, Sra. Tilwell, é Mathias Montgomery. — Disse, entregando suas notícias com uma discreta arrogância que era tão irritante e sim, atraente, que eu podia apenas permanecer olhando para ele.

Mathias Montgomery.

Grande. Ótimo. De todos os aspirantes a ladrões que eu tinha que atacar. Tinha que ser o irmão mais velho do futuro marido da minha chefe.

 Era um daqueles momentos em que desejei que o chão se abrisse e me engolisse inteira. Quantas vezes Mercy discutiu a segurança do edifício comigo nas últimas semanas? Demais para contar, porque se tornou seu assunto favorito depois de se tornar diretora da galeria.

Desde que James Brooks colocou-a, repetidamente foi traçando medidas drásticas. Eu não pensei que incluiria uma falsa invasão. Bem, certamente achou um caminho para conseguir sua atenção.

— Eu não sabia que você já havia feito sua mudança para Boston. — Fiz uma careta na debilidade que ouvi em minhas palavras.

Ele apontou um dedo para mim. — Você só não pode sair por ai...
— Não venha me dar um sermão. Sou uma mulher crescida, e se quisesse ter aulas de um homem que pensa que sabe o que é bom para mim. Ficaria em Savannah sob os cuidados dos meus irmãos. Além disso, pensei que você era um ladrão. — Fazendo meu back-up sobre algo me fez sentir melhor. Endireitei meus ombros e olhei para ele.

— Por quê? Porque todos os homens negros são criminosos? — Ele exigiu. Seu tom de voz apenas um fio de cabelo de ser petulante.

 — Não, asno, porque você estava rondando em uma galeria de arte vestido com roupas escuras com uma lanterna. — Cruzei os braços sobre os meus seios. Decepcionada por recorrer a tal gesto defensivo. Encarei. — O que? Você pensa que todos os sulistas são racistas?

— Claro que não.

Balancei minha cabeça e o examinei. Ele realmente era bastante bonito, para um imbecil. — Eu chamei a polícia.

— Ótimo.

— Sua culpa maldito. — Girei-me sobre meu salto e fui embora. – Será melhor ser capaz de produzir uma identificação, Sr. Montgomery, ou irei vê-lo algemado e acusado de invasão criminosa, tentativa de roubo e assalto.

— Senhora, você me agrediu!

Aquela não era a maneira de dizer isto. Caminhei em direção as escadas, que conduzia até o andar administrativo.

Ele tinha certamente provado que a segurança da galeria era ruim. Além de ruim, me colocou no limite. Honestamente nunca me preocupei sobre a minha segurança na galeria. Nós temos seis guardas durante o dia e um de noite. Virei abruptamente e olhei para ele. — O que você fez com Wendell?

— Ele não está aqui.

— Com licença? — Dobrei minhas mãos atrás das costas para afastar a ideia de colocá-las nos quadris. — Como você sabe?

— Seu guarda de segurança deixou o estacionamento há mais de vinte minutos atrás e não vai voltar. Estive vigiando este lugar por uma semana, e ele tem feito a mesma coisa toda noite. — Ele olhou para mim como se fosse minha culpa. – Você tem sorte de ser eu neste lugar e não alguém com motivos mais sinistros.

— Que maravilha. — Estremeci ao som de sirenes. Levou quase quinze minutos para uma resposta da polícia. — Bem, acho que posso ser afortunada de você não ser um criminoso.

— Melhor você chamar Mercy e o dono.

— Sim, realmente. — Nunca, jamais vou levar isto adiante. Infeliz, subi as escadas e me dirigi ao meu escritório. Virei nas escadas e olhei na direção dele. – Melhor você não ir a qualquer lugar.

— Eu nem sonharia com isso.

***********
— Então, deixe-me ver se entendi.

A esta altura, eu tinha ambas as mãos cobrindo meu rosto. Foi a terceira vez que tive que repetir o que aconteceu, e desta vez era para James Brooks, o proprietário da galeria, o único homem na memória recente que me intimidava. Eu odiava tê-lo desapontado.

— Você estava trabalhando até tarde, novamente. Em algum momento, você percebe que há um estranho no edifício. Em vez de disparar o alarme, chamando a polícia, e fechando sua porta. Você chama a polícia e então partiu para prendê-lo por conta própria.

— Agi sem pensar. — Mas admitir que fiz algo estúpido não era exatamente meu forte, e eu sabia que não soava tão arrependida quanto ele teria gostado.

— Você certamente fez.

Eu soltei minhas mãos e encontrei seu olhar. Foi um erro.

Ele olhou, mas eu podia dizer que ele estava muito mais preocupado do que decepcionado e irritado. Certamente estava.

— Sr. Brooks

— Não me chame de Sr. Brooks, Jane. Você poderia estar morta.

— Mas eu não estou.

— Isso é realmente irrelevante. — Ele se levantou da cadeira onde estava sentado como um rei e olhou incisivamente para mim. — Este lugar é importante para mim e era importante para minha mãe. Ela dedicou sua vida a ele, e eu para honrar sua memória. Tendo dito isto, vou ressaltar. Nada neste lugar é mais valioso para mim do que as vidas das pessoas que trabalham para mim. Se isto vier a acontecer novamente espero que você se esconda e espere por ajuda. Você entendeu?

— Perfeitamente.

— Bom. — Ele suspirou. — Agora, Mercy vai entrar aqui e mimá-la como as mulheres fazem. Eu vou conseguir uma bebida porque o susto que me fez passar levou dez anos de minha vida. 

— Eu não sou fraca.

— Não. Você não é. — Ele se encostou do lado de minha mesa, estendeu a mão e inclinou meu rosto até nossos olhares se encontrarem. Você também é bastante inestimável para mim, Sra. Tilwell. Lembre-se disto.

Eu sentei na minha cadeira e o assisti sair do meu escritório. Ele me fez ver como fora tola. 

—Porra.

— Que boca suja você tem.

Eu olhei para cima e ofereci a minha amiga e chefe, Mercy Rothell, um sorriso. — Olá.

— Então, GI Jane
, eu daria um sermão em você se não soubesse que James já fez isto. Ela olhou em direção a baia
 onde ele estava conversando com Mathias Montgomery. Você também lhe deu um grande susto.

— Foi uma coisa estúpida de se fazer. — Eu levantei minha mão em sinal de derrota e então relaxei em minha cadeira.

— Concedido. — Ela se sentou na cadeira que James tinha abandonado. — Então, quanto tempo vocês dois ficaram no chão?

Eu corei e em seguida mordi o lábio. — Mercy.

— O quê? Então você não ficou esparramada debaixo dele por alguns minutos?

— Você faz parecer de mau gosto.

— Eu só estava esperando.

— Eu pensei que ele fosse um criminoso.

— Um bonito criminoso, por exemplo. – Ela sorriu. — A boa coisa é que James é tão agitado que concordou em melhorar a segurança no prédio e nos ajudar a conseguir uma nova empresa de segurança.

— Eu não estava deitada.

— Claro. Parecia que você estava. – Mercy sorriu quando eu olhava para ela. Olhei para fora em direção aos homens.

— Ele é bonito.

— Acredito que os Montgomery são.

— Por que você não me falou que ele estava aqui? — Bem, isso soou infantil. Eu odiava ser chorona, mas totalmente em conflito com minha imagem interna de mim mesma.

— Eu não sei. Se ele nos contasse que estava vindo para fazer isto hoje à noite, nós poderíamos ter alterado o jeito como fazemos as coisas. Uma avaliação honesta da empresa era importante para determinar nossas necessidades de segurança.

— Uma avaliação honesta. Em retrospecto, ele não é um assaltante muito bom. Ele fez suficiente barulho para acordar os mortos.

Ela riu. — Isso dificilmente pode ser um desserviço.

— Quando você e Shame falaram sobre ele, nenhum de vocês mencionou o quão arrogante ele é.

Mercy sorriu. – Eu meio que gosto de homens arrogantes. Ele passou quatro anos no exército e seis no FBI antes de entrar no setor de segurança privada, então talvez exista uma aura sobre ele. Como se soubesse o quão bom ele é. – Ela levantou. — Agora, vou para casa rastejar em minha cama. Vou te ver na segunda-feira.

Pelo menos eu tinha o fim de semana para me recuperar. Olhei na direção da baia na hora certa para ver James acenar adeus. — Ei, vou sair com você. — Mercy riu. 

— Realmente, penso que seu assaltante não terminou com você.

Assisti, exasperada, enquanto ela cumprimentou seu futuro cunhado com afeto e assobiou a uma distância. Ela me deixou sozinha com ele. Era óbvio que precisaria escolher amigos e empregadores mais cuidadosamente no futuro. Cuidando para não olhar em sua direção, peguei minha bolsa e fui em direção à porta do meu escritório. Ele estava apenas fora do mesmo e deixou-me dar um passo antes dele pegar meu braço e puxar-me para encará-lo.

— Sr. Montgomery, asseguro a você que tive maus tratos o suficiente com os quais posso lidar hoje à noite. — Olhei intencionalmente em sua mão e então encontrei seu olhar. — Acho que poderia ser melhor se você me der algum espaço.

Ele soltou o meu braço.

— Eu lhe devo um pedido de desculpas. Normalmente não sou tão rude com as mulheres.

— Eu estava tentando bater-lhe na cabeça. — Corri meus dedos por meu cabelo e então encontrei seu olhar. — Meu cabelo é realmente muito curto?

— Shamus parece achar. — Ele tocou em meu queixo suavemente e balançou minha cabeça. — Mas se adapta ao seu rosto.

Dei um passo para trás, seu toque era agradável e muito perturbador para minha paz de espírito. — Devia ir embora.

— Deixe-me caminhar com você até seu carro.

— Posso cuidar de mim mesma. — Levantei meu queixo e encontrei seu olhar com toda a determinação que podia reunir. Só porque ele me lançou ao chão como se eu pesasse cinco quilos e deixou bem claro que não era páreo para ele. Não significava que eu iria admitir qualquer tipo de fraqueza.

— Eu sei.

Olhei para ele por alguns instantes. — Você está sendo condescendente?

— Não, não estou. Eu sou mais forte e exagerei numa luta que você antecipou. Estou realmente certo de que você podia ter derrotado outra pessoa.

— Eu gastei tempo demais com um distintivo para ter reflexos lentos. — Ele se moveu em direção a mim e parou quando me endireitei. — Teria realmente me colocado a nocaute, não teria? Não é todo dia que um homem me derruba, me finca no chão, e me monta, sem esforço. — Cruzei os braços sobre os meus seios. — Não sou uma flor frágil, sabe.

— Eu sei.

— Tenho feito aulas de kickboxing por cinco anos.

— Sim, e confie em mim, vou sentir as repercussões dessas aulas por alguns dias. — Sua mão moveu para seu lado esquerdo.

— Estacionei na rua de baixo. — Fui para o cabide localizado no topo das escadas e tirei meu casaco. Meus dedos enrolados na lã brevemente, e então puxei. Não era fraca e não deveria me sentir aliviada de que ele iria me acompanhar até o carro. Deixando tudo isso de lado, me senti aliviada. Até onde sabia, ele não era um criminoso observando o lugar e monitorando meus hábitos. Quanto tempo tinha sido tão negligente sobre minha própria segurança pessoal? Por que não notei Mathias observando a galeria?

Eu não tinha sido uma policial por mais de seis anos, contudo havia estado mais atenta à minha volta antes que era uma policial do que podia explicar agora. Meu trabalho me amoleceu em muitos modos, eu sabia disto. Não estando diariamente exposta aos criminosos teve um modo de cegar a violência do mundo para uma pessoa comum, e tinha feito isto a mim.
Por muito tempo eu senti falta de ser uma policial, mas ao longo dos anos, aquele sentimento desapareceu e me deixou com uma sensação estranha de alívio. O alívio que eu podia ir trabalhar todo dia e não realmente me preocupar tanto assim com a morte. E aquele alívio me fez estúpida e desatenta.
CAPITULO DOIS
Abri a porta do carro e joguei minha bolsa dentro. — Obrigada.

— Nenhum problema. — Ele olhou em volta da garagem e em seguida colocou suas mãos nos bolsos do casaco. — Acho que não preciso dizer a você que este não é o lugar mais seguro para estacionar.

— Não, estou ciente disto. Já me queixei algumas vezes. — Encolhi os ombros. — A cidade não se importa até que alguém importante seja morto aqui. 

 — A política não é bonita.

— Sei. Tento ficar longe deles tanto quanto é possível. — Cruzei os braços sobre os meus seios e olhei meus sapatos. — Suponho que o Sr. Brooks contratará sua empresa?

— Mal tenho permissão para apresentar uma proposta. – Admitiu com tristeza. – Não esperava nada diferente, honestamente. Sei o suficiente sobre James Brooks para saber que até quando ele é empurrado em uma situação dos infernos, faz uma decisão cuidadosa e ponderada.

Eu ri. — Bem, também é um homem muito sóbrio quando se trata da Fundação Holman.

— Vou manter isto em mente.

Ele estendeu a mão e tocou o meu rosto com as pontas dos dedos. Eu queria me afastar de sua mão, mas encontrei-me encostada nele. Ansiar o toque de um homem era estranho para mim, e por alguns segundos considerei deixá-lo continuar. Tremi ao pensar e me afastei de sua mão. O verão foi muito curto.

— Sim. – Mathias assentiu. — Há algo sobre você.

— Ah, é?

— Sim, algo que tem me retorcido por dentro. Há sido assim desde que a vi pela primeira vez. — Ele deu de ombros e olhou para longe de mim. — Ajudaria se você não fosse tão linda.

— Devia desejar ser feia somente para seu conforto? — Perguntei, divertida por seu tom de voz.

— Não seria apenas para mim. Não posso ser o único homem que você afeta. — Ergueu a mão como se fosse me tocar novamente e então a deixou cair. — Honestamente não sabia que você ainda estava no edifício.

— Sei. — Corei um pouco, a memória de nós lutando no chão veio em minha mente, e o desejo deslizou em meu corpo como um velho amigo. Não poderia sequer me lembrar da última vez que o desejo foi ligado pela simples presença de um homem. Mathias Montgomery era um estranho, ainda em muitos modos ele não era. Por causa de seu irmão, Shamus, sabia muito sobre ele e o que ele queria da vida. Sabia quanto tempo ele passou no exército e quanto mudou, quando ele finalmente voltou para casa. Mas ouvir falar do homem e tê-lo bem em na minha frente era uma situação completamente diferente.

A ideia dele tinha sido atraente. Um homem forte, ambicioso com planos de longo alcance para sua vida e um profundo amor por sua família. Mas a ideia empalidecia em comparação com o cara ao vivo, do homem respirando. Eu queria este homem apesar de minhas regras. Esforçava-me para viver. Não precisava de uma complicação como Mathias Montgomery. Não precisava nem um pouco, mas sabia que não ia me impedir de me entregar as coisas com as quais não podia me envolver. Ele moveu-se então, mais perto, e eu me preparei. — Você já esteve em cima de mim uma vez esta noite, Sr. Montgomery.

— E?

— Estou apenas dizendo... — Ofeguei contra sua boca e me derreti contra ele.

Sua língua empurrando contra meus lábios e em minha boca em uma onda de sensações isso me teve agarrando os ombros dele e o puxando apertado para mim. Ele tinha um gosto surpreendente, e cada golpe de sua língua contra a minha enviou um rio de luxúria correndo através de mim. Gemi contra sua boca enquanto suas mãos deslizavam por minhas costas para minha bunda. Mesmo com várias camadas de roupas, o toque de seus dedos excitava-me.

Com minha perna enganchada ao redor da dele, me aconcheguei contra seu corpo o mais próximo. Ele respondeu imediatamente, apertando-me contra o carro e me levantando ligeiramente para que ele pudesse pressionar seu pau contra mim. Estremeci no contato daquela carne dura, mesmo com todas as nossas roupas, e quando ele me ergueu mais um pouco, envolvi minhas pernas ao redor da sua cintura.

Eu puxei minha boca da sua e deixei minha cabeça cair para trás enquanto seus lábios pausaram em meu pescoço. Por alguns segundos, deixei-me perder naqueles suaves, surpreendentes beijos. Então me forcei a liberá-lo.

Ele me deu espaço para colocar meus pés no chão e suspirou. 

— Se vou maltratar uma mulher, esse é o tipo que prefiro.

Eu ri e aspirei uma respiração funda. — Concordo. Mas você percebe que foi um erro.

Mathias riu suavemente e se afastou de mim. — Então estou pensando em tomar algumas decisões realmente horríveis sobre você.

— Ah, é? – Vi dar alguns passos para trás. – O que isto quer dizer?

— Quer dizer, Sra. Tilwell, que da próxima vez que estiver em cima de você, farei um inferno muito maior para te agradar.

O silêncio nunca foi meu amigo, mas eu retrocedi atrás dele enquanto ele ria e depois caminhou para longe. Estava fora da minha cabeça. Ele transformou-me em lava quente sem nem mesmo me tocar e depois se afastou. Não que eu realmente esperasse que ele me fodesse contra o carro. Mas, realmente, um homem deve saber quando criou uma situação que requer mais atenção, e suponho que ele fez. Realmente mal poderia esperar para a próxima vez que ele se encontrasse em cima de mim.

Deslizando para trás do volante, comecei a me dar lições. Envolver-se com um homem como ele vai contra a minha regra número um. Nunca foder um homem que veria fora do quarto. Violar esta regra causou todos os tipos de problemas, e eu tinha idade suficiente para saber melhor.

Também sabia que eu estava indo trepar com ele na primeira chance que tivesse. Duro, quer dizer, e verdadeiramente tão anticonvencional quanto poderia consegui fodendo Mathias Montgomery exatamente como ele esperava ansiosamente.

Acordei de repente, meu ombro ardia como um ferimento novo ao invés da cicatriz nitidamente curada que era. Sentei-me com cuidado, pois a dor se afastava. Os sonhos eram sempre os mesmos, sempre dolorosos.

Empurrando as coberturas para trás, tirei minha camiseta úmida por cima da cabeça. Não sonhava com a noite em que fui baleada há quase cinco anos. Soltei minha mão do ombro, ciente daquela roçadura, e deixei meu quarto. Meu apartamento era pequeno, mas limpo e organizado.

A desordem tem sido meu inimigo mortal desde a escola primária. Limpeza e ordem representam controle, e isso é o que toda mulher precisa. Minha infância esteve cheia até a borda com desordem, principalmente minha mãe. O abrigo manteve tudo, e levou meses de planejamento cuidadoso para remover a maior parte do lixo da casa depois que ela se foi. A princípio, meu pai tinha sido militante sobre manter as coisas da mesma maneira que ela havia deixado. Acredito que parou de se preocupar quando finalmente percebeu que ela não voltaria.

Foi então que eu percebi que meus irmãos odiaram o lixo, tanto quanto eu. Dificilmente posso descrever o alivio de jogar fora anos e anos de revistas acumuladas. Como um adulto, soube que nós lidamos com o abandono de nossa mãe limpando a casa. Não foi tão fácil limpar totalmente nossas mentes. Todos nos três tivemos problemas de abandono, e nenhum de nós chegou perto de se casar. Tive sérias dúvidas que qualquer um de meus irmãos jamais casaria.

Puxei um refrigerante da geladeira, abri, e bebi a metade dele de pé na cozinha. A cafeína foi um erro, especialmente às três da manhã, mas o sabor é bom. Claro, despejando uns dedos de rum nele teria sido bom também.

Vestida só de calcinha, caminhei para o corredor e parei na frente do espelho que ia até o chão. Com um gesto, liguei a luz e olhei fixamente a mim mesma. Meus olhos foram imediatamente para a carne enrugada das minhas cicatrizes. Uma no ombro, outra em meu quadril, e então a última na coxa. Ser baleada no cumprimento do dever tinha terminado com a minha carreira. Também me mudou de maneiras que nunca pensei possível.

Olhei meus seios e o resto do corpo. Trabalhava fora, mas comia como um porco. Nunca realmente consegui ganhar peso ou aumentar os seios. Provavelmente estava em outra fila quando os seios estavam sendo distribuídos no céu. Apaguei a luz do corredor. Olhar fixamente para mim no espelho era o tipo de atividade que levaria a uma desordem mental de qualquer tipo. No momento que cheguei ao quarto, conclui que meu humor e meu pesadelo eram culpa dele. 

Se ele não tivesse me deixado agitada eu não teria sonhado com o tiroteio.

Mathias Montgomery deveria ser removido da minha mente, mas não era em minha mente que ele tinha se infiltrado e sim em meu corpo. Senti-me atraída por ele antes dele dizer o nome. Quando pensei que ele era um criminoso. Eu, a filha de um policial, atraída por um criminoso. Meu pai rolaria dentro do túmulo.

Mas ele não era nenhum criminoso. Eu bebi o resto do refrigerante. Pensar sobre ele não servia para nada, então estava voltando para a cama e tendo sonhos sexuais obsessivos sobre ele.

Mathias era sexo puro. Montgomery seria um elemento permanente em minha vida, e era muito importante colocá-lo no lugar certo em minha mente. Profissionalmente, eu não poderia me dar ao luxo de perder o foco. Minha posição na galeria Holman era nova, nova demais para me arriscar. Tive uma quantia limitada de tempo para consolidar-me como a diretora-assistente da galeria. Quando Mercy Rothell assumiu a direção da galeria em agosto e me promoveu ao seu lugar, a oportunidade me tirou o fôlego. Sabia da indicação por meses, e quando aconteceu fiquei desnorteada com minha nova condição.

Desapontada, fui para meu quarto e vesti minhas roupas de treinamento. Se não ia dormir, poderia ficar algum tempo na esteira. Meu prédio tinha um dos melhores ginásios internos em Boston. Na verdade, escolhi o edifício por causa do ginásio.

Meu quadril estava dolorido de meu tombo com Mathias, mas desde que era mais culpa minha que dele; não poderia usar isto contra ele. Tirei minha camiseta molhada de suor e larguei no chão ao lado de meu calção. Quatro quilômetros na esteira e ainda tinha uma ferida apertada de emoção.

Quando mudei para Boston, esperei que a mudança de cenário ajudaria a limpar minha mente e esqueceria o passado. Não funcionou. Na verdade, antes de qualquer coisa, estar tão longe dos meus dois irmãos só intensificou a sensação desesperadora que carregava comigo desde que fui baleada. Podia ainda sentir o chão quente debaixo de mim quando pensava naquele dia.

Não me lembro quanto tempo fiquei deitada naquela estrada. Lembro de meu irmão, Stan, tirando o piche da estrada de meu cabelo no hospital. O olhar paciente e pensativo do seu rosto permaneceu comigo mesmo seis anos depois. Era um policial em Savannah, na Geórgia, há menos de dois anos quando uma parada de trânsito se transformou em meu pior pesadelo.

Wes, o filho do meio da nossa família, me disse várias vezes que eu não deveria ir para a rua para começar. O que só me fez querer mais isto. Quantas vezes em nossas vidas eu me esforcei tão duro para provar que ele estava errado? Provei naquele dia que eu poderia cuidar de mim mesma. O preço, porém, foi horrível para pagar.

Meu companheiro estava morto na estrada porque subestimou um professor de história aparentemente gentil. A briga começou de manhã com um homem que nos levou a acreditar que ele seria perigoso. Para este dia, ainda não tive nenhuma razão clara por que o homem saiu de seu carro disparou em nós, e eu nunca teria. Porque no mesmo dia que fui baleada no cumprimento do dever; eu tomei uma vida.

Brevemente plantei as mãos contra a parede debaixo do chuveiro antes de passar e ligar a água. Muito quente, mas ajudou. Suspirei suavemente quando meus músculos começaram a relaxar debaixo do jato d’água. Ter começado meu dia antes do sol nascer no sábado não era ideal. De fato, não era ideal para qualquer dia.

Deixei o chuveiro e comecei a pegar uma toalha para me secar, e a campainha tocou. Aborrecida, entrei em meu quarto, agarrei uma camiseta que cobriria até a bunda, e a puxei sobre minha cabeça enquanto caminhava em direção à porta. O sino soou novamente quando entrei no pequeno hall de entrada no meu apartamento. A única coisa pior que uma visita sem convite de madrugada era uma impaciente visita sem convite de madrugada.

Uma olhada pelo olho mágico me disse que o visitante era muito mais que apenas impaciente. Puxei a corrente e soltei todas as quatro trancas o mais rápido que podia. Abrindo a porta, olhei para Mathias Montgomery. 

— Então, é um hábito seu ficar se esgueirando na noite? — Encostei-me contra a porta e o inspecionei. Ele veio à minha porta; percebi que poderia olhar para ele como uma massa de mirtilo fresca se eu quisesse.

Eram seis hora da manhã. Ele me olhou e xingou baixinho.

— Você tem o hábito de atender sua porta praticamente pelada?
— Não estou pelada.

—Não. Você está toda molhada numa camiseta. Que em qualquer livro de homens é realmente melhor que estar nua.

Dei um passo para trás enquanto ele se movia para frente e realmente pulou e fechou a porta.

— Não te convidei a entrar, sr. Montgomery.

— Sim, foi rude de sua parte.

— Rude?

— Sim. Rude. Você está nua na porta e não tem a decência para me convidar a entrar em seu apartamento. — Seu olhar percorreu-me lentamente até alcançar meus pés e então enfocou em meu rosto. — Não me chame de sr. Montgomery.

— Eu decido quem chamo pelo primeiro nome e não você. — Passei a mão pelos meus cabelos e acenei para ele. — O que é tão importante que você não pode esperar até segunda-feira? Algumas pessoas podem passar seus fins de semana trabalhando, mas quanto a mim, gosto de vadiar no meu apartamento meio nua e não fazer nada que se assemelhe a trabalho.

— Duvido. Vi quanto tempo você dedica a seu trabalho. Mas isso está fora de questão, não estou aqui para discutir a galeria. — Seu olhar desviou-se momentaneamente para baixo e então ele se enfocou em meu rosto.

— Então por que você está aqui? O olhei e cruzei meus braços sobre os meus seios enquanto ele girava e trancava as fechaduras. — Normalmente fecho as pessoas fora e não dentro.

— Serei uma exceção. — Respondeu.

Ele era útil em diversas coisas, nenhuma delas agradável. Não queria e nem precisava de nenhum tipo de macho-alfa arrogante, gotejando testosterona por toda parte no meu apartamento. Mas ele era tentador demais para expulsar. 

— Quem diabos você pensa que é?

— Sou o homem que ficou toda a maldita noite acordado por sua causa. — Moveu-se para frente, com passo predatório e calculado.

Não consegui me lembrar da última vez que um homem realmente me excitou tanto sem nem mesmo me tocar. Era fácil lembrar novamente naqueles poucos momentos na garagem do estacionamento, sua boca na minha reivindicando e invadindo, ofegante.

— Por minha causa? — Ofeguei um pouco quando minhas costas encostaram na parede. O maldito homem realmente me pôs a correr. Eu não corria. Nunca. — De que forma é o meu problema?

— Meu problema, e estou aqui para resolvê-lo.

— Não gosto ou aprecio este tipo de comportamento. Se quisesse um Neanderthal batendo nos peitos em minha vida, teria ficado na Geórgia e casado com um dos amigos de meus irmãos. — Empurrei meu dedo no meio de seu tórax, e ele recuou alguns passos. — Algumas mulheres poderiam achar esta tomada de atitude sua encantadora e atraente, mas eu não.

— É assim? — Perguntou, sua voz assumindo uma suavidade como seda que me fez querer correr para me esconder.

— Sim. Eu devia expulsá-lo do meu apartamento.

— Acho que nós dois sabemos que isto não vai acontecer.

— Como você conseguiu meu endereço? — Levantei uma sobrancelha e esperei.

— Meu irmão é muito indiscreto as quatro da manhã.

— Vou chutar a bunda dele.

— Se você tiver alguma energia sobrando quando eu terminar com você, te levo ao seu estúdio.

— Terminado comigo? — Perguntei, e esperava que ele não ouvisse a excitação de emoção que passou por minha voz. Como estava, eu mal podia esperar ele começar.

— Sim. Ele colocou ambas as mãos acima de minha cabeça na parede e encontrou meu olhar. Tenho uma teoria sobre nós.

— E o que isso seria?

— Eu penso que se nós gastarmos os próximos dois dias fodendo um ao outro, na segunda-feira de manhã teria terminado este fogo entre nós. — Esticou a mão e tocou em meu rosto. Seus dedos arrastando ao longo da minha mandíbula. — O que você acha?

Era a coisa mais incrível que ouvi em toda a minha vida. De fato, como seus dedos se moviam na minha garganta e seu olhar desceu até meus seios, percebi que tinha toda a intenção de explorar totalmente sua teoria. Entretanto uma parte de mim sabia que na segunda-feira de manhã ia estar completamente fodida, mas longe de superar o que ele estava fazendo em mim.

— Acho que você está muito seguro de si.

— Estou.

— E cego.

— Sim. — Seus dedos se moveram do meu pescoço para baixo entre meus seios.

— Não gosto de machos-alfas arrogantes. — Ofeguei um pouco quando o dedo polegar roçou sobre um mamilo rígido. — A maioria das mulheres não. Nós só gostamos de ler sobre eles em romances.

— Assim você disse. É isso o que realmente pensa?

— Você é arrogante. — Embora tivesse um olhar suave, adaptado do macho meio metrossexual, havia algo áspero sobre ele que não encaixava, e tão áspero, e essa qualidade desconhecida me deixa muito curiosa. — Não. Quero dizer que você não encontra homens arrogantes atraentes. 

Colocou a mão em forma de taça no meu seio e esfregou o mamilo de um lado para outro pelo fino tecido da minha camiseta.

— Você me quer.

— Você é um homem atraente, e não sou imune a isso. — Meu corpo estava zumbindo como meu vibrador favorito, e percebi que ele sabia disto.

Sorriu brevemente e ergueu sua mão do meu seio. – Me diga para sair.

Não diria para ele sair e ele sabia disso muito bem. Apertei minhas coxas juntas e segurei firme contra a parede enquanto observava seu rosto. Ele era surpreendente, e quis me enrolar em torno dele e não deixá-lo sair por dias. — Me diga o que você está pensando.

Suavemente sorriu, seus olhos castanhos escuros iluminados com diversão. – Pensei que minha teoria sobre este fim de semana podia ser um pouco falha.

— É mesmo?

— Sim, mas estou disposto a correr o risco.

— Por quê? — Perguntei, entretanto não estava certa de querer saber sua resposta. Especialmente porque eu não estava nem perto de descobrir por que estava tão disposta a assumir o risco de me envolver sexualmente com um homem que mal conhecia e seria necessário para interagir comigo em um nível profissional em um futuro muito próximo.

— Porque você conseguiu me deixar todo alterado e confuso.

— E você pensa que me fodendo resolveria isto? — Inferno, eu não ligo para o que ele resolveu. Eu o queria, e todo o resto que se dane.

— Penso que fodendo você repetidamente tão frequentemente quanto for capaz pelos próximos dois dias seria um longo caminho para resolver meu problema.

Estava seminua e queimando totalmente. Meus mamilos estavam apertados e já doloridos como se sua boca estivesse trabalhando neles. Apertei os lábios enquanto considerava o que sabia estava por vir. O sexo é bom. Sexo, de fato, poderia ser a melhor parte de estar vivo. Nunca houve um momento em minha vida que me neguei, e percebi que estava longe de começar um hábito tão cruel.

— Convide-me para sua cama. — Ele se inclinou e roçou os lábios nos meus. Debrucei-me brevemente nele, não querendo acabar com o contato macio e sedutor de sua boca na minha. — Preciso que você diga isto.

— Por quê? — Balancei minha cabeça e examinei seu rosto, procurando por qualquer coisa que faria seus motivos mais claros.

— Porque eu preciso saber que estou jogando este jogo com uma mulher. Você não é uma virgem tímida, com a cabeça cheia de quartos à luz de velas e lençóis cobertos com pétalas de rosas. – Moveu-se para mais perto. — Você é uma daquelas mulheres que precisa disto?

— Não. Eu não sou. Não tenho necessidade de promessas e mentiras vazias.

— Sei. – Cobriu meu rosto com as duas mãos e me beijou novamente. — Só olhando para que você fico duro.

— Toda mulher tem um ponto limite, e esse é o meu. Acontece que tenho um lugar projetado para cuidar desse problema.

— Conte-me sobre isto.

Ri e deslizei debaixo de seu braço. Com um sorriso, estendi e ofereci a ele minha mão. Seus dedos deslizaram contra minha palma e me tocou suavemente. – Quente, úmida e apertada.

— Apertada?

— Sim. — Nos movemos corredor abaixo em direção a meu quarto. Olhei por acima do ombro enquanto caminhava para meu quarto, e de repente me senti como presa. Seu olhar estava me consumindo, e ele pareceu como um tigre pronto para se lançar sobre mim. — Eu faço aqueles exercícios.

— Se você espera que eu seja remotamente gentil com você, vai fechar a boca agora. Murmurou com os dentes cerrados.

Deixei sua mão de lado, virei e puxei minha camiseta pela cabeça. — O que o faz pensar que eu quero que você seja gentil?

Deslizei sobre a cama e assisti quando ele puxou sua camisa sobre a cabeça e empurrou os sapatos ao mesmo tempo. Minha boca literalmente se encheu de água à visão dele. Ele era graciosamente talhado e esculpido, como se estivesse gasto dez horas por dia com pesos. Assisti ele puxar o cinto longe e então tirar a calça jeans ao redor uma ereção impressionante.

Minhas coxas se pressionaram por vontade própria, quando finalmente ele livrou seu sexo. Ele tinha provavelmente perto de vinte e três centímetros, mas era sua largura que me fez estancar. Eu pensei com alguma seriedade que não conseguiria envolver minha mão completamente ao redor dele. Absolutamente não poderia esperar para tentar. Ele puxou vários preservativos fora do bolso da calça jeans, soltou-os na cômoda, e descansou um joelho na cama. 

— Última chance.

Abro minhas pernas e me recosto sobre as mãos. — Venha aqui.

Ele moveu completamente sobre a cama e então entre minhas pernas. Assisti-o fazer uma pausa como se não estivesse bastante certo do que ele queria fazer, então ele se abaixou e colocou o beijo mais suave que conheci entre meus seios. Ofeguei suavemente e deixei minha cabeça cair para trás enquanto sua boca se movia para o outro seio. Respirei fundo e endureci meus braços para não cair completamente para trás na cama enquanto puxava meu mamilo dolorido em sua boca com força, lábios determinados. Seus dentes roçaram contra mim, e arqueei para cima. Precisava mais. Quis mais, e realmente não sabia como dizer isto. Nem certa do que mais queria.

Ele soltou meu mamilo e cobriu minha boca com a sua em uma pressa de movimento que me deixou ofegante. Passei meus braços ao redor dele quando me baixou para a cama. O calor morno de seu corpo contra o meu parecia perfeito. Mathias apertou seu sexo contra meus pequenos lábios e balançou suavemente contra minha carne molhada. A fricção era deliciosa, tão surpreendente quanto sua boca na minha.

Deslizei minha língua entre seus lábios, e ele gemeu contra a intrusão. Amei o som dele e envolvi minhas pernas ao redor de sua cintura. Ergueu sua boca da minha e encontrou meu olhar enquanto continuou a esfregar seu pau contra meu clitóris. O movimento de seda molhada era suficiente para ser ao mesmo tempo calmante e frustrante.

Minhas pernas caíram de seus quadris quando ele as afastou e depois se moveu para baixo.

— Não provoque.

Ele sorriu suavemente, abrindo mais as minhas pernas com mãos firmes, e abaixou a cabeça para minha vagina. Sua língua brincava com minhas dobras brevemente antes dela roçar meu clitóris. Arqueei profundamente para cima da cama e minhas mãos fechadas em punho no cobertor em baixo de mim. Impotente contra a pressão de sua língua, relaxei na cama tanto quanto podia e estremecia contra cada movimento atormentador. Apertou sua língua contra minha entrada e então deslizou dentro. A penetração rasa me forçou a erguer meus quadris para cima contra sua boca.

— Mathias?

Ele ergueu a cabeça e me olhou antes dele virá-la e beijar dentro de minha coxa. — Sim?

— Seu sexo não é a única coisa que consegue me fazer gozar. — Expliquei fraca, de repente para ter qualquer coisa real para dizer.

Cada contado de sua pele contra minha enviava uma onda de excitação por mim. O sentimento era viciante e muito sedutor. Ele sentou-se sobre os calcanhares e pegou um preservativo. 

— Olhar para você faz-me doer.

Observei em silêncio enquanto ele abriu um preservativo e o colocou. Inquieta, movi minhas mãos através de meus mamilos e então para baixo sobre minha costela. Uma vez que ele estava me observando atentamente, abri mais minhas pernas e deslizei uma mão para baixo para cobrir minha vagina. Meus dedos deslizaram acima de meu clitóris apenas uma vez antes dele agarrar minha mão e ergue-la.

— Confie em mim. Não vou deixá-la insatisfeita. — Trouxe minha mão para sua boca e beijou a palma antes de liberá-la.

Rindo suavemente, relaxei na cama e deixei-o seguir seu caminho. Empurrou a glande de seu sexo contra minha entrada, ergui meus quadris contra ele. Tão molhada quanto estava, meu corpo ainda protestou contra a penetração. Uma mão se moveu da minha perna para meu joelho, então ele ergueu minha perna contra seu quadril.

— Fácil. — Ele beijou meus lábios suavemente enquanto ele veio para cima de mim. —Relaxe. — Movimentei a cabeça abruptamente e tentei relaxar contra a intrusão de seu pau. Eu quero isto.

— Confie em mim. Não vou machucar você.

Arqueei contra ele quando ele empurrou mais fundo em mim. Então disse: — Homem forte como um cavalo.

Ele riu, e o som gentil era de alívio. — Eu estou machucando você?

— Não. — Toquei em seu rosto. — Acho que eu preciso de você para ser gentil.

— Eu quero ser tudo que você precisa.

— Como homens sabem o que dizer? — Meu coração começou a bater mais forte quando ele retrocedeu e empurrou em mim novamente. Relaxei contra ele completamente. Ofeguei quando ele deslizou profundamente em mim.

Ele parou e descansou sua testa contra a minha. — Perfeito.

Era realmente perfeito. Enrolei minhas pernas ao redor da sua cintura e enfiei meus dedos com os seus quando suas mãos procuraram as minhas. — Sim.

Mathias gemeu contra minha boca quando começamos a nos mover. O empurrão espesso de seu sexo em meu corpo era divino e melhor do que eu poderia ter esperado. Meus dedos apertados nos seus quando nosso movimento ficou frenético. Soltei minhas pernas de sua cintura e apoiei meus pés contra o colchão enquanto seu corpo batia contra o meu.

— Maldição. — Ele apertou sua boca contra a minha brevemente e diminuiu a velocidade do ritmo. — Diminua a velocidade, Jane, não estou pronto para este fim.

— Preciso de duro. — Forcei-me contra o seu corpo, fisicamente exigindo mais. — Mais duro. Foda-me.

Ele soltou minhas mãos e colocou suas mãos em cada lado da minha cabeça. Gemi contra seus lábios e esfreguei minha mão na sua cabeça para puxá-lo mais próximo. Sua língua deslizou em minha boca, imitando a ação de seu sexo até o prazer de tê-lo dentro de mim ser esmagador. Mathias deslizou sua mão entre nós e apertou seu dedo polegar contra meu clitóris latejante. A pressão dele foi suficiente para apressar o orgasmo para a superfície. Endureci debaixo dele e vim com tanta força que minha visão escureceu rapidamente.

— Sim. — Ele beijou minha boca suavemente enquanto eu relaxava debaixo dele e deslizou profundamente em mim e arqueou contra mim quando ele encontrou sua própria liberação.

Cerrei meus músculos ao redor de seu sexo novamente enquanto ele continuou a se mover. Mathias estremeceu e enterrou seu rosto contra o lado do meu pescoço. De repente, ele levantou de cima de mim e sentou em seus calcanhares. Ficou parado por alguns segundos, e então ele saiu da cama e desapareceu no banheiro. Rolei sobre meu estômago e enterrei meu rosto na cama. O sol brilhava na janela, havia um homem nu em meu banheiro, e tinha me fodido insensatamente. Então levantar minha bunda de madrugada realmente não era uma coisa tão ruim.

Uma mão se moveu em cima da minha perna, através da minha bunda, e então para cima pela minha coluna. Ele hesitou e então seus dedos moveram pela cicatriz nitidamente curada do meu ombro. Girei meu rosto para olhar para ele quando se colocou ao meu lado. Sua exploração gentil mexeu com algo dentro de mim. Não estava realmente preparada para lidar com eles.

— Era uma policial.

— Sei. — Tocou a cicatriz novamente. — Olhei na Internet quando cheguei em casa ontem à noite.

— Estou na Internet? – Fiz uma careta.

— Bem, sim. Esperei achar você listada na Web Site da galeria. Tem uma boa biografia lá, a propósito. Também achei alguns artigos sobre um jovem policial de patrulha morto a tiros em uma estrada em Savannah.

— Você leu os detalhes?

— A imprensa pintou você como uma sobrevivente. Uma mulher muito bonita para ser policial que testemunhou o assassinato de seu companheiro e tomou uma bala. Uma testemunha disse que você puxou sua arma de fogo e disparou em poucos segundos após ser baleada. Você pediu ajuda e ficou consciente tempo suficiente para comunicar a cena ao seu comandante, um homem com o mesmo sobrenome.

— Meu irmão. Ambos meus irmãos são policiais, e meu pai também era. Nenhum deles me queria em patrulha. Eles pensaram que ficaria numa escrivaninha e estaria segura. 

— Você deixou o trabalho na polícia por causa deles?

— Não. Por muito tempo eu não lembrava ao certo tudo o que aconteceu naquele dia. Parecia um borrão e mudava toda vez que pensava sobre isto. As enfermeiras e os médicos do hospital foram tão cuidadosos comigo, todos foram cuidadosos. Isso me deixou louca a princípio. Não podia compreender por que todos eles estavam me tratando como se fosse uma heroína.

— Até que você viu as notícias e percebeu que todas as emissoras de notícias no Estado estavam passando a filmagem da câmera do seu carro de patrulha.

Fiz careta. — Você viu isto também?

— Sim. A Internet é surpreendentemente útil nos dias de hoje.

— A Internet é a maior ameaça à privacidade neste país. — Limpei a garganta. – Só não poderia ser mais uma policial. Não o tipo de policial que eu queria ser quando entrei para a corporação.

— Entendo. — Tocou em meu cabelo e suspirou. — Penso que poderia ter uma queda por você.

— Uau. — Rolei acima de minhas costas e franzi meus lábios. Não acho possível. Ninguém me disse isto.

— Não posso acreditar nisto.

Girei e olhei para ele. — Por que não?

— Você não teve uma tonelada de garotos no ensino fundamental mandando cartas para você dizendo o quão bonita era e verificar se você gostava deles?

— Não. Era mais um moleque na escola para conseguir estes tipos de cartas. Meu pai me criou e a meus irmãos, basicamente sozinho, então não tive muita influência feminina até que fui para a faculdade. — Pensar sobre meu pai doía, então depois de alguns segundos empurrei tudo para trás e sorri. — Após a faculdade, me dediquei a minha carreira.

— Por que você se tornou uma oficial de polícia?

— Eu gostava de ordem e justiça. Queria contribuir para sociedade em um modo significante, e pensei que um distintivo era o caminho para fazer isto. — E desistir daquele distintivo tinha sido extraordinariamente difícil. Falar sobre o meu passado foi preocupante, mas me senti compelida a responder suas perguntas honestamente.

— Você não gosta de conversar sobre isso.

— Por que você diz isto? — Olhei para ele e vi a diversão astuta em seus olhos. — Certo, eu não gosto.

Estendeu a mão para mim e puxou-me para perto com uma força fácil que causou excitação e preocupação. No fundo da minha mente, não poderia deixar de lembrar a primeira vez que me tocou horas antes. Suas mãos duras em meus braços, apertando-me no chão. Essas mesmas mãos que agora se arrastavam suavemente pelas minhas costas enquanto me colocava completamente em cima dele.

— Assustei você ontem à noite. — Mathias passou seus dedos em meu cabelo e encontrou meu olhar sem vacilação. — Lamento muito isso.

— Você disse que estava vigiando a galeria por uma semana.

— Cheguei lá tarde ontem à noite, muito depois do fechamento, e seu carro não estava no estacionamento.

Sentei-me e aconcheguei minha bunda contra sua virilha. O rápido endurecimento de sua carne não foi uma decepção.

— Você assistiu-me a semana toda.

— Você era a última a sair. — Deslizou suas mãos até minhas pernas, para minha cintura e então para cima por minha costela. — Então, sim, eu assisti você à semana toda. Sua rotina era tão importante quanto os guardas. Um corpo no edifício pode desligar o alarme, e jogar fora os resultados do meu empenho.

Tentei relembrar se houve dias em que parecia uma merda, não consegui lembrar. Normalmente tenho pelo menos um dia durante a semana quando meu cabelo não atua como quero, ou desfio minha meia calça antes de entrar no edifício. Nunca falha.

— Você realmente iria roubar algo da galeria?

— Tinha permissão de Mercy para remover uma pintura pequena do Nível 1 na asa norte. Eu até trouxe um cano para que pudesse transportá-la seguramente.

— Você pensa em tudo.

— Sou um planejador. – Sentou-se e me apertou contra seu tórax. — Não planejei você.

— Na época ou hoje? — Perguntei baixinho enquanto suas mãos percorriam minhas costas. O suave toque fugaz na minha pele que eu nunca soube que podia ser tão sensível fez travar minha respiração brevemente.

— Qualquer um, ou ambos. Para ser sincero não penso que poderia planejar o suficiente para você.

Enrolei meus braços ao redor do seu pescoço quando ele me puxou para mais perto e tentei me lembrar que era apenas sexo. Sexo sem emoção. Isso é tudo que poderia ser. Não tenho espaço para mais. Mas isso estava se tornando muito duro de manter em minha mente. Estar envolvida em seus braços, todo o seu calor penetrando em meu corpo, estava praticamente idiota.

— Sabe, normalmente não faço sexo com um homem só porque o acho atraente.

— Sei. — Suas mãos em concha na minha bunda e me moveu até que seu sexo pôde deslizar entre meus lábios. — Sou um homem sortudo.

— Sim. — Deixei minha cabeça cair para trás enquanto me movia contra a sedosa pele de seu sexo.

— Estou pronto para mais.

— Sei que você está.

Meus dedos apertaram seus ombros quando ele abaixou sua cabeça e chupou meu mamilo em sua boca. Era estranho como estava confortável em seus braços, com sua boca em mim. Não me sentia magra ou juvenil. Nunca precisei de um homem para me sentir como uma mulher, mas foi surpreendente encontrar um homem que me fez sentir feminina e suave. Rolou com as mãos cuidadosas até que eu estava de costas. Respirei fundo quando ele ergueu a boca e buscou meu seio abandonado sem pausar, enrolei minha mão contra a parte de trás de sua cabeça e movi minhas pernas contra ele. Seu sexo estava preso entre nossos corpos, apertado contra minha coxa, me lembrando de como eu estava vazia. Abri minhas pernas e apertei meus pés contra o colchão. – Foda-me.

— Não se preocupe. Eu irei. — Sua língua arremessou para fora brevemente e sacudiu meu mamilo ele ergueu sua cabeça. – Você é minha até segunda-feira de manhã.

Observei-o deslizar para baixo com os olhos semicerrados. — É o que eu concordei?

— Sim.

— Não ficarei com alguém possessivo assim.

Ele riu e mergulhou a língua rapidamente em meu umbigo antes de descer mais. Sem qualquer advertência, ele empurrou sua língua em mim novamente. Eu empurrei contra ele brevemente antes de forçar meu próprio corpo a continuar.

Ele usou o dedo para separar meus lábios para encontrar meu clitóris. Estremeci contra a carne calejada e quase engoli minha língua quando ele começou a esfregar meu clitóris em pequenos círculos. O homem estava me transformando em uma idiota apenas com seu polegar. Balancei contra o intenso e centrado prazer brevemente e então acalmou quando apertou sua língua mais uma vez contra minha entrada. Minha carne deu lugar a sua invasão imediatamente.

Minhas mãos apertadas sobre meus seios doloridos enquanto me movi para o ritmo forte que ele estava criando com sua língua e o polegar. Usei meus dedos para beliscar meus mamilos até que eles doeram. A excitação foi esmagadora, mas estava pouco importando. Senti a construção, e me rendi ao orgasmo assim que permitiu. Ele lambeu para cima até que ele encontrou meu clitóris latejando e raspou isto suavemente com seus dentes antes dele levantar, deslizou ambas as mãos debaixo de minha bunda para me erguer, e empurrou seu sexo em mim lentamente até o fim. Estava fraca com prazer e a necessidade de mais.

Mathias suavemente descansou um pouco de seu peso sobre mim e começou a mover dentro de mim enquanto me envolvia ao redor ele. Era tão fácil ceder a ele e ao prazer quente, necessitado que ele criou. O que era este homem?

Ele saiu de mim abruptamente. 
— Porra.

— Sim, você estava fazendo um ótimo trabalho. — Me sentei e olhei para ele, enfadado. Rindo, ele passou suas mãos pelo meu rosto.

— Você é um desafio, isso com certeza.

Observei ele agarrar um preservativo da cabeceira. — Oh.

Rolou o preservativo com facilidade, e estendi a mão para ele. Puxando-o para mim, abro minhas pernas para embalá-lo enquanto deslizava para dentro de mim. Parecia tão certo, tão perfeito, tendo ele empurrando dentro de mim, tornando uma parte de mim. O homem estava assumindo o comando e eu me alegrava com isso.

CAPÍTULO TRÊS
Sentar em meu banheiro fechada atrás de uma porta trancada não era meu estilo. Não havia feito isto desde que estava na Faculdade. Na verdade, acredito que poderia ter feito isso apenas uma vez ainda na faculdade. Escondendo-me após o sexo não era maduro ou mundano. Sou uma mulher moderna com confiança própria, força, e dignidade. Então eu não tinha nenhuma razão para me esconder, mas estava.

Não me sentia tão malditamente moderna e mundana. Pelo menos não tão mundana quanto uma mulher que tinha acabado de foder um estranho duas vezes deveria se sentir. Realmente esqueci-me de ter certeza que existia um preservativo. Nunca, nunca em minha vida estive com um homem sem proteção. Controle de natalidade não era o assunto, mas não pensei primeiro sobre as DSTs. Não tinha sequer me preocupado em perguntar a ele sobre seu passado.

Ele poderia mentir; claro, mas mulheres modernas fazem algumas perguntas. Nenhum de nós havia perguntado. Simplesmente saltamos como animais em cima um do outro. Autosermão de lado, não senti culpa sobre o evento real. Ainda assim, houve algumas vezes em minha vida quando fiz tal decisão sem muito pensar.

Meu corpo ainda vibrava com o prazer. Levantei-me e olhei em volta do banheiro. Precisava ser renovado, especialmente se iria gastar muito tempo aqui. Fui para o espelho e peguei uma escova. Meu cabelo, que mantive mais ou menos quatro centímetros por toda minha cabeça, estava péssimo. Tentei domesticá-lo o melhor que podia, lavei minhas mãos, e me preparei para o homem nu na minha cama.

O cara nu, bem dotado como um cavalo, bonito que virou meu limpo pequeno mundo de cabeça para baixo em questão de horas. Ficou claro que eu teria que enviar Mathias embora logo. Destranquei e abri a porta. Ele estava deitado na cama olhando para o teto. Depois de alguns segundos, virou a cabeça e olhou para mim. Mandar ele embora? Talvez na segunda-feira de manhã.

— Comida?

— Chuveiro. Comida. Mais de você.

Ri baixinho. — Soa como se você estivesse com seu programa de trabalho da tarde todo planejado.

— Sou um planejador. — Permaneceu na cama olhando em volta para suas roupas abandonadas. — Tenho que ir lá fora ao meu carro.

— Então, preservativos não foram às únicas coisas que trouxe com você? — Fui para meu armário e retirei um roupão para colocar.

— Não. – Sorriu e colocou sua calça jeans. — As roupas e o resto da caixa de preservativos estão no carro.

Olhei em direção ao criado e vi dois preservativos restantes. — Bem então, você vai buscar esse material e descobrir algo para o almoço. Ele caminhou até mim, sua camisa pendurada em sua mão.

— Me pergunto se você me deixará entrar de volta.

— Ainda não é segunda-feira.

Ele tocou em meu rosto e se inclinou para me beijar. Eu encontrei o caminho da sua boca muito avidamente e gemi contra ele quando ele me prendeu. Finalmente, ele ergueu sua cabeça e suspirou. 

— A segunda-feira vai ser um pouco chata.

— Sim, será. — Caminhei até a porta e depois entrei na cozinha para considerar minhas opções. Faço compras para um por anos. Não estava de nenhuma maneira preparada para lidar com um convidado, principalmente porque eu não tinha convidados. Nunca. Tinha um pênis ao lado, mas eu sempre fui até ele e nunca passei a noite. Agora tenho um homem em meu apartamento, e estou em pânico. Meu estilo de vida de mulher moderna não combina com arte culinária para um homem. Maldição.

Uma rápida verificação nos meus armários não resultou em nada mais do que uma leve preocupação sobre meu consumo diário de vitamina C. Realmente precisava começar a comer melhor. Vivendo de comida rápida e pães não era uma boa escolha de estilo de vida. Claro, sabia que eu estava fixada na questão alimentar, para não ter que prolongar a questão do sexo. Não foi como foder um estranho, que foi por isso que eu sempre mantive um homem ao lado. Dessa forma eu não teria que recorrer a uma noite em pé quando eu precisava de sexo.
No entanto, havia um homem voltando para meu apartamento que tinha passado a maior parte da manhã dentro de mim e eu mal o conhecia. 

A maior parte do que sabia foi através de seu irmão, Shamus, e aquelas coisas não eram tão íntimas. Queria detalhes íntimos? Estava começando a pensar que talvez eu quisesse, e isso não era uma coisa legal, no mínimo. Seria mais fácil me livrar do homem se eu não me envolvesse em sua vida. Mais fácil? O pensamento me fez rir. Já estava claro que não existiria nada fácil sobre Mathias Montgomery, e talvez fizesse parte da atração. Ele certamente não era o tipo de homem que eu poderia classificar e manter em certa parte da minha vida. Voltei para a porta quando ele bateu e o deixei entrar.

— Não tenho qualquer coisa para cozinhar. — Meu olhar severo logo se transformou em um brilho quando o assisti rir. — Não é engraçado.

— Jane.

— O que?

— Isso não é motivo para franzir mais a testa. — Apontou em direção ao quarto. — Deixe-me tomar uma ducha e podemos considerar pedirmos comida pelo telefone.

— Você não mente?

— Claro que não.

Assisti ele desaparecer dentro do quarto. Depois de alguns segundos, segui atrás dele, encolhendo os ombros fora de meu roupão à medida que fui. Quando entrei no banheiro, o achei já no chuveiro, as coisas dele estavam na pia próximos a minha pasta de dentes. Uma vez que olhei para suas coisas de homem misturando-se com minhas coisas de mulher me deixou meio vertiginosa, me juntei a ele no chuveiro e tentei esquecer os meus estúpidos pensamentos de mocinha.

Mathias parecia surpreendente molhado. Movi minhas mãos para cima de suas costas antes dele virar e me puxar para baixo da água. O nível de intimidade me surpreendeu. De fato, eu não conseguia lembrar já ter permitido a alguém ficar tão próximo. Estava em meu chuveiro, usando meu sabão, e em minha vida. Onde isto me levaria? Esticou as mãos por debaixo de minha cabeça de forma que eu pudesse vê-lo. O óleo perfumado deixou o banheiro invadindo o quarto com uma suave lavanda misturada com almíscar. Comprei o óleo durante um momento de fraqueza em um salão algumas semanas atrás quando Mercy me convenceu a gastar um sábado sendo torturada em nome da beleza.

— Vire.

 Rolei sobre minhas costas e suspirei. Não tive uma massagem como esta em anos.

— Você precisa relaxar mais frequentemente. — Ele se inclinou e roçou um beijo suave através de meus lábios antes dele agarrar a garrafa e regar uma linha fina de óleo para baixo entre meus seios até o meu umbigo. — A primeira vez que eu a vi era uma segunda-feira à tarde em que você estava deixando a galeria. Mãos cheias, conversando no celular, e arrastando uma mala com rodas. Eu tinha perfis de todo mundo na galeria, então soube quem você era. Não poderia, porém, compreender por que estava trabalhando até a morte.

— Estou em uma nova posição.

— Uma posição que você não estaria se não tivesse impressionado muitas pessoas. — Deslizou montado em meus quadris, seu sexo ereto roçando contra meu estômago à medida que ele mexia. — Vejo um olhar calculista em seus olhos agora. Como se você estivesse planejando algo.

Ri. A única coisa que estava realmente em minha mente era um desejo incomum de chupar seu sexo. Para ser honesta, chupar o sexo de um homem nunca foi o ponto alto da minha lista de coisas que eu amo fazer. — Estou totalmente relaxada.

— Hmmm, se você diz. — Espalhou o óleo sobre meus seios e depois nas minhas costelas. — Tenho a sensação que você raramente permite que sua mente relaxe.

Estava me deixando estúpida. Não poderia imaginar que ele pensou que eu era capaz de ter um pensamento coerente enquanto ele suavemente esfregava óleo em meus seios. Empurrei contra seus dedos quando ele rolou meus mamilos suavemente entre seus dedos.

Estendi e envolvi minha mão em torno de seu sexo. As pontas dos meus dedos não se tocaram. Usando meu dedo polegar, esfreguei em toda a cabeça até que ele começou a mover contra minha mão.

— Jane.

Encontrei o seu olhar e então lentamente liberei seu sexo. Ele olhou selvagem.

— Você tem estado me provocando por quase uma hora. Há tanta coisa que uma mulher pode ser esperada suportar.

Largou meus mamilos e agarrou um preservativo e colocou-o. Movi entre suas coxas, esfregando contra ele a cada movimento. Mathias passou as mãos pelas minhas costas e na minha bunda. Voltou rapidamente para libertar as minhas pernas, e espalhei-as largas enquanto seu sexo roçava minhas coxas. Arqueei brevemente quando a cabeça de seu sexo deslizou entre meus lábios e sobre o meu clitóris. Incapaz de deixar de empurrar balancei contra o contato e gemi de frustração quando ele se afastou.

— Foda-me.

Seus dedos apertados em meus quadris e empurrou seu sexo contra a minha entrada e deslizou duro. Gritei quando o prazer, quase doloroso tomou conta de mim. Enrolei meus punhos no lençol debaixo de nós e abaixei minha cabeça quando ele começou a empurrar repetidamente.

Glorificava a invasão dura, repetida de sua carne, a batida de seu corpo contra o meu, e os sentimentos elementares que estavam sendo empurrados para a superfície. Perder de vista minha natureza civilizada não me assusta. Na verdade, de qualquer forma, foi emocionante. Girei minha cabeça, e olhei os espelhos duplos que adornavam meu armário.

O sol fluindo através da cama destacou as diferenças entre nós graciosamente. Sua pele escura e minha palidez surpreenderam e me despertaram. Nunca tinha me ocorrido como erótico seria. Mathias girou sua cabeça e encontrou meu olhar no espelho. Se ele ficou assustado que eu estava nos assistindo, ele não demonstrou.

Deslizou uma mão por baixo de mim e apertou contra meu clitóris quando ele diminuiu a velocidade dos golpes de seu sexo em mim. A parede de minha vagina se agarrava a ele e pulsava com um prazer profundo, quase insuportável. O orgasmo veio como uma onda e desmoronei na cama. De repente, ele saiu de mim e virou-me. Apertei meus pés contra o colchão enquanto ele se posicionava para voltar a entrar. Ofeguei um pouco no prazer afiado de ser preenchida por ele. Puxando-o e me envolvendo ao redor ele pareceu à única coisa a fazer. Enterrou seu rosto contra o lado de meu pescoço e se pressionou duro em mim à medida que ele gozava. Agitou contra mim e suavemente gemeu. Amei o som dele. O conhecimento que ele sentia prazer comigo fez-me sentir como a mulher mais incrível. Não consegui me lembrar de ficar com tanta satisfação por agradar outra pessoa. Depois de um minuto, ele saiu de mim e rolou sobre suas costas.

— Você é incrível.

Esfreguei meu estômago e assenti. — Você também.

— Não tanto como você.

Certeza como o inferno não estava fazendo com ele. Nunca conheci um homem como ele, e duvidei que encontrasse novamente. Ele era um amante mais que incrivelmente talentoso. Por que estava tão atraída por ele? Ele certamente tinha força e muita dignidade pessoal, que me agradou. Mas também era o tipo de homem que firmemente evitei toda a minha vida de adulta. Os machos- alfas são agressivos demais para controlar, por qualquer período de tempo. E imaginei que ele também era um mulherengo. Para ser honesta, gosto de ser a única jogadora em minhas relações. Quantas mulheres ele deixou no caminho? Existia uma mulher em seu passado que amou suficiente para retornar, se tivesse a chance?

— Um centavo por seus pensamentos.

Ri suavemente e rolou para meu lado. Pensei que se ele soubesse o que realmente estava pensando sobre ele poderia ter corrido para as montanhas. 

— Como você perdeu sua virgindade?

— Bem. — Ele girou sua cabeça e olhou para mim. – Estava com dezenove anos e minha namorada do segundo grau me deu um baita de um presente de despedida.

— Isto foi depois do baile?

— Sim. Estive tentando pegar aquela menina por dois anos.

— Muito tempo.

— Sim, bem. — Encolheu os ombros. – Ela é casada agora com cerca de quatro crianças. 

Estremeci um pouco. 
— Quatro crianças?

— Pesadelo total. — Franziu a testa e suspirou. — Quero dizer, não me interprete mal, gosto de crianças. Estou apenas contente de eu não tê-los com ela. É engraçado como podemos achar que alguém é perfeito num momento e olhar para trás mais tarde e me perguntar o que diabos estava pensando.

Rindo, assenti. — Meu namorado do segundo grau acabou por ser gay. Ai. Pensei que o conhecia. Mas depois que a verdade veio à tona e todo mundo ficou sabendo foi completamente humilhante. Aos dezoito anos, as notícias foram devastadoras. Mas agora que sou mais velha, não tomo isto como pessoal.

— Então quando você perdeu sua virgindade?

— Vinte e dois. Foi cerca de seis meses depois do tiroteio. O cara era um amigo da família. Algo estava faltando em minha vida. Pensei que fosse um homem. 

— Não era.

— Não. — Neguei com a cabeça. — Era eu. Eu estava sentindo falta de mim mesma. Naquele tempo que gastei de luto por meu companheiro e minha própria carreira serviram só para destacar que estava desperdiçando o tempo que tinha. No dia seguinte saí e comecei a procurar uma faculdade que podia pagar. Meus irmãos ajudaram sempre que podiam, e agora aqui estou.

Soou muito mais simples do que realmente foi. A decisão de deixar a execução da lei para trás tinha partido meu coração. Eu mesma não poderia contar quantas vezes peguei o telefone para ligar para meus irmãos e pedir para voltar para casa. Boston foi um lance difícil para mim. Estando tão longe da família que eu tinha deixado, e sabendo que nunca voltaria para aquilo que me identificava.

— Deve ter sido difícil entrar na cena da faculdade depois de ser uma policial. 

Eu ri. 
— Sim, desnecessário dizer que não me encaixava com aquelas crianças. De fato, realmente nem as entendia na metade do tempo. Naquela hora já tinha visto tanto e vivi para contar.

— Por que arte?

— Devido a sua beleza intrigante. Acho fascinante que existe tanto de nós para colocar na arte e que somos espécies capazes de criar. É surpreendente que até nos povos primitivos, desenhava-se para se expressar. Vemos isto repetidamente no mundo inteiro.

— Então a beleza a atraiu para o mundo da arte.

— Sim. Quero acreditar que todo mundo tem esse tipo de criatividade e beleza em si. Aqueles que não podem expressá-lo bem, como eu, poderia apreciar o trabalho dos outros. — Limpei a garganta. — A princípio pensei em ir para o ensino. O homem que matei foi um professor por quase vinte anos. Quis devolver de algum modo o que tomei.

— Você não fez aquele homem sair daquele carro com uma arma de fogo.

— Não. — Balancei minha cabeça. — Mas se o tivesse prendido logo na primeira vez, as coisas poderiam ter sido diferentes. Seu comportamento era irregular o suficiente para que pudéssemos tê-lo enviado a um hospital para ser examinado ou algo. — Meus dedos apertados em um punho.

— Li os arquivos, Jane. Sei que você e seu parceiro foram absolvidos de quaisquer irregularidades apuradas nos incidentes daquele dia.

Meu olhar agarrou o seu. 
— Você leu os arquivos?

— Ainda tenho amigos na agência. Só levou alguns telefonemas para conseguir cópias dos relatórios oficiais.

Desapontada, perguntei-me por que nenhum de meus irmãos me ligou para me dizer que o FBI puxou nos arquivos do caso do tiroteio. No passado, eles nunca hesitaram em me manter informada dos pedidos de informações. Desde que trabalhei em várias galerias ao longo dos anos, meus registros pessoais com o PD Savannah foram solicitados mais de uma vez.

— Clark não queria lidar com a papelada de uma prisão. — Meus dedos apertaram contra minhas palmas. Até dizer machucou muito. — Isso por que nós demos a Leonard Daily uma multa sobre conduta imprópria. Nós dissemos que ele fosse para casa para acalmar-se.

— Isto não está no relatório.

— Não. — Balancei minha cabeça. — Não está. Nós dois cometemos esse erro e não havia nenhum modo de colocar no relatório sem fazer meu parceiro parecer como um policial preguiçoso, não poderia fazer isto. Teria tomado toda a culpa se pudesse.

— Então me fale sobre isto.

Sentei-me e agarrei um travesseiro da cabeceira da cama. — Tudo bem. Estávamos de serviço cerca de menos de três horas quando houve uma chamada de uma loja de supermercado em nossa área. Havia um homem no estacionamento furioso com outro cliente, querendo ajustar as contas. Eles não haviam chegado às vias de fato ou qualquer outra coisa no momento que chegamos lá. Nós os separamos e mandamos ambos para casa. Nós estupidamente assumimos que eles eram estranhos.

— E o cara era o mesmo que atirou mais tarde.

— Não. — Neguei com a cabeça. — Nós puxamos Henry Jakes cerca de quatro horas mais tarde por avançar um sinal vermelho. Ele foi o receptor da queixa verbal no supermercado. Eu quis levar os dois comigo até todo mundo se acalmar. Clark não queria, e como sempre eu cedi a sua vontade. Henry Jakes foi para casa, pegou sua arma de fogo, e foi atrás do homem que discutiu com ele no supermercado. Sim, pelo menos eu sempre assumi isso. Nós devíamos ter levado um ou ambos sob custódia, e porque não segui meu instinto dois homens morreram naquele dia.

— Eles não eram estranhos.

— Não. Houve duas brigas anteriores entre eles. Aparentemente, eles tinham dois meninos na mesma equipe da Liga de beisebol. Leonard Daily era um tagarela. Jakes e ele foram expulsos de um jogo no final de semana porque Jakes mandou Daily calar a boca e eles acabaram em um jogo de empurrões. Dois homens adultos que não podiam deixar um grupo de crianças jogarem um jogo como se fosse um jogo causou tanta morte. — Apertei meus lábios brevemente e então finalmente encontrei seu olhar. — A esposa dele se desculpou comigo. No hospital depois que sai da cirurgia. Ela estava ali de pé ao lado do meu irmão, seu rosto inchado de tanto chorar. Penso que soube no momento em que a vi quem ela era. Ela me disse que seu marido era um bom homem. Um bom homem sob pressão ultimamente. Não era desculpa para ele. O que ele fez foi errado, mas foi o que ele era. Então ela se desculpou comigo.

— Deve ter sido um momento difícil.

— Sim. — Balancei a cabeça. — Matei seu marido e ela estava dizendo a mim para desculpa-lo pelo que aconteceu. Foi insano. Penso que uma parte de mim teria preferido que ela estivesse gritando e gritando.

— E seu irmão não te pressionou para obter mais detalhes?

— O maldito departamento inteiro soube o que aconteceu. Savannah é realmente uma cidade pequena de qualquer modo. Todos sabiam que tipo de policial Clark era. Não importa o que eu fiz, não poderia mudar isso. Nunca faltei ao trabalho e nunca vou. Não tenho um pedaço de papel em um arquivo dizendo a todo mundo que meu parceiro, meu parceiro morto, era um policial preguiçoso. Ou que era muito fraca por ceder a ele.

— Ele era o oficial sênior?

— Sim.

— Seguir seu exemplo não faz de você fraca, Jane. Você ainda estava bastante verde. Francamente, você nunca deveria ter sido colocada com um policial como ele. Ele certamente não era um bom modelo para você observar.

— Clark era um bom homem. — Olhei para ele como se pudesse negá-lo. 

— E nem todos os homens de bem precisam de um distintivo e uma arma de fogo.

Não poderia argumentar com isto. — Certo.

— Todos nós temos coisas que gostaria de fazer diferente se tivéssemos a chance. Insistir no passado não resolve nada. Por tudo o que você sabe, Henry Jakes podia ter ido para casa e conseguido sua arma de fogo não importando o que você fez naquela manhã.

— Talvez. — Suspirei e abracei o travesseiro mais apertado. — Eu nunca disse em voz alta para ninguém. Quero dizer, até na revisão apenas mantive minha boca fechada e respondi apenas as perguntas que eles fizeram. Mas não ofereci nada adicional. Era como se estivéssemos todos beirando em torno da verdade.

— Você pode confiar em mim.

Sabia que sim e isto me deixou muito nervosa. Depois de limpar minha garganta, respirei fundo e assenti com a cabeça. — No final, sabia que tinha que ser verdade para mim mesma, não obter um diploma em ensino. A arte dá-me uma coisa que faltava antes, algo que nem sabia que não estava lá.

— Entendo.

— Pode não ter valor para você, mas tem para outros. A arte pode mexer com a alma e o coração se você deixar. — Acenei minha mão em derrota. Discutir arte com ele provavelmente sempre seria realmente frustrante.

— Entendo o valor de beleza. — Estendeu a mão e passou o dedo ao longo do meu queixo. — Também entendo que não há coisa que vale a sua vida. Já vi muita morte, e sei que você viu a sua parte.

— Sim.

Colocou a palma da mão na minha cabeça e me puxou em direção a ele. Suspirei contra sua boca quando me beijou. O perigo de perder-me neste homem de repente era tão real que fiquei oprimida. Puxei livre e deitei de volta contra a cabeceira. Desde que me esconder no banheiro não era uma opção, retrocedi para o silêncio e tentei compreender por que estava deixando Mathias Montgomery me virar ao avesso.

Normalmente afasto os homens antes até de eles chegarem perto de me fazer gostar deles. O que estava errado com apenas sexo? Nada. Nenhuma maldita coisa estava errada com o antes. Olhei rapidamente para ele e me forcei a ficar parada. Tudo o que realmente quis fazer era saltar nele e implorar por mais. Mais de tudo. 

— Quer um pouco de água?

— Por favor.

Deixei a cama e caminhei nua para a cozinha. Peguei duas garrafas da geladeira e encostei no balcão. Havia muitas horas entre mim e segunda-feira de manhã. Àquelas horas pareciam demasiadas curtas e longas ao mesmo tempo. Meu corpo ainda cantarolava com prazer, e estava dividida entre querer que isso jamais acabasse e querendo ver o fim.

Indecisão não é algo que me deixa confortável, mas nunca fui de ignorar um problema. Levei a água engarrafada para o quarto e o achei encostado na cabeceira da cama com a televisão ligada. 
— Tenho alguns Dvds na sala de estar.

Ele pegou o controle remoto e desligou. 
— Não sabia quanto tempo você estaria fora.

Dei uma das garrafas e sentei na cama. — Oh realmente? 

— Sim, parecia que você estava pronta para correr.

— Não corro de homens. — Inferno. E se fiz, tenho certeza que não ia admitir isto para o homem sentando na minha frente.

— Não. — Ele riu. — Nem mesmo aqueles que poderiam ser criminosos.

— Foda-se.

— Você acabou de fazer isto. — Levou à garrafa a boca e bebeu profundamente. — Muito bem, poderia adicionar.

— Sou boa no que eu faço ou no que não faço. — Ergui meu queixo.

— É isso mesmo?

— É.

Ele colocou a garrafa sobre o criado mudo em seu lado da cama e me examinou. — Gosto de estar nu com você.

— Sim? — Gostei de ficar nua com ele também. Além da energia sexual, algo mais demorado. Algo confortável e familiar.

— Interessante. Não acho que já pensei em ficar nu com uma mulher fora de um encontro sexual.

— Tivemos vários desses, esta manhã. — Murmurei.

Ele estava muito perto de expressar algo que me faria desconfortável e eu soube disto. — O fato que nós estávamos tão à vontade um com o outro me fez refletir o destino e afins.

A última coisa que precisava era ele estar ponderando isto também. Mas o seu é diferente. Seu nível de conforto era bastante estranho para mim.

— Quero dizer, não fui educado para ter vergonha de meu corpo, então não tenho qualquer complexo nesta área.

— Bem, você não tem nada para ter vergonha.

— Bons genes. – Esticou a mão e me arrastou de meu lugar de forma que eu descansei próximo a ele. — Nós encaixamos bem.

Olhei para baixo antes que pudesse me ajudar. — Sim.

Ele riu. — Bem, sim, dessa forma também, mas quis dizer confortável para segurar você. Algumas mulheres não podem ficar relaxadas o suficiente para estarem confortáveis.

Descansei minha cabeça em seu peito e olhei ao redor do quarto, brilhante com o sol. Mais uma vez, fiquei impressionada com a minha situação. Realmente acabei de encontrá-lo horas antes? Parecia muito mais tempo que isso. — Precisamos conversar sobre a galeria.

— Podemos discutir a galeria na segunda-feira. Tenho que apresentar uma proposta para Brooks à tarde. Haverá tempo de sobra para que você me ignore e finja para todo mundo que você não passou o fim de semana inteiro me fodendo.

Desde que era exatamente o que eu já tinha planejado fazer, dificilmente podia ficar brava com ele por verbalizar isto. Entretanto ouvindo-o dizer fez soar cruel e insensível.

— Tenho uma reputação com a galeria para considerar. Há muitos lugares que precisam ser consertos por causa de minha tolice ontem à noite. Não posso provar ser confiável se for de conhecimento público que passei o fim de semana fazendo sexo bizarro
 com um estranho.

— Vamos fazer sexo bizarro?

— Sim, percebi que poderíamos.

— Quer que eu espanque você? Empurrei meu olhar para ele e ri suavemente do sorriso que ele me atirou. Realmente tinha um cara que queria fazer isso por mim. — Você vai deixar?

— Claro que não. Mas posso te oferecer uma surra.

— Muito generoso de sua parte. — Rolou para o lado e escorou a cabeça em sua mão. – Alguma vez você já esteve apaixonada?

— Não. Pelo menos eu não penso assim. Tive paixonites quando era mais jovem. Lembro de estar desesperada para ver um menino na quinta série. Ele nem sabia que eu existia. E você? — Dirigir a pergunta de volta me deu alguns segundos para considerar o quanto sua simples pergunta me machucou. Até Clark, a quem estava loucamente atraída, não havia inspirado nada além de algo sexual desconhecido.

— Eu achei que sim uma vez. Entretanto percebi que era apenas luxúria, e luxúria desaparece.

— Sim. – Assim como sua atração por mim. Haveria um dia no futuro quando ele olharia para mim e seu sangue não esquentaria mais. Ele não teria o desejo de tirar as roupas e enterrar seu pau em mim.

— Mas acredito no amor. Eu sei que há alguém lá fora que sempre terá minha atenção e pensamentos.

— Certo. Que tipo de mulher ela será?

— Quando eu era mais jovem namorei uma série de mulheres que eram exatamente as mesmas, mas agora que sou mais velho acho que superei isto. Agora procuro por coisas além do físico nas mulheres que fico envolvido. Aprecio beleza, como já disse. Mas hoje em dia, tenho que ser capaz de conversar com uma mulher ou não desperdiço meu tempo com ela. E você?

— Me prometi quando estava com vinte e cinco que eu nunca me casaria com um homem que não queria me comer. Também tem que ter um sexo realmente grande. – Sorriu quando ele riu. — O sexo é importante.

— Sim, é. Então além de suas necessidades sexuais, que outras coisas este homem devia ter?

— Eu não sei. – Dando de ombros, me perguntei por que estava mentindo para ele. Eu tinha uma lista dedicada ao homem perfeito. Sabia exatamente o que eu estava procurando. Talvez não quisesse arruinar o humor.

Inclinei-me na minha banheira e soprei nas bolhas me cobrindo. Ele descansava na outra extremidade — Você vai cheirar como uma garota depois disto.

— Houve um tempo quando poderia ficar horrorizado. Mas em algum lugar ao longo do caminho percebi uma excelente maneira de conseguir uma mulher nua, era pedindo para tomar banho com ela.

— Você já me teve nua.

— Realmente, mas percebi que precisava de um banho quente numa banheira.

Certamente não poderia argumentar com isto. Agradavelmente dolorida, provavelmente me caiu muito bem. Sua mão percorreu minha perna, sabonete deslizando junto com ele. — Portanto, tomar banho é a única coisa que funciona para você?

— Sim, foi no passado. Intimidade, e as mulheres procuram isto. — Rindo, balancei minha cabeça. 

— Você é como um jogador.

— Olhe isto deste modo, nenhum homem jamais será capaz de controlá-la novamente. Vou contar a você todos os meus segredos se você me disser os seus.

— Ah, é? — Perguntei, achando graça. – Imaginei que não existissem meios de um homem me manipular de qualquer maneira.

— Sim, tem.

— Como o que?

— Como você diz a um homem que deseja ter relações sexuais com ele?

— Depende do homem. Se estivesse namorando um tempo vou apenas pedir-lhe para me levar para sua casa. Se ele é um cara novo e estou impaciente para ele para fazer um movimento, bem, poderia simplesmente pedir-lhe abertamente por sexo. Veja, as mulheres têm isso tão fácil.

— De jeito nenhum.

— Sim. As mulheres sempre sabem quando eles vão transar. — Fiz uma pausa e considerei suas palavras. — Certo, isso pode ser verdade. Mas só porque os homens são tão fáceis. Uma brisa pode deixar vocês duros. — Estendi a mão e peguei minha bolha e a esfreguei entre minhas mãos. 
— Não há um padrão duplo. Tomo um amante, vários amantes no mesmo ano, sou uma vagabunda. Você faz a mesma coisa e você só está sendo um homem.

— O que significa que todos os homens são putas e as pessoas estão tão acostumadas a isto que não perdem tempo dizendo. — Sorriu e recostou-se na sua extremidade da banheira. 

— Bem, não poderia discutir com isto. — Troquei meu pé e o deslizei através de seu peito e rocei seu mamilo com meu dedão do pé. Endureceu debaixo de minha atenção. Então, o que mais você faz para seduzir uma mulher?

— Trato toda mulher como se ela fosse especial e única mulher que preciso.

— Senhor, provavelmente você consegue dormir com elas o tempo todo.

— Toda mulher é inteligente, surpreendente, e tão sensual que nenhum homem pode a resistir. 

Ri alto. — Você é impossível.

— Funciona. — Agarrou meu pé e massageou vigorosamente com ambas as mãos. – O que funciona para você?

— Como você sabe, as mulheres não tem que fazer muito trabalho quando se trata de homens e sexo. Vocês são fáceis como o inferno. Mas acho que deixar um homem pensar que eles são responsáveis é um bom modo. — Olhei para ele e tive que rir da especulação em seu rosto. — Mas não sou muito boa em bancar a donzela em perigo.

— Não, não imagino que você seja. — Balançou sua cabeça. — Venha aqui.

Deslizei para meus joelhos e roçando através dele, montando suas coxas à medida que subia. — E às vezes eu até sigo instruções.

Ofeguei um pouco quando me puxou para frente. A água espirrou entre nós quando cheguei a suas coxas. Abaixei-me entre nós e envolvi ambas as mãos ao redor de seu sexo. Amei a sensação de seda de sua pele e o modo que ele se moveu debaixo de mim enquanto o acariciava. No passado, tomava alguma satisfação em agradar meu parceiro sexual, mas nunca estive tão compelida ao prazer de um homem como estava com Mathias. Molhei meus lábios com o pensamento e encontrei seu olhar. Como se ele soubesse o que tinha em mente, moveu-se contra minhas mãos.

— Aprecio uma mulher que pode fingir ser obediente quando lhe convém. — Limpou a garganta e, em seguida, gemeu baixinho. — Mais tarde você colocará aquele terno listrado que você vestiu para trabalhar na terça-feira?

— Por quê? – Inclinei a cabeça enquanto esfregava meu dedo através da cabeça de seu sexo novamente.

— Porque ele a fez parecer sensual e poderosa. E durante todo o dia quis levá-la para uma sala escura e te foder contra a parede. – Limpou a garganta e fechou seus olhos. — Você está tentando me matar?

— Até onde sei ninguém nunca morreu realmente de um orgasmo.

As mãos dele se prenderam sobre meus quadris. — E sobre aquele terno?

— É melhor saber que seria infame foder em um terno de dois mil dólares. — Mas eu iria colocá-lo na primeira chance que tivesse e nós dois sabíamos disso.

— Infame e quente. — Ergueu as mãos de meus quadris e colocou na parte de trás de minha cabeça. — Dê-me sua boca.

Quem podia negar tal demanda? Gemi contra a pressão de seus lábios e minha língua deslizou para dentro para saboreá-lo. Sentei-me bruscamente e puxei minha boca da sua. — Precisamos sair desta banheira.

Riu. — Por quê?

Olhei para ele brevemente e saí da banheira. — Você sabe quantos acidentes acontecem em banheiras todo ano? — Pegando uma toalha no balcão, olhei para ele uma vez antes de ir para o quarto. — Além disso, quero chupar seu pau.

Cada pequeno momento que passei com ele começou a doer um pouco. Quantas horas havíamos conhecido um ao outro? Ele desapareceria na segunda-feira. Não da minha vida, mas deste pequeno espaço especial dado a nós mesmos. Não havia espaço para mais?

Soltei a toalha em uma cesta próxima à porta de banheiro e então deixei o quarto. Não tinha passado tanto tempo nua na memória recente, mas sabia que colocar roupas poderia ser um desperdício de tempo. Peguei um pouco de suco na geladeira e despejei meio copo. Peguei outro copo quando ele entrou, uma toalha enrolada na cintura.

— Obrigado.

— Você precisa manter sua força. – Entreguei-lhe o copo e coloquei o suco. — O que você quer para jantar?

— Que tal nós colocarmos algumas roupas, achar algum lugar com serviço ruim e boa comida?

— Acontece que eu conheço um lugar assim. Melhores massas da cidade, empresa familiar, e todas as garçonetes são membros da família que odeiam seus empregos. — Fui até ele e deslizei os dedos na frente da toalha. — Mas no momento eu só quero mais de você.

Ele esvaziou o copo e estendeu a mão para mim, puxei a toalha e caiu no chão. – O que posso fazer.

Seus lábios roçaram brevemente o meu e ele me levantou. Uma mulher moderna, liberada não é suposta ficar tonta sobre um homem a carregando. No entanto, balancei meus pés um pouco e sorri quando Mathias me levou de volta para a cama. Devia ter minha cabeça examinada. Sentei na cama enquanto ele me derrubava e levantei uma sobrancelha quando ele caiu de joelhos. 

— Meu, isso parece excitante. — Riu e apontou-me para frente. — Chegue mais perto.

Movi para a beira da cama e saltei um pouco quando ele ergueu minhas pernas para seus ombros. Ele podia ser perfeito.

Ele esfregou sua boca contra meus lábios vaginais e então ousadamente enfiou sua língua para provocar meu clitóris. Meus braços enfraqueceram e deitei de volta na cama, atordoada. Nenhum homem me fez sentir tão fraca e tão poderosa em toda a minha vida. Resisti contra sua língua hábil com toda respiração que tomava, e eu vim dentro de segundos. Estar em um estado constante de excitação seguramente teve suas vantagens. Sentei-me quando ele levantou, pegou uma camisinha, e a tirou da embalagem.

— Não. — Estendi a mão para o preservativo. — Não ainda. — Ele ficou parado diante de mim, lancei o preservativo na cama e corri minhas mãos ao alto suas coxas. — Eu quero você em minha boca.

— Sim, você mencionou isto antes. — Suavemente sussurrou.

Sorri e olhei brevemente para ele, comecei a afagar seu sexo com uma mão. Ele estava assistindo-me atentamente, seus punhos cerrados contra as coxas. Chupei a cabeça de seu sexo em minha boca, e ele respirou fundo. Massageei suas bolas com minha mão livre, chicoteei minha língua em torno da cabeça e então o deslizei até apertá-lo contra a parte de trás de minha garganta.

— Cristo.

Senti um vento da mão acima de minha cabeça e então ergueu longe. Ele gemeu suavemente quando eu o tirei e então o chupei de volta até onde eu podia. O modo que seu corpo estava tenso me disse que ele não ia me deixar chupá-lo por muito tempo. Usando minha língua, joguei e chupei a cabeça atentamente. Saboreando e assistindo o pré-sêmen fluir livremente dele, nunca pareci mais poderosa e feminina na minha vida.

Ele tocou em minha cabeça e a afastou. — Fique de joelhos.

Dando a ele o preservativo, rolei de joelhos, meu clitóris ainda pulsando com o orgasmo que ele tinha me dado. Agarrou meus quadris firmemente quando empurrou contra minha entrada. Minha carne retirou-se quando ele apertou, e enterrei meu rosto brevemente na cama em baixo de mim. Ele me encheu novamente, cada punhalada viva e funda. Era perfeito. Ele era perfeito.

— Sim. Sim. — Continuei a balançar de volta contra ele, prendendo-o tão profundamente quanto podia com todo movimento. Ele passou as mãos por minhas costas novamente enquanto bailamos um contra o outro. Queria tanto quanto ele podia dar e mais. Apoiei contra a cama enquanto caminhava mais íntimo e mais íntimo para outro orgasmo. Ele deslizou uma mão debaixo de mim e começou a esfregar meu clitóris.

Lágrimas saltaram aos meus olhos quando me entreguei a ele e o prazer que ele me deu tão facilmente. Puxou-me firmemente contra seus quadris e balançou-os em movimentos de empurrar à medida que ele veio.

CAPÍTULO QUATRO

O restaurante estava lotado, barulhento e excessivamente estimulante por qualquer escala, mas era incrivelmente fácil de ajustar-se a ele. Ele fez-me sentir como se fosse a única pessoa na sala, e considerando a minha aparência foi um feito bonito de sua parte. Nenhuma maquilagem, calça jeans, e uma camiseta que tinha sido nova mais ou menos dez anos antes tinha sido a roupa que escolhi vestir. Considerei que aquela roupa poderia assustá-lo ou o afugentar. Ele não piscou um olho quando sai do quarto.

— Este lugar é tudo que você prometeu. — Seu tom era seco à medida que olhou em volta. Eu ri.

— A primeira vez que estive aqui tomei o insulto pessoalmente. Agora percebo que elas odeiam todo mundo igualmente. – Estendi a mão e arranquei um pão pequeno da cesta entre nós. — Mas a comida é de matar.

— Este é um momento estranho para fazer essa pergunta considerando como passamos o dia, mas existe um homem em sua vida? — Ele movimentou rapidamente o canudo na água do copo a frente dele, e não acreditei por um minuto que a pergunta era tão casual quanto ele fez soar.

— Você está certo. Um momento estranho para perguntar. — Rasguei um pedaço do pão e coloquei o pão de volta na cesta. – Também não tenho ninguém a sério. Saio, claro, mas nenhum compromisso sério.

— Que tal um amigo às duas da manhã?

— Claro. — Inclinei minha cabeça. — Engraçados como nós todos nos referimos ao apoio do parceiro de sexo de diferentes modos. Conheci uma menina na faculdade que o chamava de amigo-amigo e outra simplesmente o chamou BUD
.

— Sexo de apoio. — Balançou a cabeça. — Costumava acreditar que as mulheres não pensavam sobre o sexo como os homens fazem. — Bem, de certa forma nós fazemos e outras não. Acredito que tanto os homens quanto as mulheres lidam com sexo de forma diferente. Há muitas pessoas que o tratam como um hobby, enquanto outros investem emocionalmente em cada encontro. — Certamente prefiro pensar no sexo como um hobby, mas eu tinha a sensação que ele não ia gostar de ouvir sobre aquele hábito particular meu. — Estive mexendo na minha mente a cerca de sexo desde antes de fazê-lo. Como uma mulher mais jovem, sexo era um ato físico venerado que envolvia amor e compromisso. Então, na faculdade, transformou-se em um jogo. Jogando com o sexo e os homens que tive foi uma espécie de um esporte para mim. Fui cuidadosamente livre com meu corpo, mas raramente meu coração teve algo a dizer no assunto. Apaixonar-se, até então, foi muito arriscado.

— É melhor com algum nível de emoção. Não tem que ser amor, mas se existe interesse há interesse além do físico. — Encolheu os ombros. — Então diga a mim sobre seu pau de apoio.

— Por quê? – Sua curiosidade foi surpreendente. A maioria dos homens não gosta de ouvir sobre homens que costumavam estar em sua vida, muito menos um homem que está realmente ainda em minha vida.

— Estou apenas interessado no tipo de homem que você normalmente passa o tempo.

— Ele é advogado.

— Isso é revelador.

Eu ri. — Bem, sim, ele é um advogado. Arrogante e uma espécie de tubarão quando se trata da lei. Ele é um advogado corporativo.

— Quando ele se tornará sócio?

— Ele planeja em cerca de cinco anos.

 — Loiro, olhos azuis, e ele pode traçar a árvore genealógica da família desde o Mayflower
. — Ele pegou o pão e rasgou um pedaço para si.

Fiz uma careta. Charlie Wallace era tudo o que ele tinha dito. — Há algo errado com isto?

— Não. Claro que não.

— Não acredita nisto. — Ele pensava que eram todos os tipos errado. Charles Dixon Wallace III era a Mary Poppins dos homens, praticamente perfeito em todos os sentidos. O filho mais velho de uma família antiga de Boston e uma estrela nascente em uma firma de lei grande, e ele podia foder por horas. Mas Charlie certamente não poderia se comparar com Mathias.

— Então ele leva você a sério.

Olhei para cima e encontrei-o olhando fixamente para mim. Ele não parecia chateado ou mesmo tão interessado. Estaria ele jogando um jogo comigo? O pensamento me irritou. – Somos honestos um com o outro. Agora não é o momento de se dedicar a algo sério.

— Parece interessante.

Soou só horrível e impessoal. Realmente estava me permitindo ter um relacionamento como o que acabamos de descrever?
Soltei minhas chaves e apertei o botão em minha secretária eletrônica enquanto Mathias trancou a porta e levou as nossas sobras para a cozinha. Havia duas novas mensagens.

— Ei, só pensei checar e ver o que minha empregada favorita está fazendo. Mercy riu da sua própria piada, e eu não poderia deixar de sorrir. – Vou encontrar com Lisa amanhã para ajudá-la a fofocar sobre o idiota-chato. Deixe-me saber se você estiver interessada. Vou te pegar. —O idiota chato?

Olhei para Mathias quando a mensagem terminou e dei de ombros. — Lisa tem um horrível ex-marido.

— E vocês se programam para falar mal sobre ele?

Balancei a cabeça. — Sim, nós fazemos.

— Ei, menina Janie. — Meu olhar voltou para a secretária eletrônica quando a voz de Charlie encheu minha sala. Só queria lembrá-la do jantar beneficente que você prometeu assistir comigo. Nesta sexta-feira às 19:00, traje social, e prometa estar incrivelmente linda. Minha mãe pediu para te lembrar que você concordou em almoçar com ela na quarta-feira no clube de campo. Deus sabe por que você se permite ser torturada assim. De qualquer maneira, dê-me um telefonema.

Soprei ar por meus lábios e cruzei meus braços sobre meus seios.

— Isso soa bastante sério para mim.

— Sua mãe apareceu sem ser anunciada em seu apartamento há um mês atrás. Depois de mais ou menos cinco telefonemas eu não tive nenhuma escolha senão concordar em almoçar com ela. – Olhei para ele. — Por que estou me explicando para você?

— Não tenho a menor pista, menina Janie.

— Não me chama assim. Eu odeio isto. — Passei por ele para a sala de estar.

A intrusão de Charlie tinha totalmente arruinado meu humor, e lembrou-me que estava tendo um relacionamento completamente vazio com um homem. Charlie foi tudo que sempre quis, mas enquanto estive ali escutando sua mensagem percebi que teria que romper com ele. Sentei-me na minha cadeira favorita e olhei fixamente para o chão a minha frente, Mathias me seguiu. Erguendo meus olhos, assisti ele se sentar no sofá e olhar fixo em mim. — O que?

— Você parece zangada.

Só acenei minha mão em direção a sala e a secretária eletrônica. — Não quero conversar sobre isto.

— Você gostaria que eu fosse embora?

Franzindo a testa, olhei fixamente para ele por alguns segundos e então balancei a cabeça. — Não, não realmente.

— Você se sente culpada por me foder.

— Charlie e eu não temos uma relação exclusiva. Portanto com quem eu transo não é da conta dele. Nós saímos algumas vezes, mas isso é raro. Principalmente eu só o uso para sexo. — Tenho minhas dúvidas de que ele concordaria com essa avaliação. Principalmente, eu só o uso para sexo. A declaração ficou na minha mente e fez-me ter náuseas. Primeiro que era verdade e segundo admiti isto sem um segundo pensamento. – Não estamos sério.

— Não, mas tenho a sensação de que ele vai começar a pressionar por algo mais do que você atualmente lhe dá.

O pensamento fez-me coçar. Senti-me culpada e horrível, mas não pela razão que Mathias pensou. Dormia com Charlie por quase um ano e não sabia quase nada sobre ele além da genealogia de sua família e sua escolha de carreira. Nem sabia qual era a sua comida favorita ou o que ele queria ser quando estava crescendo. Coisas que aprendi sobre Mathias em questão de horas.

— Sim, eu concordo.

— Você precisa fazer uma escolha sobre isto, Jane. Não é legal deixar o homem pendurado assim. — Ele estava franzindo as sobrancelhas para mim, tipo me censurado. 

— Nunca fiz promessas para um homem. Nenhum deles.

— Sim, entretanto você cede e faz planos de almoçar com a mãe dele.

— Porra. — Cruzei meus braços sobre os seios e suspirei. – Ela sabe que não iria se não insistisse em se intrometer na vida do filho sempre que ela sente vontade.

— Você está namorando um filhinho da mamãe. — Ele riu suavemente e relaxou na cadeira como se estivesse acabado de chegar à conclusão que Charlie não era concorrência para ele.

— Não estou namorando. — Mas, Cristo, ele era um filhinho da mamãe. Porra. Porra e duplamente porra. Olhei para cima quando Mathias levantou-se e caminhou para mim. Cada passo que dava era predador e emocionante de assistir.

— Certo, vamos parar de falar sobre ele.

Ofegando, apertei seus ombros quando ele me levantou da cadeira e me empurrou em direção ao quarto. — Ei, você está me empurrando novamente.

— Este é o meu fim de semana, e até segunda-feira de manhã você é minha Jane. — Ele me lançou na cama. Escorei-me em meus cotovelos quando ele pegou meu pé esquerdo e tirou meu sapato.

— Não pertenço a homem nenhum.

Ele riu suavemente enquanto tirava meu sapato esquerdo e me examinou. — Quer apostar?

— Eu adverti você sobre essa porcaria de macho alfa arrogante. — Quando ele puxou a perna de minha calça jeans, desafivelei e ergui meus quadris.

— Não sou uma cabeça oca que gosta de se sentir possuída.

Ele lançou minha calça jeans de lado e enrolou sua mão na frente da minha calcinha para tirá-la. – Não faça esta cara feia para mim, mulher, você arruína minha concentração.

Ri e ofeguei quando ele puxou minha calcinha e a rasgou.

— Ei, essas eram novas!

— Vou te comprar mais. — Lançou a seda esfarrapada de lado quando puxei minha camiseta por cima da cabeça.

Assisti com olhos semicerrados à medida que ele se despiu. Músculos macios e lustrosos moveram-se debaixo de pele escura, e quando ele estava rastejando em cima entre minhas pernas totalmente esquecida franzi a testa para ele em primeiro lugar. Ele rolou um preservativo e separou minhas pernas com mãos gentis. Pele quente e suave roçou contra a minha própria quando cobriu meu corpo com o seu corpo e seus lábios se moveram através dos meus. Envolver minhas pernas ao redor da cintura esbelta era a coisa mais natural que já fiz.

A pressão dura do seu sexo contra a carne úmida de minha vagina era exatamente o que eu precisava. Ele balançou contra mim suavemente quando firmou sua boca na minha e enfiou sua língua em minha boca. Gemi com a invasão gentil e me apertei contra ele.

Como diabos iria reagir em torno dele depois deste fim de semana?

Empurrou a ponta de sua ereção contra minha entrada e parou quando fiquei tensa. Meu interior estava ligeiramente inchado de nossos encontros anteriores. Suspirei de frustração quando ele se afastou e ergueu a boca da minha. Mathias desceu meu corpo e colocou vários beijos suaves em minha barriga, sobre a cicatriz ligeiramente enrugada na minha coxa, antes dele beijar meus grandes lábios.

A ponta de sua língua roçou meu clitóris de novo e de novo quando pressionou dois dedos em mim e os moveu para cima contra meu ponto G. Gritei e apertei meus lábios firmemente para evitar fazê-lo novamente. A estimulação dupla era demais, muito rápida. Fechei minha mão em punho sobre o lençol e apertei meus pés contra o colchão enquanto empurrava para cima contra sua boca. Ele não decepcionou, acelerou sua língua no meu clitóris e eu gozei.

Envolvi-me ao redor dele completamente quando se moveu para cima e pressionou seu sexo em mim sem parar. Meu corpo deu lugar a sua invasão, e enterrei meu rosto em seu pescoço quando ele começou a se mover. Nenhum homem me fez sentir tão fraca e tão vulnerável, e ainda assim me senti poderosa. Gemeu suavemente quando achei a força para me mover com ele. Ele estava aí, o poder sobre seu prazer. Nenhum homem tinha me dado, ou pelo menos nunca me deixou saber isto.

Ele empurrou e balançou contra mim quando apertei minhas pernas ao redor da sua cintura. Meu clitóris pulsava furiosamente entre meus grandes lábios, meu próprio orgasmo ainda ecoando em minha carne aquecida. Mathias endureceu contra mim, e meu nome deslizou pelos lábios dele à medida que ele gozava.
***
Estendi a mão na escuridão e levantei meu telefone celular. Deslizei para atender enquanto me sentei na cama. — Jane Tilwell.

— Sou eu, Mercy.

Olhei em direção ao relógio, fiz uma careta. O que está errado? A galeria nunca me ligou no meio da noite antes. Era apenas 3:00 da manhã.— Você está bem?

— É a Lisa. Alguém tentou invadir sua casa. Ela está bem, mas muito abalada.

— Você precisa de mim para ir para lá?

— Não. Mas precisarei de você para ir para a galeria de manhã. Estamos recebendo uma entrega especial. O serviço de entrega está marcado para chegar às 8:00 da manhã. James tem segurança especial no lugar, mas preciso de alguém disponível para a entrega. Preferia que fosse você.

— Certo. Nenhum problema. — Olhei em direção a Mathias. Ele provavelmente tinha acordado. – Tem certeza de que não posso fazer nada por Lisa?

— Sim. Finalmente consegui que se deitasse um pouco para descansar, mas não quero deixá-la sozinha. Shame está aqui e irá passar o resto da noite. Chame-me se qualquer coisa acontecer. 

Fechei meu telefone celular suavemente e coloquei-o delicadamente no meu criado mudo e me virei para olhar para ele. — Alguém tentou arrombar a casa de Lisa Millhouses.

— Ela está bem?

— Sim, apenas chateada. Você a conhece?

— Sim. Supervisionei a instalação de seu sistema de segurança. Eles não poderiam ter passado os sensores de movimento no limite da propriedade. – Sentou-se na cama. — Talvez precise ir lá e conferir.

— Shame e Mercy estão lá. É bom que ela os chamou. Até um ano atrás, ela não teria chamado ninguém, além da companhia de segurança. Existe uma parte de mim que percebeu que seu ex-marido causou tanto estrago nela que ela nunca voltaria a ser a pessoa que fora antes deles se casarem.

Mathias deitou de volta no travesseiro e assentiu. — Ela era uma mulher apaixonada e envolvente antes de se casar. Não há vi por vários anos, então quando voltei para Boston e choquei-me com ela no Shames fiquei atordoado pela diferença nela. Era noite e dia.

— É bom vê-la fora novamente. Ela é ótima com as crianças na Galeria.

— O que Mercy precisa de você?

— Preciso ir para a galeria de manhã para supervisionar a entrega de algumas peças para uma exposição. — Deitei de volta na cama e suspirei. — Ela tem sensores de movimento na sua propriedade?

— Sim, e isto é apenas o começo. — Deitou de volta ao meu lado.

— Seu ex-marido é um verdadeiro idiota. Soube que era o coração dos medos de segurança de Lisa. Seu ex acabou com ela de vários modos. O abuso emocional e verbal muitas vezes acabava em violência física. A Lisa que conheci não parecia ser uma mulher espancada, com a imagem de uma mulher agredida, mas ela foi. Depois do meu primeiro encontro com ela, pensei que ela odiava os homens. Mas agora sei que mais do que qualquer coisa ela se odiou por ficar com um homem que batia nela.

— Ele devia ser um idiota morto. — Cuidadosamente, ele me puxou para seus braços e passou a mão nas minhas costas. – Dorme um pouco.

Ri baixinho. – Me dando ordens?

— Sim.

Como nunca me permiti passar a noite com um homem antes de Mathias, não tinha maneira de comparar o que estava sentindo agora com uma experiência passada. Deitada em seus braços, seu corpo apertado contra o meu, foi uma experiência única, e era por isso que pareceu tão surpreendente e perfeito. Não poderia ser qualquer outra coisa. Não tenho espaço para coisas complicadas como amor ou intimidade.

Sim, sou muito boa em mentir para mim mesma. 
***

Duas horas. Sentei e assisti o homem da entrega descarregar seu caminhão por duas horas. Uma vez que ele terminou e assinei toda a papelada da entrega, corri pela cidade para meu apartamento e o encontrei vazio.

Ele não mencionou que partiria e não deixou nenhuma nota. Desapontada e mais machucada do que deveria sentir, coloquei uma roupa de treinamento e desci para o ginásio. Quarenta e cinco minutos na esteira tornaram minha decepção em raiva. Estava totalmente furiosa comigo; mas não era como se ele tivesse prometido qualquer outra coisa mais do que tinha dado. Só que não era segunda-feira, inferno. Peguei a escada de volta para meu apartamento, meus músculos da perna protestando a cada passo, mas imaginei que o castigo físico ajudaria. E não ajudou. E só me deu uma câimbra maldita. Mancando até a porta do apartamento e enfiei a chave na fechadura, frustrada comigo mesmo. Mathias Montgomery era só um homem. Ele certamente não poderia conhecer minhas qualificações para um marido. Ele achava que a arte era inútil e isso era irritante, especialmente para o irmão de um dos escultores mais influentes nos Estados Unidos.

Parei na entrada da minha sala de estar e olhei fixamente para Mathias. A fúria e felicidade nua guerreando dentro de mim por alguns segundos enquanto considerava o que dizer para ele. — Como você entrou?

— Peguei a chave reserva quando parti. — Ele se levantou do sofá e olhou para mim. – Isso não era o que você estava vestindo quando você saiu para a galeria. 

— Fui para a academia quando voltei. – Fiz uma careta para ele brevemente antes de caminhar em direção ao meu quarto. — Preciso de um banho.

Enquanto tirava as roupas minha raiva transbordava. Estava tão irada de me importar por ele ter voltado. Não era suposto me importar, droga. Debaixo da água, tentei separar todos os meus sentimentos. Era difícil, como nunca me permiti ser colocada em uma situação como a que estava atualmente.

Mal o olhei quando ele entrou no chuveiro e fechou a porta. Estava tão malditamente louca que quase podia ter chorado. A moderna, inteligente, e contida Jane não poderia se apegar a homens. Mas de repente não era nenhuma dessas coisas. Ele puxou-me para perto e beijou meu pescoço.

— Achei que estaria de volta antes de você.

— Tudo bem.

— Jane. — Ele virou-me suavemente para enfrentá-lo. – O que está errado?

— Nada. O que podia estar errado?

Tudo estava errado, porra. Ele tinha ido e fui me ligar a um homem que mal conhecia. Inferno, não estava mesmo tudo certo eu quis chegar a conhecê-lo. Mas aqui estava eu, meu coração preso em minha garganta como uma adolescente olhando fixamente para sua primeira paixão.

Mathias suspirou e esfregou seu dedo nos meus lábios. – Deveria ter te ligado.

— O que faz você pensar que eu me importo por você partir? — Tentei me livrar dele, mas ele agarrou meus antebraços e me segurou firme.

— Está escrito por todo o seu rosto. Não queria chateá-la. — Ele me soltou cuidadosamente. – Fui até Shames para conversar com ele sobre Lisa. Em seguida ele voltou lá para pegar Mercy, então voltei para cá. 

— Você disse a ele onde estava indo?

— Não. — Ele me puxou para perto e beijou minha boca dessa maneira suave que deixa meus joelhos fracos. — Jane, o que aconteceu entre nós não faz sentido para mim. Quero dizer para que saiba. Eu quero dizer que acabarei com você na segunda-feira, mas eu honestamente não penso que vai funcionar deste jeito.

Deveria terminar com ele na segunda-feira também. Porra. Afastei-me dele e agarrei meu xampu. Ele pegou a garrafa da minha mão silenciosamente e despejou o líquido em uma mão. Fechei meus olhos quando ele esfregou o xampu através do pouco cabelo que permiti ter e resisti ao desejo de me inclinar para trás contra ele. Não ia deixar este homem virar minha vida de cabeça para baixo. Ainda que ele fosse a foda do século. Não. Não era para acontecer. Quem estava brincando? Já aconteceu. 

— Você achou que eu não ia voltar.

— Isso não importa.

— Claro que não. — Ele me manobrou sob o jato do chuveiro e cobriu minha boca com a sua.

Gemi contra a invasão de sua língua e enrolei meus braços ao redor de seu pescoço. Levantando meus pés, apertei meus seios contra seu tórax e então empurrei quando minha câimbra da perna retornou. — Droga.

— O que?

Coloquei minha cabeça contra seu tórax e gemi. — Tenho uma câimbra na maldita perna.

— Oh. — Ele ajoelhou-se sobre um joelho e pegou a perna que ergui fora do azulejo instintivamente. Seus dedos eram firmes enquanto massageava o músculo, e começou a relaxar quase imediatamente.

— Obrigada.

— Está melhor?

— Sim. — Respirei profundamente quando suas mãos se moveram até minha coxa e então para minha cintura. Ele me apertou contra a parede e ergueu a perna que teve câimbra sobre seu ombro. Fechei meus olhos quando ele deslizou sua língua entre as dobras de minha vagina. Toda vez que sua língua se movia sobre meu clitóris, me empurrava contra seu aperto. Corri minhas mãos sobre sua cabeça e segurei minha respiração brevemente. Nunca tive um amante tão interessado no meu prazer.

Mathias apertou dois dedos em minha vagina e os ondulou contra meu ponto G quando ele ergueu sua boca de meu clitóris e encontrou meu olhar. 

— Eu amo seu gosto. — Puxei minha perna de seu ombro e ele ficou parado. Tirou seus dedos, deslizou as mãos atrás de mim para a curva da minha bunda, e me levantou do chão. Agarrando seus ombros, enganchei minhas pernas ao redor da sua cintura quando ele empurrou para dentro de mim. A dor quente, próximo de seu sexo invasor tomou minha respiração. Ele descansou sua testa contra a minha.

— Eu nunca me canso de você. — Envolvi meus braços ao redor do seu pescoço e assenti.

— Tome tudo que você quiser.

— Eu posso ter tudo? — Mathias beijou meus lábios suavemente. — Você dará a mim tudo?

— Sim. — Arqueei contra o azulejo quando ele começou a empurrar em mim. — Sim. Tudo.

Tudo. Eu não tive nenhum tempo para absorver o fato que eu quis dizer isto. Eu lhe daria tudo.

Ele virou, abriu a porta do box, e apertou-me quando nós deixamos o chuveiro. Segundos mais tarde eu estava de costas, o azulejo frio abaixo de mim foi surpreendente. Deixei minhas pernas afastadas de sua cintura e apertei meus pés contra o chão quando ele bombeava em mim. Cada punhalada era mais dura e mais exigente que a última, e eu tomei tudo e exigi mais. A pressão de seu corpo contra o meu, o deslizamento de seu sexo em meu corpo, de repente era mais do que eu podia tomar. Eu gozei arqueada em umidade, no chão duro. Ele diminuiu o ritmo e colocou seu rosto encostado ao lado do meu pescoço quando o clímax abalou seu corpo.

Nós deitamos lá ofegantes, pelo menos, um minuto antes dele levantar sua cabeça e encontrar meu olhar. 

— Nós não usamos camisinha.

É a segunda vez que não havia passado pela minha mente. 

— Eu preciso me preocupar sobre isto? 

— Não por mim.

Então estava bem. Corri meus dedos junto sua mandíbula e balancei minha cabeça. — Mas este chão está frio e duro.

Ele se ergueu de cima de mim com uma risada e então me levantou. — Desculpe.

— Nenhum problema.

Mathias me jogou na cama e então rastejou até deitar-se ao meu lado. — Realmente não queria chatear você por sair.

— Não tem problema. – Virei meu rosto para ele e suspirei. — Não devia ter ficado chateada com isto. Não fizemos quaisquer promessas um para o outro.

— Nenhuma promessa. — Ele suspirou e esfregou seu rosto. — Nenhuma complicação. Você pensa que é uma complicação?

Ele riu. — Certamente. De fato, você pode ser a única grande complicação que eu já encontrei. Não sei o que vou fazer na segunda-feira. 

— Bem se levantar e ir trabalhar.

— Tão simples?

— Pode ser. – Me virei e olhei para ele então. — Nada sobre isso tem que ser difícil.

— Certo. — Rolou para seu lado. — E se eu ainda a quiser como um louco na segunda-feira?

— Você tem que sorrir e fingir que isto nunca aconteceu. – Franzi meus lábios brevemente. — E assim vai ser. Já fiz uma coisa realmente estúpida recentemente. Eu não tenho qualquer margem de manobra quando se trata de James Brooks. A Mercy pode esquecer, mas ele não esquecerá.

— Amigos, amigos, negócios à parte. No entanto, Mercy Rothell teve um caso flamejante com o meu irmão e ele nunca piscou um olho.
— Sim. – Ri suavemente. — Ela ainda tem.

— Eles servem um para o outro. – Estendeu a mão e me puxou em seus braços. — Então, por que a hipocrisia contra nós?

— Porque não tenho uma formação universitária da Ivy League
 para espernear.

— Você pensa que James Brooks dá a mínima sobre onde você foi educada? 

— Boston é sobre aparências, e tive que trabalhar duro para o projeto certo. Não tenho conexões da faculdade ou velhos amigos da família para me levar onde quero estar. Tive que trabalhar duro pra caramba para chegar aqui, e não vou foder com tudo agora.

— Então este seu plano mestre não pode ter um espaço para uma relação?

— Tem. Pelo menos, tem uma abertura para uma relação certa. É isso que você quer comigo?

— Inferno, eu não sei. Eu não gosto da ideia de ser rejeitado.

— Isto tudo foi sua ideia. — Eu o cutuquei no tórax e afastei-me dele. — Eu iria sofrer esta atração em silêncio. Mas você tinha que vir aqui e me deixar doida.

— Eu consegui deixa-la doida?

— Sim! — Deixei a cama e fui para a cômoda pegar uma camiseta. Coloquei-a e cruzei meus braços sobre os seios. – Será que estamos prestes a discutir?

— Provavelmente. — Ele saiu da cama e colocou uma calça jeans.

— Mathias, você e eu sabíamos que isso podia e não podia ser. – Me virei vasculhei por minha gaveta. Se iria discutir com um homem, precisava de minhas calcinhas. Puxei uma depressa e passei por ele para deixar o quarto. – Não tenho tempo para mais nada.

— E quanto ao filhinho da mamãe?

— Que tem ele? — Fiz uma careta. A última coisa que queria falar era sobre Charlie. – Isto não é da sua conta.

— Não, ele é só outro pobre bastardo em sua vida que consegue metade de você. —Olhei para ele, a fúria correndo sobre mim. 

— Você mal está na minha vida. Eu nem sabia de nada de você há dois dias atrás. Eu fodi você, Mathias. — Acenei minha mão em torno da sala de estar e então sentei na minha cadeira favorita. – É o que você disse que queria. No entanto, você está me tratando como se tivesse te deixado no altar ou algo assim. Que diabo está errado com ter apenas isso?

— Nada. — Ele esfregou o rosto. — Pelo menos, pensava assim na sexta-feira.

— E agora?

— Jane, acho que quero mais.

— Eu não tenho nada que dar. – Respirei profundamente. — E ainda que faça, eu mal te conheço.

— Sim, você só passou as últimas vinte e quatro horas me fodendo. E você mal me conhece. – Olhei para ele quando começou a responder. 

— Como poderia possivelmente levar a sério o seu interesse quando tudo que você sabe sobre mim é que eu gosto de foder?

— Isto é besteira.

— É a verdade.

— Sei muito mais sobre você do que você pensa. — Murmurou cuidadosamente. — Sei que você tem pesadelos sobre o tiroteio. Que acreditou estar mesmo apaixonada por seu parceiro quando ele foi morto, e que a última coisa que quer fazer é ser uma decepção para todos.

Cruzei os braços sobre os seios e respirei fundo. — Você não sabe o que está falando.

— A coisa é, Jane, você não poderia decepcionar uma única pessoa que já passou mais de cinco minutos com você. Nunca conheci uma mulher como você, e isto me deixa furioso por que você se esconde tanto de si mesma.

— Faço minhas próprias decisões.

— Sim, você deixou isso bem claro. O triste é que você não se preocupou em analisar o que precisa no processo. – Se virou e saiu da sala.

Não o segui, porque percebi que se observasse ele juntar suas coisas começaria a chorar. Terrivelmente deselegante chorar por um homem. Era também foda discutir com alguém e não conseguir sexo até mais tarde. Suspirei quando ele apareceu com sua bolsa. 

— Você não tem que ir.

— Tenho.

— Por quê?

— Porque, Sra. Tilwell, estou terminando de foder com você. — Ele lançou o chaveiro pequeno, com minha chave da porta, sobre a mesa na minha frente e partiu.

Sentei-me onde estava mesmo depois de ouvir a porta ser fechada. Aquele bastardo arrogante realmente disse que tinha acabado de me foder.

CAPÍTULO CINCO

Segunda-feira é um saco. Provavelmente não existe uma segunda-feira registrada na existência da história que não foi um saco para pelo menos uma pessoa. Suportei bem humorada a provocação dos guardas da manhã quando entrei na galeria, mas depois consegui fugir para meu escritório. Uma vez lá olhei para qualquer um que se aproximasse ou permanecia na minha porta. Até agora, havia trabalhado. Minha assistente, Casey Andrews, estava em sua mesa. Percebi que ela estava explodindo de curiosidade e achei sua discrição um alívio. Não havia uma única célula em meu corpo que estava falando de uma única peça deste fim de semana, e isso incluía sexta-feira à noite.

Desde que estava presa em vários projetos grandes, na galeria provavelmente me deixaria em paz a maior parte do dia. Tinha mais de cem e-mails sem respostas, uma pilha de mensagens de telefone, e pouco ou nenhum desejo para tratar disto. Na verdade, estava esperando por ele aparecer. Sabia que ele iria fazer uma turnê na galeria hoje. Um consultor de segurança já tinha vindo e ido. Do meu escritório envidraçado, foi fácil manter o controle da minha chefe, Mercy, e o Prestador de Serviços quando Mercy esboçou as necessidades da galeria.

Por que inferno estava esperando ele aparecer? Ele acabou me fodendo. Nunca um homem me deixou assim em toda a minha vida. Decido quando me relacionar com um homem, e o desvio do seu papel no nosso espaço físico desta relação tinha me alterado toda e, sim, chateado. Nunca deveria ter tido relação sexual com ele em primeiro lugar. Mathias Montgomery pode ser o homem mais sexy que já conheci na minha vida, mas ir para a cama com ele foi um erro enorme.

Sentei-me na minha cadeira e girei ao redor para que pudesse olhar pela janela. Se ele ganhasse o contrato para a atualização da segurança, Mathias estaria passando muito tempo no meu local de trabalho. Tinha que formular um plano de combate ou não poderia prever o que aconteceria. Por tudo que percebi, poderia cair a seus pés na hora que o visse e implorar por mais. Não vai acontecer. Não havia nenhuma maneira de estar louca. Várias coisas passaram pela minha mente, mas a última coisa era, um buraco negro de necessidade, sem dignidade.

— Ei.
Voltei-me em minha cadeira e sorri para Mercy. — Bom dia.

Ela entrou e fechou a porta. – Acho que é a primeira vez que você faz isto.

— Fiz o que? – Perguntei baixinho, temendo que ela pudesse ler-me como um livro aberto. Tudo que podia fazer era esperar que estivesse fazendo um bom trabalho em manter minha raiva e mágoa em um lugar fundo.

— Você dá um sorriso falso para mim. – Sentou-se em uma cadeira na minha frente e cruzou seus braços sobre seus seios. – O que aconteceu?

— Nada.

— Não estou comprando isto.

— Isso é bom porque não estou vendendo. – Estendi a mão e mexi no mouse e então suspirei. – Não sou uma pessoa matutina, sabe.
— Você não dá sorriso falso para as pessoas também. — Ela me encarou incisivamente. — Nem mesmo quando aquele troll do Milton Storey estava aqui. Então algo está errado. 
— Todo mundo dá sorriso falso para as pessoas. Faço isto toda manhã quando estou saindo do meu apartamento e o cretino do outro lado do corredor sai com seu roupão de banho para me saudar. Um velho roupão verde e sorriso falso realmente andam de mãos dadas.
— Você não deve encorajá-lo.

— Eu respiro. Isto é todo o incentivo que ele precisa.

Era verdade. Entretanto vivendo ao lado de um estranho, o homem era, na verdade pouco curioso, uma espécie de consolo. Ele sempre sabia quando havia um estranho no edifício, e assinava meus pacotes. Entretanto tinha certeza que ele ficou com a última encomenda que comprei da Victorias Secret.
— Você está chateada com alguma coisa. — Estava olhando fixamente para mim, aquele olhar fixo duro que dava as pessoas quando descobria que eles estavam mentindo para ela. Nunca fui a destinatária daquele olhar fixo, e francamente me deixou muito desconfortável.

— Sim. – Assenti com a cabeça. — O preço da gasolina, aquecimento global, republicanos fanáticos no comando do nosso país, e o fato que as redes programaram dois dos meus programas favoritos no mesmo horário nas noites de domingo. Terei que conseguir uma daquelas coisas de gravador digital.

— Não é engraçado. — Ela tentou o brilho, mas um pequeno sorriso pairava em seus lábios.
— Sei um fato que é engraçado e divertido. — Deus, desejei poder falar com ela. Não podia, contar para ela o que aconteceu. Certamente não agora mesmo, e talvez nunca. Mas mentir para ela me fez tremer por dentro.

— Você dormiu com alguém.

— Perdoe-me? – Sentei-me ereta na minha cadeira e engoli em seco. Uma declaração e me reduziu a uma versão moderna de Scarlett O’Hara.

— Não se incomode em mentir. Seu sotaque entra sorrateiramente em sua voz quando você tenta mentir. É um detector de mentira embutido ou algo assim. – Levantou-se. — Bem. Mantenha seu pequeno segredo. O mal será descoberto eventualmente.

Isso era exatamente o que tinha medo. — Você sabe que não estou vendo ninguém. A não ser o advogado convencido. — Ela enrugou seu nariz. 
— Mas pensei que você começou a empurrá-lo em uma nova direção. Quero dizer, você não o viu em semanas.

— Charlie não é convencido e é melhor do que aqueles nerds que você costumava sair. Todos agradecem a Deus, por Shamus Montgomery ter entrado em sua vida. Não se pode dizer com que tipo de homem você acabaria. Talvez um dentista. — Tudo que podia fazer era esperar uma mudança de assunto e seguir em frente. Estava bem perto de perder-me ali mesmo.

Ela riu e deu de ombros. — Sou uma mulher de muita sorte.

— Saia do meu escritório. — Apontei em direção à porta. – Não tenho que me sentar aqui e me aquecer em sua felicidade doméstica. Que realmente não cabe.
Mercy caminhou até a porta e abriu-a. – A última coisa que Shames é, domesticado.

 Certo, então bem. Agora ficarei a imaginar o futuro marido da minha chefe fazendo sexo selvagem, e coisas excitantes com ela. Considerando que ambos são pessoas bonitas, não era um quadro mental completamente desagradável.

Sacudi a cabeça e olhei a baia assim que Mathias passou por meu escritório. Ele nem sequer olhou para o meu lado. Não tinha importância, ainda quando o observei se afastar, importou muito.

Queria que ele estivesse tão ansioso para me ver como eu tinha estado. Obviamente, ele tinha muito mais força de vontade, ou nosso fim de semana juntos não significou absolutamente nada para ele. Entretanto não me deu nenhuma indicação que era o tipo de homem que tem coisas do passado que não deu certo do jeito dele. De fato, percebi que ele estava furioso. Furioso comigo e provavelmente com ele mesmo por deixar as coisas saírem do controle da maneira que elas saíram. Disse no inicio que queria me tirar do seu sistema, e eu me senti muito confortável com o conhecimento que não tinha conseguido isto.

Sentei-me na minha cadeira e arranquei meu PDA de sua estação. Brincar com ele não era uma suficiente grande distração, de modo que o suave barulho da minha porta sendo aberta ganhou minha atenção imediata. Engoli em seco e tentei sorrir agradavelmente quando Mercy e Mathias entraram.

— Ei, você pode dar a Mathias uma excursão? Tenho um telefonema de conferência em dez minutos. — Verificou o relógio e fixou seus olhos em mim como se pudesse lhe dizer não. Imaginei que ela suspeitou que ele poderia ser a causa de meu mal humor. De pé, coloquei minha mão na mesa com cuidado e com a cabeça assenti: — Claro.

Ela sorriu e com um pequeno aceno me deixou sozinha com ele. Sabia que ela era casamenteira, mas percebi que deixá-la ganhar nesta frente poderia ajudar-me a evitar outra conversa com ela sobre minha vida sexual.

Mathias fechou a porta suavemente e suspirou. Parecia arrependido, mas honestamente não tinha certeza se era um ato. 
— Eu lhe devo um pedido de desculpas.

Engoli e puxei minha jaqueta. – Na verdade, é melhor não conversarmos sobre eventos passados. Se você me seguir podemos tirar isso do caminho.
— Eventos passados? — Seu tom teve uma suave qualidade letal que achei loucamente atraente.

— Sim, isso é o que eu disse. – Parei antes de alcançá-lo, e quando ele começou a se mover, balancei a cabeça abruptamente. – Não.
— Não o que? – Exigiu através dos dentes cerrados.

— Toque-me. – Dei um passo leve para longe dele e encontrei seu olhar. – Aqui é onde eu trabalho, e todos do outro lado da estúpida parede de vidro podem nos ver. Não vou dar a eles qualquer coisa para conversar. Não há um membro da nossa equipe que não está completamente ciente que ganhei meu diploma na escola noturna, enquanto eles estavam ficando bêbados demais para lembrar seu próprio nome na Ivy League. – Olhei para fora da baia e depois para ele. — Por favor.
— Estão ofendidos por que você é chefe deles? – Colocou as mãos nos bolsos de sua calça comprida azul escura e para todo o mundo pareceu casual e à vontade. Podia dizer que não era.

— Provavelmente, mas isto não me incomoda. Não vivo para fazê-los felizes. Isso não significa, no entanto, quer vou dar-lhes munição para usar contra mim. — Mordi meu lábio brevemente.

Ocorreu-me que eu nunca tinha expressado essas preocupações, nem mesmo para Mercy. Claro, sabia que poderia dividir com Mercy minhas observações, mas ela veio de um mundo diferente do meu. Poderia dar-se ao luxo de não se importar de onde veio minha educação.

— Bem. Acredito em que você tenha uma excursão para me dar. — Abriu a porta e acenou-me à frente dele.

Inalei profundamente quando passei por ele. Loção pós-barba, sabonete, e algo que não consegui identificar brincou no meu nariz e me fez lembrar coisas que não precisava de nenhuma lembrança. — Podemos começar com o terceiro andar. Atualmente o lar de várias exibições de grande porte, inclusive a coleção do seu irmão. A exposição de Lisa Millhouses veio poucas semanas depois dele. Todas as peças foram vendidas, e como você pode imaginar o Sr. Brooks está muito interessado em proteger as peças.

— Sim, essa preocupação surgiu várias vezes durante nossa conversa. Sua demonstração foi enervante e foi por isso, que eu não estive aqui.
Olhei para trás para ele enquanto caminhei em direção a um corredor estreito que ligava a área administrativa para as áreas do terceiro andar de visualização. — O conteúdo atual da galeria tem uma coleção no valor de $500 milhões. 
— Devido à exposição impressionista emprestada de Nova Iorque?

— Sim. Tornou-se amplamente conhecido que Holman não pode fornecer a segurança adequada, perdeu um grande número de relações com artistas e museus. — Estremeci quando a porta para a área administrativa fechou e ficamos sozinhos. – Está é à entrada de funcionários para a área de exposição do terceiro andar. Todos os clientes da galeria devem usar o elevador da frente ou a escadaria principal.

— Esta área não está sobvigilância. – Olhou ao redor do corredor estreito. — Que salas são estas?

Fiz uma pausa e olhei ao redor do corredor estreito. — Nenhuma vigilância, e duas das salas são depósitos e a terceira é um escritório vazio.

— Deveria haver câmeras aqui. O quão profunda são as verificações do pessoal?

— Antecedentes criminais e financeiros são feitos em todos os empregados a cada seis meses. Temos uma firma que executa essas revisões para a galeria. Exames toxicológicos aleatórios são feitos anualmente, e se acharmos um usuário com o pessoal, eles são obrigados a passar por um programa de tratamento. Se eles recusarem tratamento ou foram positivos no passado eles estão imediatamente liberados.

— Despedidos?

— Sim. — Balancei a cabeça e desejei silenciosamente o ter levado através da área pública em vez da privada. A última coisa que precisava era estar a sós com ele.

— Seus cartões chave são imediatamente invalidados no sistema?

— Claro. Apenas membros seniores da equipe de segurança têm cartões chave. Eles são atualizados semanalmente. — Parei na porta que nos levaria a exposição. — Como você entrou?

— Baixei o programa que controla o sistema de cartão chave para o edifício e então implantei um código manual para me deixar entrar.

— Tão fácil? — Meu estômago apertou com os nervos. Esse tipo de vulnerabilidade em nossa segurança era nauseante.

— Possível, mas é preciso algum trabalho. Os caras de média B e E não vão fazer esse tipo de esforço.

— Certo, mas um criminoso comum não vai arrombar uma galeria como esta. Não mantemos dinheiro disponível, e obras de arte não é algo que um bandido de rua, provavelmente saberá como fazer. — Era confortável conversar sobre coisas do trabalho, mas sabia que ele estava apenas passando o tempo.

— Certo. – Balançou a cabeça enquanto caminhava em direção a mim.

Resisti ao impulso de me afastar ou correr. – Já foi mais do que suficiente. Mas quebrar um lugar como este e fazer vandalismo seriam um objetivo tentador para a iniciação de gangues. 

— Então, olhavam para uma variedade de criminosos que poderiam achar a galeria atraente para um propósito ou outro. — Ele suspirou. — Fiquei frustrado com você no sábado.

— Sei. — Cruzei os braços sobre os meus seios e olhei para o chão entre nós. —Francamente, estou um pouco frustrada com você agora.

— Por que isto?

— Você fez um acordo comigo, Mathias, e então mudou as regras. Não é justo.

— Isso é infantil.

— Bem. Então sou infantil e você é um idiota insensível. — Estalei e então fiz careta na emoção que ouvi examinando minhas palavras. Meus olhos umedecidos, e fechei-os brevemente. – Não estou preparada para isso.
— Eu sei.

— Então você devia ter a decência de recuar. — Encontrei seu olhar quando disse isto e não vi nada que me fez pensar que concordou comigo. — Você pensa que eu não sei o que eu quero? Por que homens sempre presumem que sabem o que é melhor? Tenho tomado minhas próprias decisões, há pelo menos, quinze anos, e consegui fazê-las bastante bem sem você.

Ele moveu tão rápido que quando juntou minha boca com a sua; tudo que tive tempo para fazer era responder ao beijo. Gemi contra sua língua invasora e passei meus braços em volta do seu pescoço. Tinha sido fácil pensar que não poderia me importar se ele nunca me tocasse novamente. Errado, mas fácil. Deixei minha cabeça cair para trás quando seus lábios deixaram os meus para viajar através de minha mandíbula para meu pescoço.
— Este é o lugar errado para isso.

— Eu sei. — Suas mãos enroladas em punhos contra minhas costas e então soltaram seu aperto sobre mim.
— Você vestiu o terno.

Engolindo em seco puxei minhas mãos de seus ombros e agitei minha cabeça enquanto ele me soltou. — Não de propósito.

— Não acredito em você.

Inferno, eu não acreditava em mim também. Cruzou minha mente quando o vesti que ele mencionou gostar dele. — O meu favorito. —Cruzei os braços sobre meus seios enquanto ele se afastou de mim. Meus mamilos estavam duros e doloridos, e levou pouco esforço para lembrar a sensação de sua boca muito talentosa neles. 
— Concordamos que seria impossível estar pessoalmente envolvido depois do fim de semana. 

— Foi provavelmente a coisa mais estúpida que já sugeri em minha vida. 
— Mas você sugeriu. Você fez isto, Mathias. Poderia ter sido muito bem sem toda esta porcaria sentimental. Isto não pode acontecer novamente. Você e eu sabemos que as chances de você não ganhar esse lance do contrato são poucas. Você já impressionou James Brooks o inferno, e isso é difícil de fazer. Meu trabalho é importante para mim, e trabalhei muito longo e duro para tê-lo ameaçado por uma ligação sexual que não deveria ter acontecido e não vai acontecer novamente. – Não consegui sequer olhar para ele enquanto fiz meu discurso. Encontrei seu olhar, mas não poderia repetir o discurso.
— Por quê? – Perguntou suavemente, sua voz sem nenhum tom da frustração que mostrou claramente em seu rosto.

— Não tenho espaço para complicações. — Apertei meus lábios firmemente para evitar dizer qualquer outra coisa.

— O que você chamaria seu amigo Charlie? Ele não é uma complicação? 
— Chato. – Balancei minha cabeça. Era óbvio que não poderia defender a não relação que tive com Charlie. — Minhas relações não são da sua conta.

— Tenho estado neste jogo tempo suficiente para saber quando encontro algo especial. Você não pode me fazer acreditar que o que você tem com ele pode até mesmo se comparar com o que há entre nós.

Minha atração por ele era tão profunda e elementar que mal podia compreendê-la inteiramente. Fechando os olhos, era fácil lembrar o seu corpo em movimento com o meu, dentro de mim.

— Ele não faz parte desta conversa.

— Não, por que ele faria? Ele é apenas o homem que você permite ficar em sua vida embora você não se importe de uma forma ou de outra, se você nunca colocasse os olhos nele novamente. É por isso que é tão fácil dizer que não está envolvida com alguém?

— Ele é uma distração. — Admiti, e então encolhi os ombros no olhar chocado em seu rosto.

— Cristo, isso é frio.

— Nunca reivindiquei ser mais do que sou. – Resistir a vontade de esfregar meu rosto em frustração, respirei fundo e exigi: — Podemos simplesmente acabar com isto?

— Certamente. — Empurrou a porta fechada enquanto eu tentava abri-la e apertou-se contra mim. Por alguns segundos estávamos lá, seu sexo pressionado contra minha bunda me mostrando exatamente quanto ele me queria. — Nós não terminamos.
— Você disse que estava terminando de me foder. – Apertou minha mão na maçaneta da porta.
— Eu menti. — Deslizou uma mão pelo meu lado e de volta para meu estômago a pressionar-me de volta contra sua ereção. — Você pensa sobre como sente isso, porque antes do dia terminar, vou estar dentro de você novamente. Duro e rápido ou gentil e devagar, do jeito que você quiser que isto aconteça.

Não foi minha primeira reação, e lamentei imediatamente. Negar a atração que tinha por ele era estúpido e juvenil, mas já era tarde demais para levá-lo de volta.

— Sim, e você sabe disto.

Ele me soltou e, em seguida, abriu a porta. Passei por ele e respirei fundo quando entrei no andar da exposição. De repente, ele era demais para mim suportar.
— Como foi a excursão?

Olhei para em cima e foquei em Mercy. — Casamenteira?

Deu de ombros e fechou a porta atrás dela. – Ele é bonito, você é bonita, parece que poderia ser divertido.

Sim, foi divertido. Mas teve que terminar. – Não tenho espaço para um homem como Mathias. Exigente, agressivo, e complicado. Não estou pronta para qualquer coisa séria, e quando estiver não costuma ser um problema para mim encontrar um homem. – Sentou-se na frente da minha mesa e cruzou as pernas. Assisti seu salto por alguns segundos antes de encontrar seu olhar. — Não mais casamenteira.
— Não posso fazer esta promessa. Estar apaixonada me faz uma criatura que tem que conspirar pelas vidas românticas dos outros.

Ri e balancei minha cabeça à medida que ela sorriu. — Bem, estarei preparada para ignorar você.

— Concedido.

— Você escolheu uma maneira interessante para conseguir atenção de James.

— A segurança é ruim. Venho dizendo isto desde que cheguei aqui, e depois que me tornei diretora percebi que precisaria tomar medidas drásticas. — Encolheu os ombros. — O ponto estava feito, e também serviu para destacar os riscos para os funcionários no edifício após o horário.

— Eu me sinto mal o suficiente como está.

— Não estou tentando dar um sermão para você. Se não fosse você, poderia ter sido outra pessoa. Espero que se a situação vier a acontecer no futuro, você atue com mais juízo.

— Com certeza farei. Pegaria uma arma a caminho do barulho. Um grande objeto, pesado e sem corte. — Bati meus dedos na escrivaninha e pensei sobre aqueles primeiros momentos com Mathias quando pensei que ele era um criminoso. Seu corpo apertado contra o meu, e o calor dele irradiando em mim antes mesmo de ver o seu rosto. 
— Quantos Prestadores mais temos que ver hoje?

— James chamou quatro firmas incluindo Mathias. Suas ofertas são esperadas antes do fim do dia de hoje.

— Nenhuma pressão.

— Tenho meu ponto de vista. Ele contratou dez policias de folga para estar no edifício depois do horário até que tenhamos um novo serviço de guarda treinado e o novo sistema de segurança. — Mercy parou e olhou em volta do meu escritório. — Sabe, eu meio que sinto falta deste aquário.

— Falando nisso, as persianas chegaram e serão instaladas até o final da semana. Olhei em direção à parede de vidro e a área da baia que estava quase vazia. Como vão as coisas com o processo contra Storey? — Mercy suspirou e se encolheu na cadeira um pouco.
— James está um pouco gelado comigo sobre esse assunto, embora fosse tão consciente do comportamento de Storey quanto eu estava.

— Era seu problema e ele ignorou isto. — Encolhi os ombros. – Havia queixas contra Milton Storey no passado, muito antes de você chegar, e a diretoria devia ter lidado com seu comportamento machista e abusivo antes; Talvez sendo processado era exatamente o tipo de despertador que James Brooks precisava.

— Senhoras.

Sentei-me ereta na minha cadeira e ofereci a James Brooks um sorriso. — Eu quis dizer da melhor maneira possível.

Ele riu suavemente e agitou a cabeça. Seus dentes brancos brilhavam contra sua nitidamente aparada barba preta. O homem estava muito bem, mas nunca pensei nele sexualmente, o que era misterioso para mim, posso imaginar quase todos os homens atraentes em uma louca posição sexual de minha escolha. Este talento sempre foi um divertimento para mim.

— Você não poderia ter dito melhor. Minha vontade de tolerar aquele homem para evitar pagar a ele uma indenização vai me custar caro. — Ele entrou e se sentou em uma cadeira próxima a Mercy. — Decidiu estabelecer-se com a mulher. 
— Oh sério? — Levantei uma sobrancelha em estado de choque.

— Sim, a diretoria não está feliz com isto, mas prefiro resolver agora a lidar com um pesadelo de relações públicas um ano a partir de agora. — Verificou seu relógio e então olhou entre nós duas. — Ela levou muito menos do que pensei que teria de pagar. Acho que ela realmente planejou pegar Storey duro.

— Bem, ele usou sua posição na galeria para atraí-la em uma relação sexual onde foi prometido avanços. — Mercy suspirou. — Seu julgamento era pobre, e ela nunca percebeu que ele estava usando-a para se vingar de mim até o fim.

— Você quase soa como se sentisse pena dela. – Fiz uma careta. — Ela não era uma vítima nessa relação. Ela negociou favores sexuais para o avanço profissional e, em seguida, processou quando ela não conseguiu o que queria. 
— Sinto-me como se tivesse falhado. — Mercy admitiu em voz baixa. – Poderia ter intervido mais cedo ou talvez despedi-la quando percebi que a situação estava continuando. Ao invés, deixei-a ficar na esperança que ela seria distração suficiente para Milton. Não poderia ser muito difícil de lidar com ele até que saísse.

— Você não estava sozinha nesta decisão, Mercy. — James suspirou. — Deixe esta historia como uma lição aprendida.

— E a moral da história? – Perguntei em voz baixa.

James riu. — Deixe apenas tomar nossas próprias lições disto. 
Tenho um pressentimento que você poderia apreciar meu ponto de vista sobre o assunto. — Ele limpou a garganta.
— Tudo bem. Diga-me sobre as empresas de segurança que vieram. – Mercy limpou a garganta.
— Bem, informei todos menos ao Sr. Montgomery. Todos eles fizeram boas perguntas sobre a história da galeria.

James enfocou em mim, e eu fiz uma careta. Foi desconfortável em relatar Mathias, e após alguns segundos, movimentei a cabeça. 
— Diria o mesmo do Sr. Montgomery. Entretanto ele considera arte um pouco tola, ele entende o valor que damos a ela. Ele fez perguntas sobre o sistema atual e mencionou várias melhorias durante a excursão.

— Você ainda está brava com ele?

— Por quê?

— Por causa da invasão. — James pacientemente respondeu.

— Oh. — Encolhi os ombros, pensei sobre como me senti sobre seu comportamento naquela noite. — Não. Meu orgulho se recuperou.

Assentiu com a cabeça e esfregou a barba enquanto pensava. — As propostas são esperadas esta tarde. 
— Por que tão cedo?

— O processo de licitação em si leva muito tempo. Para evitá-lo e testá-los, estabeleci um prazo final de um dia. Quero saber do que eles são feitos.

— Do que ele é feito. Corrigi suavemente.

James riu. — Bem, sim. Se ele é tão bom quanto sua reputação, então este pequeno desafio não será nada para ele. Sua firma em Nova Iorque faz muito bem. Boston pode ter sorte que seu irmão viva aqui.

Mathias veio para Boston para estar mais perto de sua família, e me mudei para cá para evitar a minha. Permanecer em Savannah, vendo a piedade e a preocupação em seus olhos cada maldito dia, parecia impossível. Pouco disposto a entrar nos sentimentos, permaneci na minha cadeira. — Bem, acredito que vou fazer um passeio pela área de vendas e, em seguida, fazer uma pausa.

— Sra. Rothell, estamos sendo dispensados. — James levantou-se, um sorriso divertido iluminando seu rosto quase perfeito. Sempre me perguntei como ele quebrou o nariz, mas nunca perguntaria. Sabendo que arruinaria o mistério disto, e todos nós precisamos de um pouco de suspense em nossa vida.

— Ela está fazendo pose desde que se mudou para este escritório. — Mercy empurrou seu cabelo vermelho por cima do ombro à medida que ela levantou.

Ri quando James ofereceu-lhe seu braço e eles encabeçaram em direção à porta. – Vocês dois decidiram fazer pose.
As pessoas gastam tempo demais fazendo compras. Assisti as mulheres procurarem pela área de vendas da galeria como abutres. Abutres com o gosto caro e muito específico. Elas gastam meio milhão de dólares em trinta minutos sem piscar um olho. O pessoal de vendas estava saltando a cada um de seus pedidos, assim como foram treinados para fazer.

Quando cheguei a Boston, tomei trabalhos como funcionária de vendas em várias galerias da cidade. Paguei a universidade e vivi uma vida confortável com comissões. As galerias, inclusive Holmans, foram felizes por ter um vendedor com um fundo de aplicação da lei na área de vendas, ainda que fosse do sexo feminino. Minha carreira anterior abriu um novo caminho. Caminhei para fora e respirei fundo. O inverno foi lento para chegar, mas o vento começou a doer um pouco. Como vim do Sul, meu primeiro ano em Boston foi uma mistura de maravilha e miséria. Muito frio, às vezes, mas bonito de certa forma, vivo diferente de casa. Apaixonei-me por essa diferença e aprendi depressa a lidar com isto.

Um quarteirão abaixo da galeria, eu entrei em uma delicatessen e agarrei meu habitual. Um café expresso com um dose dupla de cafeína e um bolo de chocolate com sabor de café. A cafeína e chocolate não era o almoço ideal, mas satisfizeram meu desejo. A caminhada de volta para a galeria ajudou a me acalmar um pouco. A última coisa que precisava era estar toda nervosa na frente de James e Mercy.

Trabalhei muito e duro para ganhar um lugar na Holmans e não ia deixar que nada ficasse no meu caminho. Nenhum homem valia os meus sonhos. De qualquer jeito que você quiser. Queria de uma centena de modos diferentes, e imaginei que seria Mathias para jogar a maioria delas se não todas. Estava sentada atrás do volante do meu carro por mais ou menos vinte minutos. Passei a tarde evitando praticamente todo mundo e tentando esquecer Mathias. Tinha sido dolorosamente mal sucedida.

Havia algumas opções. Poderia ir para casa e esperar que ele aparecesse, encontrar um lugar para jantar e o deixá-lo saber onde eu estava, ou poderia ir com ele. Talvez fosse a hora virar a mesa.

Retirei minha mão e achei o e-mail que ele enviou para a galeria com sua oferta. Recebi cópias de todas as ofertas. Ele não tinha cortado custos apesar do fato de saber que James Brooks gostava de torturar Abe Lincoln numa base regular. Deveria ficar impressionado e não foi desapontado. Mathias era completo, profissionalmente e intimamente.

Ele estava hospedado em um hotel de luxo do centro da cidade. O conhecimento era tanto desconcertante e reconfortante. Sabia onde ele estava, mas um quarto de hotel não tinha nada de permanente. Veio para Boston para iniciar um negócio, mas ele partiria se achasse uma oportunidade melhor em outro lugar? Será que ainda quero que ele fique em Boston? Ele representa uma complicação enorme e praticamente insuperável.

Então argumentei comigo todo o caminho para o hotel, no estacionamento com manobrista, e no passeio de elevador rápido até seu andar. Deixei as portas do elevador deslizarem até fechar sem sair. Não foram os nervos que me fizeram hesitar, mas a pura falta de coragem. Descansei contra a parede e fechei os olhos brevemente. Puxei minha saia até minhas coxas, meus dedos enganchados nos lados da minha calcinha, e a tirei.

Depois a guardei na minha bolsa, empurrei o botão para abrir a porta e deixei o elevador. O corredor era longo e vazio. A caminhada para seu quarto me deu bastante tempo para considerar o que dizer quando ele abrisse a porta. Parei na frente de sua porta e olhei fixamente para o número por alguns segundos. Os números dourados embutidos na porta abaixo do buraco da fechadura me lembrou novamente da condição fluida de seu estilo de vida.

Bati rapidamente e ouvi atividade no lado oposto da porta brevemente antes de abrir-se. Meu olhar se moveu sobre seu tórax musculoso, do estômago nu para a calça jeans desgastada que agarravam sua cintura fina. — Bom.

Agradável mal descreveu uma polegada do homem e muito menos o pacote inteiro. Ele fez isso para mim de três maneiras diferentes no domingo, e percebi porque a razão de vir para seu quarto de hotel foi uma decisão tão fácil.

— Isto é uma surpresa. – Debruçou-se contra a porta um pouco e me examinou. –Liguei para o seu apartamento, mas não houve nenhuma resposta. Percebi que você iria se esconder de mim.

— Não é meu estilo. — Pelo menos não foi o estilo trabalhado muito duro para me aperfeiçoar. Poderia balançar meu mundo sexualmente, mas estava no comando, maldição.

— Entendo. — Havia um tom fresco na sua voz como se ele, como eu, calculasse o risco e recompensa enquanto conversávamos.

Ele recuou e acenou-me para entrar. Deixei minha bolsa sobre uma pequena mesa próxima à porta e assisti ele virar a fechadura na porta. Uma suíte. De alguma maneira, percebi que ele mão poderia ser o tipo para se contentar com apenas um quarto simples. Virei e assisti quando ele caminhou em minha direção.
A mobília enorme dominava a sala de estar impessoal. Uma televisão encostada desligada em um canto. As paredes eram um borgonha rico para combinar com as almofadas lançadas habilidosamente em torno do sofá e cadeiras. Provavelmente devia ter parecido convidativo. Mas não importava a decoração, era um quarto de hotel.

— É sua vez de fazer um movimento? – Perguntou com voz baixa.

— Talvez não goste de ficar esperando as pessoas agirem. – Olhei-o enquanto falava.

— Não esperava você aparecer por aqui. — Admitiu, e enfiou as mãos em sua calça jeans. – Pensei que estávamos prestes a entrar nessa fase de coisas em que você lutou duro para conseguir.

Desabotoei minha jaqueta e comecei a encolher os ombros.

— Não. — Veio até mim e tomou minhas mãos. – Ainda não.

Corando um pouco, fiz uma careta. – Não estava prestes a tirar todas as minhas roupas e implorar por sexo.

— Você não é o tipo de mulher para implorar por qualquer coisa. – Roçou os dedos ao longo da minha mandíbula. – Bastar olhar para você que me sinto um pouco estúpido.

Sabia exatamente o que dizer. Inclinei-me para ele quando me puxou para mais perto e perguntei-me por que não me aborrece. No passado homens tão suaves quanto Mathias me teriam ao limite imediatamente. Claro, a diferença era que eu acreditei nele. — Vim aqui porque queria ser responsável por esta situação.

— E você é?

— Não sei. — Ofeguei um pouco quando deslizou suas mãos em volta da minha cintura e debaixo de minha jaqueta. – Não penso que quero ser.

Mathias moveu suas mãos até minha bunda. — Você tem uma decisão a tomar.
— Realmente? — Enrolei uma mão na frente de sua calça jeans. – Penso que já tomei decisões suficientes esta noite.

— Você tem certeza? – Perguntou baixinho enquanto suavemente me manobrou.

Ofeguei quando minhas costas encontrou-se com a superfície sólida da parede. – Não poderia estar aqui se não tivesse certeza.

— Você me faz querer algumas coisas bem primitivas. — Correu seu dedo ao longo do meu queixo e então se inclinou para me beijar. — Tive planos para este terno seu.

— Eu me lembro.

— Mas, realmente, só quero você nua, te deitar na minha cama, e assumir o seu comando. — Empurrou minha jaqueta sobre meus ombros, e deixou-a cair no chão. O linho fino sussurrou contra minhas pernas, uma vez que se estabeleceu perto dos meus pés. – Diga-me o que posso ter de você, Jane.

Suspirei contra seu beijo e passei meus braços em volta do seu pescoço. — Sim, você pode me ter.

Beijou-me duro e depois deu um passo para trás. Eu o vi, presa em seus olhos a maneira como ele olhou para mim. Nunca existiu um homem como ele para mim. Por que era tão fácil dar a ele o controle? Tirei meus sapatos e segui ao longo corajosamente quando ele tomou minha mão e caminhou em direção do que parecia ser o quarto.

Paramos no pé da cama e assisti em silêncio enquanto gentilmente desabotoou minha blusa. Puxou a minha saia, e encolhi os ombros no processo. Puxando-me para perto, abriu o zíper da minha saia. Seus dedos roçaram contra a pele sensível das minhas costas a cada movimento que fazia. Perguntei-me o que pensaria sobre minha calcinha perdida.

Descansei minhas mãos em seus braços, tão aliviada por estar perto dele novamente. A suavidade de sua pele, o calor de seu corpo, e o cheiro inebriante do sabão dele tinha todos os meus sentidos em sobrecarga.

Recuou quando soltou minha saia no chão. Fiquei parada na frente dele vestindo só um sutiã e um par de meias três quartos. A meia parecia impertinente, mesmo inconveniente. Foi quase pior do que estar nua.

— Muito bom. – Murmurou, enquanto passava a ponta do dedo na parte superior de uma mama. — Por favor, me diga que você estava usando calcinha hoje cedo.

Ri do seu tom, surpresa como o desespero próximo que ouvi lá. – Tirei-a no elevador.

Mathias se aproximou e cobriu minha boca com a sua. O varrer de sua língua contra meus lábios me fez ofegar, e me abri para sua doce invasão. Suas mãos desceram por minhas costas para o topo da minha bunda. Passei meus braços em volta do pescoço quando me levantou. Estar em seus braços foi incrível, e era fácil esquecer tudo o que já aconteceu entre nós.

Liberei-o quando me colocou no colchão e pairou sobre mim. Ele beijou meus lábios suavemente mais uma vez e então se moveu em sentido descendente. Mathias colocou beijos suaves abaixo entre meus seios, seus lábios rodeando a extremidade de meu sutiã, abaixo meu estômago até chegar a minha vagina. Abriu minhas pernas e endureci enquanto esperava.

Cuidadosamente arrastou a meia da coxa para meus joelhos e então a tirou. Soltou o fecho dianteiro do sutiã, puxou-o para longe, e lançou na direção das meias. Colocou um beijo suave nos pequenos lábios antes de deslizar sua língua dentro para encontrar meu clitóris. Um som quebrado estourou da minha boca quando ele apertou minhas pernas separadamente com as mãos firmes. Empurrei contra a ação deliciosa de sua boca até que empurrou sua língua em mim e quebrei debaixo da pressão do orgasmo.

Balançando de um lado para outro contra sua boca, deixei-me afogar no prazer por alguns minutos. A sensação doce enrolou em meu corpo e deixou-me querendo mais.

— Mais. – Agarrei na cabeça dele. — Você tem que me foder.

Levantou-se de cima de mim e desabotoou sua calça jeans com mãos tremulas. — Eu amo seu gosto. Podia comer você por horas.

Apertei meus pés contra a cama quando se levantou e tirou sua calça jeans. — Agora.

— Deixe-me pegar um preservativo.

Sentei-me e o agarrei. — Preciso de você dentro de mim, Mathias. Só você. 
— Jane. — Seu tom era de uma pergunta.

— Tenho feito o controle de natalidade. – Acariciei o lado do seu rosto e engoli em seco. – Só preciso de você para estar tão nu quanto estou.

— Qualquer coisa que você quiser. – Seus lábios roçaram os meus suavemente.

Veio comigo de boa vontade, a cabeça de seu sexo empurrando quase imediatamente contra minha entrada. Abri mais minhas pernas quando ele empurrou em mim com facilidade. O prazer, picadas quentes que roubaram minha respiração. Fiquei debaixo dele, empalada e amando cada segundo disto.

— Sim. Sim. — Cavei minhas mãos em suas costas. – Foda-me.

Empurrou para dentro de mim, estirando meu interior e esfregando contra meu ponto G na maneira mais incrível que já conheci. Estava tão molhada, tão quente para ele que toda punhalada de seu sexo em minha boceta enviava arcos pesados de prazer por mim. — Preciso mais.

Apertou duro em mim e parou. – Darei tudo o que você precisa.

Apertei seus dedos nos meus quando segurou minhas mãos e arqueei contra seu corpo. A sensação de estar pressionada entre ele e a cama me invadiu, e envolvi minhas pernas em volta de sua cintura em um esforço para segurá-lo mais perto. 

— Mais duro.
— Sim.
Passou seus braços debaixo de mim e começou as estocadas rápidas. Cada estocada de seu sexo em mim era um pedaço minúsculo de satisfação que foi aumentando até que outro orgasmo explodiu em mim. Minha visão escureceu, e gemi com o prazer disto. Ele balançou em mim, meu corpo molhado com o prazer que me deu. Mathias endureceu contra mim quando veio e enterrou seu rosto no lado do meu pescoço. 
— Perfeita.

Nós abraçamos, balançando suavemente um contra o outro, quando a sensação quente do orgasmo desvaneceu-se. Quando consegui, lentamente tirei minhas pernas de seu quadril e suspirei quando ele puxou seu sexo ainda rígido do meu corpo. Rolou de costas ao meu lado, minha mão ainda na sua. Virei para ele e descansei meu rosto no seu peito. Ele trouxe minha mão para sua boca e beijou minha palma. Era o tipo de coisa íntima e pessoal que poderia me ter feito sair correndo para a porta. 
— Nós temos um sexo muito surpreendente.

— Sim. – Riu baixinho. – Com certeza. Na verdade, você poderia ser o melhor momento que já tive.

— Existiram muitas mulheres? — Eu podia assumir isso; Seguramente tive minha parte de homens. – Você é certamente o homem mais interessante que conheci.

— Isso não é surpreendente.

Virei e olhei para ele e franzi a testa. – O que isso quer dizer? 
— Você sai com advogados e provavelmente banqueiros de investimento. Não é como você sair do seu caminho para se envolver com as pessoas que realmente desafiarão e excitarão você.

— Você está me insultando de propósito? — Exigi, perguntando por que ele estragaria o que tinha acabado de ser um encontro muito agradável, com outra briga. 
— Estou sendo honesto.

— Estou perfeitamente bem de não ouvir a verdade denominada de pessoas que mal me conhecem. — Comecei a deixar a cama, mas ele agarrou meu braço e me puxou para perto dele. Relaxei contra o calor dele e fechei meus olhos. — Então, se você me conhece tão bem por que estou aqui?

— Porque não ocorreu a você que esta coisa entre nós não vai embora.

— Como pode ter certeza? — Enrolei meus dedos nos seus quando pegou minha mão.

— Você não sente isto? — Ele me manobrou sobre minhas costas e me cobriu com seu corpo. Movi debaixo dele e gemi suavemente quando ele empurrou seu sexo contra a entrada de minha vagina. Embora inchada e sobrecarregada de prazer já, não poderia deixar de abrir minhas pernas para ele e aceitá-lo, com um som necessitado, a punhalada de seu corpo no meu. — Sim.

— Alguma vez antes foi tão bom? — Perguntou suavemente contra meus lábios.

— Não. — Agitei minha cabeça abruptamente e apertei meus dedos contra o seu. — Nunca. 
Manteve seu olhar no meu enquanto nós movemos juntos, a fricção deliciosa de sua pele na minha empurrando um som baixo de minha boca.

— Eu sinto que você foi feita para mim. — Sussurrou.

Fechei meus olhos e puxei-o mais perto. Havia uma parte de mim que concordou. Nenhum homem jamais me pareceu tão perfeito ou tão certo. Tudo isto estava começando a me assustar como o inferno. Tinha muitas coisas acontecendo na minha vida. A última coisa que precisava era uma relação sexual complicada que me mantinha desequilibrada e fora de controle.

CAPÍTULO SEIS
O prazer é duro de ir embora. Mesmo quando a sensação física é cercada por insegurança e culpa. Abotoei a camisa que puxei do armário estreito em frente à cama e saí para a pequena sala de estar da suíte. Ele estava no sofá, o controle remoto na mão, olhando fixamente para a televisão.

— Nada de interessante?

Jogou o controle remoto de lado e estendeu a mão. — Não.

Deslizei em seu colo com mais facilidade do que gostaria e parei montada em suas coxas. Estando confortável com ele levaria a coisas que simplesmente não estava pronta.
— Me diga o que você pensa onde isso vai nos levar, Mathias.

Olhou por cima do meu rosto e arrancado suavemente na bainha da camisa onde repousava em minha coxa. — Eu não sei. Penso que seria um erro não explorar.

— Você acha que este tipo de jogo poderia ser ruim para nós profissionalmente? — Estava começando a soar como um argumento muito fraco, mas era o que tinha.
— Somos adultos, Jane. Posso manter minha vida pessoal fora da profissional, e acredito que você também pode.

— E se você assumir o contrato de segurança para a galeria?

— Estarei lá alguns meses para consolidar as coisas no lugar e trabalhando com o pessoal de segurança que trarei para dentro, mas Holmans não vai ser meu único projeto em Boston.

— Não?

— Claro que não. — Riu baixinho e passou o dedo ao longo da minha mandíbula. Eu vim para Boston para estar mais perto do meu irmão; isso não é nenhum capricho. Estive planejando isto por quase um ano. Meus escritórios estarão prontos para ocupação até o final da semana, e minha equipe se mudará.

— Onde eles estão agora?

— Eles estão todos ficando no hotel, mas estamos usando uma sala de conferência, aqui como nosso escritório no momento. — Esfregou minhas coxas suavemente, seus dedos encorajando meus músculos a relaxar. – Você está ficando tensa.

— Não sei por que. – Sabia por que. O pensamento dele ficando em Boston era uma fonte de alívio e medo imenso. Ele era o tipo de homem que poderia passar a minha vida me afogando, e tinha planos que não se encaixavam com isso.
— Eu sei. – Riu baixinho. — Você pensou que existia uma chance de partir se não ganhasse o contrato da Holman.

— Eu tinha. Você tem família em Nova Iorque também.

— Sim, mas Shamus está aqui e é aqui onde ele permanecerá. Uma vez que percebi isto, fiz a escolha para vir aqui. Nossos pais estão ficando mais velhos, e agora que ambos estão aposentados, eles estão começando a viajar cada vez mais. Kane, nosso irmão mais jovem, vai se formar e vir para a faculdade em Boston nos próximos dois anos. Há muito não existe nada em Nova Iorque para me segurar por longo prazo. Mal visitar, claro, mas Boston será como estar em casa. É uma boa cidade para um homem ter uma família.

— Uma família.

— Sim. Um cachorro esnobe, dispendioso; uma mulher surpreendente sexy, e talvez um par de monstros que produzem uma família.

— Monstros?

— Eu era uma criança horrível. Com certeza Deus vai me fazer pagar me dando um pouco do meu próprio remédio.

O pensamento de alguma outra mulher tendo os bebês de Mathias me deixou furiosa. Mas crianças certamente não estavam no futuro.
— Eu não tenho espaço para uma família.
— Entendo. Você tem que olhar em seu rosto.

— Que olhar é esse? — Exigi.

— Aquele olhar que uma mulher de carreira consegue quando um homem diz a ela que ele quer crianças. — Apertei meus lábios e tentei pensar no que dizer sobre isto. Era verdade. Soube de muitas mulheres que eclodiram em urticária quando pensavam sobre ter crianças. Pressionando uma mão contra meu estômago plano, considerei meu futuro.

Havia outra parte de mim que temia que acabasse como minha mãe. Amarrada a um homem e crianças, e absolutamente miserável. Tão miserável que seria forçada a abandoná-los.

Não tinha o hábito de conversar sobre minha mãe, e não ia começar agora. No entanto, havia o pensamento de que poderia ter o potencial para ser como ela. Mas nós não estávamos conversamos sobre aquele tipo de futuro, nós é? Não ainda.

Não ainda. Cristo, o homem era safado. Então, sobre o que nós estamos conversando? Você, eu, o sexo realmente bom, jantares, cinema, e nenhum amigo às duas da manhã.

Ele quis que parasse de ver Charlie. Fiz uma careta e deslizei do seu colo e sentei-me na outra extremidade do sofá. O homem estava fazendo exigências, e eu não gostei nada. Não poderia simplesmente reorganizar minha vida para me adaptar a um homem que conheci só alguns dias. 
— Você quer um acordo exclusivo. 
— Sim.

— Não. — Balancei minha cabeça. – Ficando amarrada em uma relação exclusiva é o início de uma estrada sem saída. Eu disse a você desde o início que não estou no mercado para algo sério.

— É o que eu preciso.

— Mas não o que eu quero. Você não pode decidir por nós dois onde isso vai dar. — Cruzei os braços sobre os seios e me preparei. Já viajamos por este caminho uma vez. Mathias não era um homem acostumado a ouvir um não. 
— Eu preciso disto, e se isto é exigir demais de você. — Suspirou e levantou. — Não vou compartilhar, Jane. Se não sou o suficiente para você, então você pode partir.

— Não é o suficiente? – Fiz uma careta para ele. — O fato é que você é mais do que eu posso lidar. Só não estou pronta para este tipo de coisa. — Acenei minha mão ao redor. — Preciso de espaço.

— Bem. — Ele se afastou de mim e se dirigiu para a cozinha pequena. — Se você mudar de ideia, você sabe onde eu estou.

 Dispensou-me. O filho da puta presunçoso me dispensou, novamente. Insultada e ferida, sai do sofá e comecei a juntar minhas roupas descartadas. – Não tem que ser deste modo.

— Não vou compartilhar você, fisicamente ou emocionalmente, com outro homem. Você deixou sua escolha clara. — Gritou, sua voz dura e inflexível. – Que mal conhecemos um ao outro. 
— Você não tem nenhum direito de me fazer exigências. Você não é a única pessoa nesta situação que tem sentimentos, sabe. — Abracei minhas roupas nos seios e deixei a sala de estar para o quarto para localizar o resto. Ofeguei um pouco quando ele me agarrou e me virou para encará-lo.
 — É assim que se sente quando estou em você? Você me sente como um estranho?

Minhas roupas caíram no chão entre nós quando segurei nos seus ombros. — Não.

Caímos na cama em um movimento rápido, ofegante, ele pressionado sua coxa entre as minhas em uma demanda que pareceu tão natural que imediatamente concordei. O material de flanela do pijama que ele usava esfregou contra minha coxa nua quando ele colocou suas mãos em ambos os lados de minha cabeça.

Eu mal podia suportar para satisfazer seu olhar, mas não ia ficar fraca. Nenhum de nós merecia isto. Ele pareceu bravo e, sim, machucado. Senti-me como a pior pessoa da face da Terra. Aqui estava um homem que me queria como eu era, e que me pedia tão pouco. Mas não poderia me fazer desistir do que ele precisava.

— Você tem este tipo de conexão com ele? — Exigiu.

Balancei minha cabeça. Como me sentia com Mathias era tão sem igual que não podia lembrar de já me sentir daquela forma com ninguém em minha vida. — Não, claro que não.
— Então por quê?

— Não tenho que me explicar para você.

Ele deslizou uma mão debaixo de minha cabeça, segurou no meu cabelo, e cobriu minha boca com sua. Afundei no beijo duro, possessivo com toda a carência que uma mulher que não tinha nenhum controle sobre si mesma. Enrolei-me em torno dele e balancei contra a ereção que ele apertou contra mim.

Mathias ergueu a cabeça e sacudiu-a. — Eu quero mais que seu corpo. 
— É tudo o que tenho para oferecer. — Largou o meu cabelo e sacudiu a cabeça.
— Você faz a si mesma um desserviço. — Fechei meus olhos quando ele levantou-se, e deixei minhas pernas caírem para a cama em baixo de mim. Esta não foi a maneira que queria que as coisas fossem entre nós, mas não podia, não iria ceder à sua demanda.
***
Mercy estava sentada na minha frente no nosso café favorito, tentando ser paciente comigo. Achei que tinha um minuto ou dois de silêncio antes de ser forçada a começar a falar. Liguei para ela sentada em meu carro fora de seu hotel.

— Então, me diga.

Olhei fixamente para o meu café e encolhido os ombros. — Nada dizer.

Mercy riu baixinho. — Vamos, Jane. Você está miserável.

— Estou bem. Bem como uma mulher poderia estar considerando lançar mão e fazer uma bagunça na relação mais intensa e francamente maravilhosa que já teve com um homem.
— Você e Mathias treparam. — Ela quebrou seu muffin e ofereceu metade a mim. Não negue isto. Estava escrito na sua cara ontem. O homem tem uma coisa séria com você.

— Não fico fisicamente ou emocionalmente envolvida com estranhos. – Fiz uma careta para garantir. — Mas já sabia que era uma causa perdida.

— Oh sim? — Ela bufou. – Qual a cor favorita de Charlie? O que ele quis ser quando tinha seis anos de idade? A matéria favorita na escola?

Não poderia nem mesmo ter adivinhado as respostas para aquelas perguntas. – Que não significa qualquer coisa.

— Claro que sim. Você o esteve vendo casualmente por quase um ano e você nem sequer passou a noite com ele. Sei de fato que ele esteve no seu apartamento cerca de seis vezes, e mal conseguiu passar da sala de estar.

— Certo, então o que isso quis dizer? Eu gostava que as coisas fossem de bom gosto, e passar a noite com um homem faz as coisas complicarem. Olhe a bagunça que fiz com Mathias. 
— Não existe nada de errado com isto.

— Não. Claro que não. Uma mulher pode escolher exatamente o quanto se envolver com um homem, e ninguém tem o direito de decidir se deu certo ou errado. 
Mercy sentou ereta na cabine que estávamos compartilhando e olhou em torno do café. – No entanto, se colocarmos tudo isso de lado, posso contar em uma mão o número de vezes que você me ligou às nove da noite na semana de trabalho para algo. Você soou como uma pilha de nervos no telefone. Caso contrário, posso assegurar a você que estaria embrulhada em meu homem agora mesmo.

— É estranho?

— O que?

— Ter um homem em sua vida como Shamus. Você não perdeu a liberdade?

— Não sou escrava de um homem. — Mercy bufou. — Temos uma relação, Jane, e não é unilateral. Nós dois sacrificamos coisas para estarmos juntos, e no fim do dia sei que posso ir para ele e não ter que me preocupar sobre qualquer outra coisa que é inestimável para mim. Não sabia o que temi sobre me apaixonar. Se soubesse que me faria sentir tão completa não teria afastado Shame como fiz.

— E o casamento?

— Casamento. — Mercy suspirou. – É a obrigação social de uma espécie, não é? As pessoas esperam isto, às vezes até exigem isto se você quiser ser respeitado.

— Crianças?

Fez uma pausou e pigarreou. — Senhor, este homem conseguiu que você pensasse demais.

— Estou sendo realista.

— Certo. – Limpou a garganta assentiu. – Penso sobre crianças ultimamente, em uma forma que nunca fiz antes. Um bebê é o compromisso final, sabe? Claro que penso sobre ter um bebê de Shames, e quando fizer, isso não vai me assustar. Sei que inferno esta lá. Diabos, amarei nosso bebê sem reserva ou estipulações da maneira que ele me ama.

— Nenhuma estipulação? – Balancei minha cabeça. — Sua relação está cheia de estipulações.

— Nomeie uma.

— Não é como você ainda possa namorar.

— Bem, dificilmente é um sacrifício. Não olhei para outro homem assim desde que conheci Shames. — Encolheu os ombros.

— Nem uma vez?

— Não, e se preocupar com a grama no outro lado da cerca é um desperdício de tempo.

— Só não estou pronta para qualquer coisa séria.

— E você pensa que Mathias é o tipo de homem que quer isto? — Mercy perguntou baixinho.
— Nunca disse que estava envolvida com ele. Dane-se.

— Vamos. Sou sua amiga, certo? — Mercy inclinou a cabeça e levantou uma sobrancelha.

— Você também é minha chefe. — Sentei ereta na cabine cruzei os braços sobre os seios. — Como você se sentiria se descobrisse que estou tendo um caso, com um homem que potencialmente poderia ser encarregado de proteger milhões de dólares em coleção na Holmans?

Franziu os lábios. — Sua vida privada não tem nada a ver com a galeria.

— Isto é besteira e você sabe disto.

— Olhe, Jane, se esconder atrás de seu trabalho é uma escolha tola. A vida é sobre chances, e se você nunca tirar algum proveito, então estará desperdiçando sua vida. — Deslizou da cabine, com as mãos tremendo enquanto juntava sua bolsa e o casaco.
— Mercy, não estou criticando você por se envolver com Shamus. Trata-se de mim. – Engoli em seco e mlevantei da cabine.

— Envolvi-me intimamente com um artista contratado. O contrato de Shames vale vinte milhões de dólares, Jane. Não acho que não poderia pensar sobre o que aconteceria para mim se as coisas não tivessem ido bem com Shames e resolvesse tirar seu trabalho da galeria. — Ela puxou sua jaqueta e encontrou meu olhar. — Mas não poderia deixar isso ficar no caminho, e espero que você não deixe. Existem alguns riscos que valem a pena.

Enfiei minhas mãos nos bolsos da calça jeans depois que ela me abraçou e sai apressada do café. Porra e duplo porra. Deslizei de volta na cabine e enterrei meu rosto nas mãos. Simplesmente era péssima no departamento de relacionamento pessoal.

— Gostaria de algo mais?

Empurrei e então olhei para a garçonete. — Não, apenas a conta, por favor.
— Claro.
***
Puxei uma toalha livre da estação de peso e esfreguei meu rosto com ela. Quarenta e cinco minutos de musculação e meia hora de esteira não me acalmaram. Bagunçar com um homem era uma coisa, mas foder minha amizade com Mercy por causa de meus próprios altos e baixos me fez sentir como uma merda absoluta.

Verdade seja dita, eu era da opinião que um homem pode ser substituído, mas encontrar uma verdadeira amiga, não tem preço. O pensamento de que poderia ter ferido os sentimentos dela, me fez sentir cerca de dois metros de altura.

Descontente, peguei minhas chaves e voltei para o meu apartamento. Meu apartamento vazio. Sua condição vazia sempre foi uma espécie de alívio, mas não agora. Culpei Mathias. Ele me fez pensar sobre coisas que nunca pensei antes.

A luz estava acessa quando entrei no saguão. Por alguns segundos meu coração pulou um pouco, e então me lembrei que Mathias não ficou com a chave que usou no fim de semana. Franzindo a testa, joguei as chaves na mesa e caminhei para a sala de estar. Mercy estava enrolada na extremidade do meu sofá com seu hand held
. — Ei.

— Ei. — Ela cutucou em sua tela por alguns segundos e então tirou a caneta. — Decidi que nós não terminamos de conversar.

Ri um pouco e sentei em uma cadeira. — Eu te dei a chave do meu apartamento?

— Sim. Você esqueceu?

— Aparentemente. – Puxei minhas pernas para cima da cadeira e tirei meus sapatos. — Certo, sobre o que então não conversamos?

Tenho todos os emaranhados da minha própria situação e perdi de vista a sua. — Soltou seu Smartphone em sua bolsa e focou em mim. – Isto não foi justo de minha parte.

— Eu realmente não estava falando sobre você e Shamus. — Mordi meu lábio e considerei o que dizer em seguida. – Na verdade, acho que sua relação com que ele é provavelmente a melhor coisa que já aconteceu para você. Nunca vi você mais feliz.

— Eu sei, e sou tola por ser tão sensível sobre isto. — Ela me olhou como se acabasse de perceber o que eu estava vestindo. Estava malhando?

Ri de seu nariz enrugado. — Sim, nem todos somos abençoados com um corpinho como o seu. 
— Osso e flacidez da pele não é sexy.
— Desistir de orgasmos múltiplos para os grandes seios naturais.

— Você está fumando crack? — Ela riu. – Grande seios naturais causam problemas nas costas e sulcos em meus ombros, e homens raramente me olham no olho quando falam.

— Pelo menos eles não estão olhando fixamente para seu peito tentando descobrir onde estão suas tetas. — Suspirei.
— Homem, seria bom. Além disso, não vá desistir da melhor coisa que Deus nos deu. Os orgasmos múltiplos são provavelmente a coisa mais importante que nós temos.

— Sim.

— E você pode comprar seios. – Apontou sabiamente. – Que não vai ceder, como os naturais. E eu sei que você está deliberadamente tentando evitar falar sobre o que está incomodando você.

— Não, não estou. Seios pequenos me aborrecem muito. — Suspirei e ri quando ela franziu a testa para mim. – O que é que significa quando um homem diz a você que ele não quer compartilhar?

— Nenhum homem real quer compartilhar sua mulher.

— Quem disse que eu queria ser a mulher do homem? — Embora não soasse tão ruim do jeito que ela disse isto. — Por que todos os homens não são apenas simples e fáceis de lidar? Há uma abundância de homens que se contentam apenas em transar comigo sempre que eu quiser e me deixam em paz o resto do tempo.

— Você gostaria de compartilhá-lo?

O pensamento dele fodendo outra mulher me fez querer ir pegar minha arma. — Não estou fazendo exigências.

— Há muitas mulheres que adorariam achar um homem que se importa e quer que elas sejam só deles. Com que frequência você encontra casualmente um homem que realmente deixa sua calcinha molhada?

Faz muito tempo. Pelo menos até que Mathias me lançou no chão e subiu em cima de mim. O quis naqueles primeiros segundos, e não mudou depois.

— Ele é bonito. — Finalmente disse, minha voz quebrando um pouco. Estremeci com isso, mas olhei para ela com olhos secos.

Mercy riu. — Sim.

— É um deus do sexo.

— O que é um bônus! Você não odeia ficar com um homem bonito que não pode foder? Ela sorriu quando eu ri. – Estou sendo realista.

Assentindo, levantei da cadeira. – Quer uma cerveja?

— Sim, Shames vai dirigir. O inferno vem para me pegar quando estou pronta para voltar para casa. — Mercy me seguiu até a cozinha para a cerveja.

— Lembra-se do Nigel, um cara que namorei?

— Sim, bonito rosto, grande acento inglês. — Ela suspirou e acenou sua mão. 
— E ele não poderia foder nem um saco de papel molhado, eu terminei assim que consegui encontrar um abridor de garrafa. Eu estalei seu boné e lhe passei uma cerveja. Bem, inferno, parecia que negar não me faria nenhum bem. Eu me sentei na mesa da cozinha. 
— Mathias passou o fim de semana aqui.

— Oh. — Ela sentou na minha frente. — Bem, isto não era o que eu esperava ouvir.

— O que você esperava?

— Que você fez sexo com ele e o mandou embora.

— Ele passou o fim de semana na minha cama fazendo coisas comigo que apenas li em livros de romances eróticos. Não tenho uma única pinta em meu corpo que não foi explorada totalmente pelo homem.

— E?

— E foi a experiência sexual mais surpreendente da minha vida. Era o tipo de sexo que poderia imaginar ter pelos próximos trinta ou quarenta anos, e pensando assim teve-me desejando que tivesse um terapeuta para gemer e gemer. — Suspirei. — E quando disse a ele que sexo era a única coisa na minha agenda ele ficou louco e partiu.

— E hoje?

— E hoje eu estava tentando ignorar que tudo aconteceu, e ele tornou isto difícil.

— Tão difícil que quando sai do trabalho e fui até seu quarto de hotel. Nós tivemos um realmente quente, espantoso sexo; E então nós discutimos novamente. Então eu chamei você para lamentar, voltei para casa, contei meus pecados, e agora são uma da manhã e temos que estar no trabalho em seis horas. — Tomei um gole da cerveja. O homem está me deixando louca.

— Ele quer ver você exclusivamente.

— Sim, enquanto nós exploramos esta coisa entre nós. – Acenei minha mão ao redor. — E tudo sobre aquele risco que você estava mencionando mais cedo.

— Mas você não quer isto? – ela perguntou em voz baixa.

Eu podia ver a confusão em seus olhos. Mais mulheres do que poderia contar desistiriam da sua melhor bolsa Prada por um homem que ficasse interessado nelas do modo como Mathias estava interessado em mim. — Isto é sacanagem?

— Não. É uma situação inesperada, mas eu não direi sacanagem. Ela brincava com sua garrafa da cerveja e encontrou meu olhar.

— É uma situação inesperada?

— Lembra como só saía com nerds?

— Sim.

— Os namorava porque não me sentia atraída por eles. Não queria lidar com sexo assim evitei isto.

— Certo. – Assenti com a cabeça, de repente um pouco mais vazia. A Mercy sobreviveu a tanto e aprendeu a amar novamente. Parecia possível que podia também, mas por que estava com tanto medo disto?

— O modo que vejo isto, você mantém um homem inseguro assim você não tem que lidar com levar alguém a serio. Se você não tivesse o Charlie, seria outra pessoa lá e ele seria da mesma maneira um chato. Atraente, bom de cama, mas não alguém que você tem que conversar todo dia. — Ela respirou fundo e então tomou um gole de sua cerveja. — Este é o seu padrão.

Desde que era meu padrão, não poderia estar muito brava com ela. Em vez disso, sentei-me e considerei o que dizer. — Então eu uso os homens como Charlie para me manter a salvo do quê?

— Amor. Você e eu sabemos que você não está em nenhum perigo de apaixonar-se por Charlie ou qualquer homem como ele.

— O amor machuca.

— Sim, mas também pode ser maravilhoso.

— O amor termina com compromisso ou mágoa.

— Sim, mas a vida seria chata pra caramba sem ele. — Ela riu. – Não olhe para mim desse jeito, quero dizer isto.

Deixei cair meu olhar para a mesa entre nós, porque percebi que não era capaz de encará-la. – Não tenho espaço para um homem que é sério.

— Certo, então diga-lhe para ir para o inferno e siga em frente.
— O inferno é seguir em frente. Até pensar sobre ele partir faz-me querer rastejar em minha cama por alguns anos e gemer.

— Uau.

— Sim. – Assenti com a cabeça. – Isto não dever ser tão complicado assim. Eu gosto do homem. Eu aprecio ser íntima com ele. É divertido sair com ele.

— Então dizer a Charlie para pegar a estrada deve ser moleza.

— Não se trata de Charlie.

— Então o que é?

— É sobre mim. Prometi a mim mesma há muito tempo atrás que nunca deixaria um homem me manobrar a tomar decisões que não queria fazer. Isso é como minha mãe acabou presa em um casamento que não queria com três crianças. Ela destruiu a nossa família porque não tinha força suficiente para reconhecer até para si mesma que nunca quis uma família para começar. Meu pai comeu a porra da própria arma porque ela partiu o coração dele.

Mercy limpou a garganta. — E você não quer ser como sua mãe.

— Não. Não em um milhão de anos. — Mordi meu lábio. Não poderia lembrar de falar de minha mãe com Mercy. – Eu a vejo duas vezes por ano, sabe. E nunca uma vez em todos os tempos que nos encontramos para um fim de semana juntas eu perguntei a ela por que partiu.

— Você tem medo da resposta?

— Sim, acho que sim. – Apertei meus lábios. — Ela chegou ao hospital uma vez depois do tiroteio. Eu sei que ela queria fazer o bem, mas depois de uma hora dela pairando, eu explodi. Ela não tinha se aborrecido por estar lá para mim antes e eu estava enfurecida que ela quisesse estar lá então. Eu não tentei entrar em contato com ela por mais de um ano depois disto.

— Foi difícil?

— Stella é muito boa em se fazer de vítima. Eu me senti culpada por um longo tempo sobre como a tratei, mas só serviu para me lembrar da minha própria raiva e mágoa. Também percebi que a culpei pelo suicídio do meu pai. Ela poderia muito bem ter colocado a arma em sua cabeça ela mesma. Limpei a garganta. — Meu irmão mais velho, Stan, recusou-se deixá-la participar do enterro. Eu acho que não sou a única que a culpou.

— Jane, você honestamente não acha que tem qualquer coisa com aquela mulher egoísta, não é?

Encontrei seu olhar e encolhi os ombros. — Poderia ter.

— Você é tudo exceto egoísta, e nunca soube que você quebrou uma única promessa.

— Tento ser tão honesta quanto possível. — Tomei um grande gole na minha cerveja e encolhi os ombros. — Mas nunca fui confrontada com o tipo de escolhas que minha mãe teve que fazer.

— Você pensa em ter filhos?

— Uau. — Suspirei e finalmente concordei. — Sim, quero dizer, estou em meus trinta então meu relógio biológico está a todo vapor. Tenho impulsos, e acredito que provavelmente serei uma mãe muito boa.

— E?

— E, talvez algum dia no futuro pudesse me ver tendo uma família. Só não tenho certeza que é este o momento, e agora existe este homem em minha vida me esperando fazer escolhas e mudanças baseado no que ele quer. Bem, de maneira a viver para agradar a um homem. – Coloquei a garrafa da cerveja na mesa com uma pancada e acenei a cabeça para mim desde que ela estava olhando fixamente à mesa entre nós.
— O amor é sobre mudança e crescer com outra pessoa.

— Bem, não o vi se oferecendo para fazer quaisquer grandes mudanças em sua vida.
Riu em vos baixa. — Você já perguntou?

Fiz uma pausa e então franzi a testa para ela. – Isso é desta maneira. Não estou mesmo preparada para começar a exigir coisas dele, e é realmente injusto que ele esteja tão adiante nesta situação inteira. — O que o faz pensar que sabe o que quer? Como ele pode mesmo ter certeza que eu valho o seu tempo?

— Ele seria um idiota se não soubesse disto. Você é uma mulher esperta, inteligente, bem sucedida, com grande senso de estilo e escolhas excelentes de amigos. 

 Corei um pouco. – Ainda posso ter grandes mamas.

— Talvez você possa obter algumas no próximo ano com sua gratificação.

— Já teria iniciado o processo inteiro se não fosse minha carreira. Eles honestamente deviam parar de mostrar esses tipos de cirurgias na tv a cabo. Custa-lhes muito dinheiro.

— Sim. Já vi alguns desses. Sua bonita maldição horrorosa. O parto é praticamente medieval. Não sei como eles se safam por tratar as mulheres desse jeito. — Ela estremeceu. – Apenas não cometa o erro de assistir uma daquelas coisas numa TV de tela grande. Você estará arruinada por toda vida.

Ri de sua expressão. — mal noto isto. – Fui até a geladeira e peguei outra cerveja. – Quer outra?

— Não, ainda não terminei com esta.

— Então, o que devo fazer?

— Bem, você não vai gostar disto.

— Só me diga o que você pensa. – Joguei a tampa da minha cerveja no lixo e encostei-me no balcão.

— Mathias me parece como um homem que está pronto para encontrar uma companheira e acomodar-se. Se você não pode imaginar-se sendo está mulher, você estaria o fazendo um favor em evitar uma maior interação com ele em um nível pessoal. 
— Disse a você que ele era um deus de sexo?

— Sim, você mencionou isto.

Ela estava certa, e o conhecimento doeu mais do que esperava. — Nunca pedi isto.

— A vida tem um modo de chutar você nos dentes.

— Ele é um homem crescido, e fui franca com ele sobre como me sinto e o que posso oferecer.

— Então ele pode vir para você se ele quiser brincar com fogo.

Ele parecia o tipo que não podia negar nada a si mesmo. Não é melhor se eu me afaste dele? Desde que existia pouca chance de que acontecesse, eu suspirei. — E se ele vencer a licitação para a galeria?

— James notificou Mathias umas horas atrás que sua companhia ganhou o contrato de dois anos para a segurança. Ele deve começar a trabalhar imediatamente. 
***
Rolei sobre minhas costas e olhei fixamente para o relógio na minha mesa de cabeceira. Eram apenas sete horas da manhã. Desde que já deveria estar no trabalho, consegui tirar o sono da minha voz antes de pegar meu celular tocando. — Jane Tilwell.

— Estou na deli da rua abaixo da galeria tomando um café. Você vai se juntar a mim para o café da manhã?

Eu amei o som de sua voz. — Mathias.

— Só diga sim.

— Sim. — Sentei na cama e esfreguei minha cabeça. – Posso estar lá em trinta minutos. — Fechei meu telefone e me joguei na cama. Era uma coisa estúpida para fazer e não um plano, depois que Mercy partiu. Claro, desde que ele iria estar na galeria por um bom tempo, nenhum dos meus planos realmente seria viável. Ignorá-lo estava simplesmente fora de questão. Esquecer o que havia acontecido entre nós seria impossível. Estava sinceramente muito ferrada.

CAPÍTULO SETE
Ele levantou-se quando me aproximei da mesa e estendeu a mão para me ajudar com meu casaco. — Obrigado por vir.

Sorri e deslizei para a cabine. — Eu não devia ter vindo.

— É bom quebrar suas próprias regras de vez em quando.

O homem olhava e cheirava surpreendente. Olhei fixamente para ele por alguns segundos, como se não o tivesse visto em semanas, e então peguei o menu em cima da mesa a minha frente. — Devia estar no trabalho.

— Tarde da noite?

Fiz uma careta. — Perdoe-me?

— Eu estava com Shames quando Mercy ligou para ser apanhada. Ele sentou-se na cabine. — Ele me disse que vocês duas estavam juntas.

— Tivemos um pouco de festa de menina.

— Sim, isso é o que ela dizia. Ela sabe, né?

— Ela já suspeitava. — Sorri para a garçonete e pedi um expresso. Tudo o que realmente queria era o café, mas percebi que precisava ingerir alguma comida real. – Somos boas amigas. Mercy é provavelmente a amiga mais íntima que tenho em Boston.

— Vai tornar as coisas difíceis no trabalho?

— Não, mas ela poderia olhar para você de um jeito engraçado. Eu disse a ela tudo sobre o sexo e tudo mais. Então se ela olhar para sua virilha algumas vezes enquanto conversa com você, ela está apenas se acostumando, a saber, coisas sobre você que ela não deveria.

— Cristo, mulheres são cruéis. – Sentou-se de volta na cabine e olhou para mim. Se falarmos sobre uma mulher assim, vocês agem como se traímos seu sexo inteiro. A distinção dupla de vocês é horrível.

A garçonete voltou com o café, e consegui um creme saboroso quando ela saiu. – Mas, para ser realista, aqui não deve ser nenhum problema. A Mercy é uma pessoa muito discreta, e ela entende que já estou desconfortável com a coisa toda.

— Não vou dar a ninguém naquela galeria algo que eles possam usar contra você, Jane. Não importa quem eles sejam.

— Mercy não faria.

— Isto não é sobre você e ela, trata-se de nós. – Estendeu a mão e tomou as minhas mãos. Amei a sensação forte, calejada de seus dedos. – Você é importante mim. Importante o suficiente que estou recuando para deixá-la sozinha, como você quer.

Não era o que eu queria, mas no outro lado disto, não poderia dar o que ele queria. — Deixar-me?

— Estive empurrando e a pressionando desde que nos conhecemos porque minha atração por você me deixou sem rumo. — Suspirou e largou minha mão quando nossa comida chegou. 

— Certo. 

— Estou lhe dizendo isso porque quero que você sinta-se confortável comigo.

O homem estava tentando me controlar. Desenrolei meus talheres enquanto considerava o que dizer. – Não vou fazer nada para interferir com seu contrato na Holman, Mathias. Não vou ajudá-lo a obtê-lo, e não vou ficar no caminho dele.

— Não achei que você iria.

— Então por que você está tão interessado em fazer-me confortável? — Inclinei a cabeça. – Eu seria mais fácil de gerenciar se estivesse desequilibrada e preocupada com o seu próximo passo?

Riu suavemente. — Talvez, mas aprecio um desafio. Jogo limpo com você, Jane. Este é o único modo que quero você em minha vida.

— Ainda que não esteja disposta a jogar pelas suas regras?

— Bem dê um passo de cada vez. Você esta certa sobre uma coisa. Eu não tinha nada que fazer exigências sobre você. É muito cedo, e vou fazer todo o esforço para manter minha arrogância em cheque. Então, tentarei as coisas à sua maneira.

Em algum lugar entre o café e sua promessa para tentar as coisas do meu jeito, linhas de batalha foram traçadas. Ele estava dizendo as coisas certas. —Ser razoável, encantador e sensual vinha facilmente para ele. O homem estava tramando algo. 
***
Assistir Mercy caminhar através da baia em direção ao meu escritório, várias pastas de papéis apertadas contra seu tórax. Ela parecia tão excitada quanto ela deixava que alguém a visse. Invejei sua reserva e habilidade de esconder o que ela estava pensando. Meu coração e temperamento estavam sempre estampados em meu rosto, apesar de anos de trabalho para mudar. – Você parece que acabou de ganhar um milhão de dólares.

Ela fechou a porta do escritório e apoiou-se nela. — Samuel Castlemen está vindo para fazer uma visita ao local. Ele concordou em trazer seis peças para exibição na parte especial da galeria no andar térreo, desde que ele goste da instalação.

Samuel Castlemen, gênio das pinturas e mulherengo de renome mundial, estava vindo para Boston. – É impressionante.

Mercy veio para minha escrivaninha e ofereceu a mim uma pasta. — Quero que você lide com isto. 

— Eu? — Meu estômago caiu para meus pés enquanto aceitei a pasta. — Nunca fiz uma apresentação, Mercy.

— E está é uma mostra especial. Será somente para convidados na noite de abertura, e Castlemen não quer nada grande. Algo simples e de primeira para mostrar as seis pinturas que ele está trazendo.

Abri a pasta e engoli em seco. — Oh. — Ele estava trazendo Fases de uma Mulher. Era uma das coleções mais procuradas no país e o único trabalho que ele já produziu que recusou-se a vender. Era, de fato, uma das poucas coleções modernas que podiam ser chamadas de inestimáveis. — Ele insistiu no negócio da caridade?

— Sim, e eu concordei em dar cinquenta por cento do preço do ingresso para a exibição de enfoque especial para a fundação do câncer de mama em nome de sua mãe. Que não foi difícil de aceitar. Eu doo para eles de maneira anual. Se você elaborar uma lista das mulheres mais influentes e poderosas em Boston. Estão na primeira linha.

— Contagem total de cabeças?

— Cem convites para duzentos casais.

— Duzentas pessoas. — limpei a garganta. – Tem certeza que você quer me escolher?

— Sim. — Mercy levantou e sorriu. — Só lembre de incluir nossos grandes compradores. Enquanto eles estão aqui para a mostra de Castlemen, podemos fornecer excursões privadas ao resto da galeria. Você precisará passar algum tempo com o pessoal de vendas e o resto do pessoal de suporte relativo às excursões.

Observei-a por alguns segundos e apertei meus lábios. Quando tive a certeza que não iria implorar para pegar a apresentação de volta, limpei a garganta. — Isto é enorme, Mercy.

— Sim.

— Por que você está dando isto para mim?

Ela se sentou novamente e olhou brevemente em direção à baia. 
— Castlemen estará aqui em duas semanas e ele não concordou com nenhuma outra data. 

Não tinha sequer olhado a data. Duas semanas não era sequer razoável, mas não era por isto que a apresentação passou para mim. Mercy estaria em Nova Iorque em duas semanas, testemunhando no julgamento do homem que a estuprou. 
— Como é que está indo?

— O promotor acredita que devo passar dois ou três dias no banco das testemunhas, principalmente sob interrogatório. Seu assistente me enviou uma lista de perguntas que a defesa poderia fazer, algumas são tão horríveis que fazem meu coração doer. Não sei como vou passar por isto. — Manteve seu olhar no chão na frente dela até quando terminou de falar, e então ela olhou para mim. Mas sabendo que você está aqui a frente da organização da galeria é uma tensão há menos para mim.

— Você sabe que ainda posso chamar meus irmãos e mandá-los para Nova Iorque e chutar sua bunda.

— Tenho bastante dificuldade para conter Shames de matar Jeff; não quero adicionar seus parentes à mistura.

Ri suavemente do seu tom frustrado. — Deve ser horrível ser amada assim.

— Sim, às vezes é. — Ela se sentou mais perto, o seu olhar enfocado no meu. — Na outra noite você comparou estar apaixonado com uma falta de liberdade. Tenho pensando sobre isto, e em alguns modos você está certa. Há momentos em que gostaria de nada além de me esconder em meu apartamento até o longo julgamento terminar. Então lembro quanto Shames tem sido forte para mim. Como colocou de lado sua própria raiva para me confortar outra vez, e sei que não posso esconder meu passado.

— Assim o amor te força a fazer coisas que você não faria normalmente.

— Sim.

— Você já esteve nua com Shames?

Mercy me fitou por alguns segundos, franzindo a testa. — Jane, você viu a minha escultura no loft de Shames. Tive que ficar nua para ele.

— Não aquele tipo de nudez. — Acenei minha mão com desdém e então a usei para esfregar minha boca. Ela era minha amiga, devia apenas ser capaz de fazer a pergunta diretamente, mas achei que não poderia. — Sabe quando eu estava na escola, recebemos conferências anuais sobre sexo seguro e prevenção da AIDS. Observo as notícias agora, sobre como as pessoas estão tentando prevenir as escolas da educação do ensino sexual e ao invés estão tentando promover abstinência, e pergunto-me como aquelas pessoas podiam ser tão estúpidas.

— Oh. — Ela ficou em silêncio por um momento, então seus lábios se curvaram em um sorriso como se ela estivesse lembrando algo particularmente quente e surpreendente. — Sim. Embora não fosse algo que nós planejamos. Shames é muito cuidadoso sobre controle da natalidade. Nós já conversamos sobre métodos alternativos, mas ele insiste que quer cuidar disto. As pílulas e injeções têm efeitos colaterais.

— Sim, mas preservativos não são 100% eficazes.

— Verdade. – Assentiu com a cabeça concordando. — Mas por outro lado, nenhum de nós seria infeliz se eu ficasse grávida. Poderia mover nossos planos um pouco, mas a perspectiva não é tão assustadora.

A gravidez não foi uma preocupação para mim, e não era sobre doença. Tratava-se de um nível de intimidade e confiança dada a Mathias.

— Você esqueceu o preservativo com Mathias.

— Esqueci duas vezes, solicitei que ele não usasse uma terceira vez. Mesmo agora, eu não lamento isto. Estava só me perguntando por que tinha sido tão importante para mim ontem à noite. – Na verdade, pedi-lhe para não usar um.

— Oh. — Olhei para ela e suspirou com o choque no rosto. — Primitivo, hein? E do que se tratava?

— Não sei. Só precisava que ele estivesse tão vulnerável quanto eu estava.

— Nu. — Movimentou sua cabeça em silêncio e bateu o pé um pouco enquanto digeriu minhas palavras.

Sentei-me lá tensa enquanto ela pensava, perguntando por que disse a ela e por que sua opinião no assunto era importante. Sua perspectiva sempre tinha sido importante para mim, e talvez quisesse que ela me dissesse que o que estava sentindo era natural.

— Esse tipo de intimidade pode ser esmagadora. Quero dizer, uma coisa é fazer sexo outra totalmente diferente é abrir-se para ele completamente.

— Eu fiz isto? — Comecei a agitar minha cabeça, mas ela riu.

— Não, realmente, Jane. Ficar seminua com um homem como aquele é íntimo. É uma reação básica e completamente primitiva para atração sexual.

Eu cruzei os braços sobre os meus seios e suspirei. — Você gasta muito tempo com seu terapeuta.

Ela permaneceu com um sorriso. — Minha terapeuta lhe diria que no fundo você está faminta para uma conexão sentimental e está usando sexo para preencher essa necessidade.

— Não vou comprar esta psicologia barata.

— Bem. — Mercy parou na quina da minha mesa e encontrou meu olhar. – Basta ter cuidado.

— Tenho.

— Não quis dizer controle da natalidade, Jane. Quero dizer com seu coração. Nunca soube que estivesse intimamente envolvida com um homem. Você já me disse como se sente sobre relacionamentos sérios.

Insultada, endireitei-me na cadeira. – Já tive relações.

— Sim, mas isto não é um relacionamento comum para você. O deixou passar a noite em sua cama. — Bateu na mesa com uma unha. – Basta ter cuidado.

Basta ter cuidado. Vi ela sair e deixei meu olhar cair na mesa diante de mim. Como posso ser cuidadosa com meu coração quando meu corpo é fixado em fazer tudo o que quer? Não que meu corpo fosse totalmente o culpado; Mathias era tão estimulante intelectualmente como era sexualmente. Isso era parte do problema, suponho que não poderia esquecê-lo quando deixei a cama.

Espalhei o conteúdo da pasta fora e olhei fixamente para o retrato de Samuel Castlemen de seu kit de imprensa. Ele parecia exatamente o que ele era, um grande artista, um homem das montanhas do Alasca. Os cabelos pretos caíram sobre seus ombros, usava uma barba bem aparada, e olhos verdes afiados olhando diretamente a máquina fotográfica. O fotógrafo que fez as fotos para seu kit de imprensa soube exatamente o que fazia Sam tão atraente, tanto como um artista e como homem.

E ele era todo meu. Todo um metro e oitenta dele. Que diabos vou fazer com ele? Uma mostra especial normalmente leva meses de planejamento e não era como uma festa para um artista. Intensamente era pessoal, e não era sobre a compra. Amostras pequenas foram uma das primeiras contribuições de Mercy Rothells para a galeria, e as pessoas em Boston foram levadas a elas como mariposas as chamas.

Ser convidado se tornou algo para se gabar, e uma amostra especial com foco em Samuel Castlemen seria um evento cobiçado. A primeira coisa que tinha que fazer, é claro, era contatar a fundação de câncer de mama. Bem, não foi a primeira coisa que fiz.

Levantei-me e fechei a pasta. Havia um zumbido leve de atividade na baia quando deixei meu escritório e corri para a sala de serviço que levava ao show room. Era o único lugar verdadeiramente privado com exceção ao banheiro, e não poderia fazer o que precisava fazer lá dentro.

Fechando a porta para o corredor, respirei fundo, caminhei serenamente para o escritório pequeno não utilizado no meio do corredor, entrei, e fiz a minha dança da vitória bem idiota. Ouvi uma risada na hora que imitava os braços de Rocky Balboa no ar.

Girei redor e achei Mathias sentado em uma mesa no escritório que aparentemente já não estava sem uso. — Oh.

— Cristo, se eu lhe der cem dólares você faria isto novamente? – Inclinou-se na cadeira que estava sentado e sorriu para mim.

Corada, fechei a porta do escritório. — O que você está fazendo aqui?

— Mercy me deu permissão para usar esta sala como centro de comando para a equipe de segurança. Atualmente estou usando para estudar os projetos do edifício.

Olhei rapidamente para os projetos em cima da mesa e então encontrei seu olhar. — Entendo. — Lentamente, relaxei e caminhei em direção à mesa. — Acabei de ter uma noticia ótima.

— Sim, a parte de Rocky Balboa exclusiva para mim. – Levantou-se e caminhou em torno da mesa. — Isso foi adorável, a propósito.

— Mulheres adultas não apreciam ser chamadas de “adorável”. – Dei um passo para trás quando ele chegou mais perto. — Estamos no trabalho.

— Sim, e então você entrou em meu escritório e agitou sua sensual bunda.
— Não sabia que era seu escritório.

— Então me diga sua boa notícia. — Tocou em minha mandíbula com as pontas dos dedos, e tive que dar mais um passo para trás para não saltar sobre nele.

— Mercy está me dando meu primeiro show. Uma mostra enfoque especial, então não como um grande evento pago.

— Enfoque especial?

— Sim. Samuel Castlemen está trazendo uma coleção especial que não está à venda para exibir aqui. Bem, tem um ingresso limitado— só de visualização, após a abertura do show.

Mathias suspirou. — Não a coleção as Fases de uma Mulher.

Realmente parecia que ele estava me implorando. — Claro que é.

— Porra. — Virou as costas para mim e caminhou de volta para sua mesa. — Onde no edifício?

Caminhei para os planos. — Andar térreo. – Folheou as páginas e apresentou o andar térreo. Coloquei meu dedo na galeria de enfoque especial. — Aqui. Nós usamos esta sala com a varanda para estes eventos desde que começamos a fazê-las.

Ele sentou. 
— Quando?

— Daqui a duas semanas. — Fiz uma careta. — Isso é bom para a galeria.

— Sim, talvez, mas isto é um projeto de alto nível, Jane. Duas tentativas foram feitas para roubá-las da última galeria onde estavam. Esta é uma das razões que não lhe permitiu viagens de sua própria galeria em Anchorage em quase dois anos.

— Como você conhece tanto sobre este artista e seus rabiscos? — Ele já tinha deixado bem claro sobre o quanto valorizava a arte, então seu conhecimento de Sam foi uma surpresa.

— Sam é um bom amigo dos meus irmãos. Eu projetei o sistema de segurança em sua galeria no Alasca.

— Então você viu a coleção?

— Sim, e até conheci a mulher que o inspirou. Alicia Castlemen era uma mulher verdadeiramente bonita e surpreendente, e seu filho mal lhe fez justiça naquelas pinturas. Eu posso entender por que ele não quer desfazer-se delas. — Mathias esfregou o rosto, enquanto olhava fixamente para os planos. – Há alguma coisa neste salão agora mesmo? 
— Não. Tinha planejado usar o espaço na próxima semana para uma exibição especial para estudantes do ensino médio com quem trabalho. Eles têm um espaço de show regular, mas iríamos fazer um evento de enfoque especial para eles como uma recompensa por todo o seu trabalho duro.

— Estes eventos são grandes?

— Apenas convidados. Durante o verão, houve um casal que realmente incluiu o convite no processo de divórcio.

— Quem ganhou o convite?

— Desde que foi emitido para a mulher, a galeria retirou o convite e reeditou-o para ela em seu nome de solteira. O marido dela não foi um patrono da galeria, e quando ouvimos que ele pretendia leiloar o convite, bem, isso foi intolerável.

— Então todos os convidados vão ser obrigados a entrar, mostrar a identificação, e ter o convite original?

— Sim.

— Quem imprime os convites?

— Uma gráfica no centro da cidade. O convite terá uma marca d'água distinta, mas tivemos alguém tentando duplicá-lo pelo menos uma vez nos últimos seis meses. 
— Como você soube?

— Mantemos o número baixo para fazer o evento parecer mais importante e especial para aqueles que atravessam a porta. Quando o guarda me disse que processamos cento e dez convites, soube que existiam pelo menos dez fraudes na mistura. Depois que começamos a colocar os nomes dos convidados sobre o convite ao invés de só no envelope.

— Quando você terá a lista de convidados?

— Dentro dos próximos quatro dias. Existem vários nomes que são automáticos, incluindo a diretoria da Fundação Holman. Eles recebem convites formais enquanto o pessoal não.

— Todos os membros de pessoal serão necessários no evento?

— Sim, o evento terá comida, mas nunca permitimos o pessoal do catering ficar. Nossa equipe de vendas lidará com a comida. No tempo designado, as portas da frente serão fechadas e trancadas.

— Então seus convidados terão acesso à galeria inteira.

— Sim. Embora a maioria prefira uma excursão guiada. – Olhei para cima dos planos e examinei seu rosto. Pareceu feroz e determinado, como se tivesse lhe dado uma missão impossível. — O que você está pensando?

— Estava pensando que terei muito para fazer em um tempo muito curto. Estendeu a mão, agarrou-me, e me puxou para seu colo antes de poder perceber seu plano. Ofeguei um pouco quando me trouxe perto de seu tórax.
— Mathias. 
— Shhh. — Beijou minha boca suavemente. — Parabéns, Jane.

— Obrigada. 

— Vou me certificar que tudo saia perfeito. — Beijou-me novamente, abri minha boca contra a invasão gentil de sua língua. Enrolei minhas mãos em seus ombros e gemi suavemente quando me largou. 
— O que? Não terminei de ser beijada.

Mathias riu suavemente e roçou os lábios contra minha testa. — Você realmente quer sair deste escritório parecendo que foi completamente beijada? — Ele deixou-me ir com lentidão exagerada. Eu prometi que não ia fazer nada nesta galeria que poderia ser usado contra você, Jane. Isso inclui criar situações onde as pessoas têm algo para especular. 
— Certo. Uma boa coisa um de nós estar são. Deslizei de seu colo. — Obrigada.
— Guarde seu obrigado para mais tarde.

— Oh sim? — Ri suavemente e caminhei em direção à porta. — Quando? 
— Antes do que você pensa.

Era quase uma hora quando Charlie apareceu. Ele nenhuma vez, em todo o tempo que o conheço, apareceu sem um convite. Assisti ele cruzar a baia e tentei não fazer uma careta quando ele entrou no meu escritório e fechou a porta.

— Ei.

— Ei, estava esperando poder levá-la para almoçar. — Apoiou-se na maçaneta à medida que falava.

Charlie Wallace era tudo que pensei que precisaria, mas quando olhei para ele, não achei nada sobre ele atraente. Mathias me arruinou, e isso era irritante. — Claro, soa bem.

Era também, provavelmente, uma boa ideia para tirar Charlie da galeria antes dele e Mathias se cruzarem. Promessas de lado, duvidei seriamente que Mathias tomaria um reunião com meu amigo de duas da manhã com qualquer tipo de graça. Levantei-me e fui pegar meu casaco. Charlie me encontrou no cabide do casaco e me ajudou com mãos gentis. 
— Devíamos nos ver mais, senti sua falta.

Fiz uma careta quando abotoei meu casaco. Isso não soou bem. Ele nem sequer chegou perto de dizer algo assim para mim no passado. – O que está acontecendo?

— Iremos almoçar. — Disse isto naquele tom paciente que sempre usava nas pessoas que achava que eram estúpidas.
Voltei para minha mesa e peguei minha bolsa e meu PDA. – Você tem reservas?
— É Claro, você sabe que eu odeio esperar.

Virei-me e assistir ele correr seus dedos por seu cabelo loiro e pensei que provavelmente praticou muito isto. Não só Mathias tinha me arruinado, me fez cínica com os homens. Perguntei-me o que Charlie estava tramando e se eu cairia em algum truque.

Continuamos num clima ameno até a sobremesa antes de descobrir por que veio para me ver inesperadamente.

— Minha mãe está cancelando o almoço.

Deus me ama. Tentei uma carranca. 
— Oh, bem, está certo. Você não me chamou realmente para almoçar para facilitar isto para mim, não é? — Ri suavemente.
— A coisa é, Jane, ela te investigou.

— Investigou. Será que as pessoas comuns realmente fazem isto?

— Entendo. 
 Larguei meu garfo e levantei meu guardanapo. 
— E? 
— Ela acha seu passado desagradável.

— Acho a investigação dela sobre mim presunçosa e desagradável. — Dobrei o guardanapo e o coloquei ao lado do meu prato com exagerado cuidado. 
— Presunçosa?

— Sim. Obviamente, não estava claro para ela que eu estava apenas transando com você. — Fiquei zangada que Katherine Wallace me investigou e descobriu coisas que não eram da conta dela.

— Era mais que isto.

— Não.
— Nós não estávamos, Jane.

— Olhe, Charlie, você é um sujeito decente e gostava de vê-lo, mas é obvio que sua mãe tem planos para você que não incluem uma mulher com minha formação.

— Eu não me importo com nada disto. — Alcançou minha mão através da mesa e a cobriu com a sua. — Defendi você, Jane. Você é uma mulher surpreendente e inteligente, e estou honrado de conhecer você. Uma vez que minha mãe conhecê-la melhor será diferente.

— Me conhecer melhor? Perguntei com um suspiro.

— Jane, ficamos bem juntos. Posso nos ver juntos por um longo tempo.

Agora, este pensamento me fez querer fugir. Rápido. 
— Charlie, não estou interessada em nada sério, e se estivesse, certamente não poderia ser sério sobre um homem cuja mãe é tão intrometida, bruxa interferente. Ela pensa que não sou boa o suficiente para você, e não estou tão interessada em mudar sua opinião.
— Você não está sendo justa com ela.

Puxei minha mão, a livrando da dele. 
– Não se esqueça de deixá-la saber que não tenho nenhuma intenção de sujar sua árvore genealógica preciosa com minha experiência questionável.

— Jane. — Levantou-se quando levantei e estendeu a mão para mim.

— Não me toque. — Puxei meu casaco com mãos trêmulas. Estava tão irritada que mal podia pensar, e este pensamento imbecil não era grande coisa. – Tenho certeza que você não vai ter nenhum problema para me substituir para seu evento na sexta-feira.

— Janie.

— Pergunte a sua mamãe, Charlie. Tenho certeza que ela tem uma lista de mulheres aceitáveis para você.
***
— Ela acha meu passado desagradável.

— Você tire aquela bruxa fora da lista da galeria. — Mercy escorou seus pés descalços no canto de cima da sua mesa e olhou para mim. — Quero a família inteira fora da lista.

Ri. – Ela é estúpida com seu dinheiro; seria um erro excluí-la. Não é pessoal para mim.

— A mulher te investigou e achou você inaceitável para seu filho. — Mercy abriu uma gaveta da mesa e retirou um grampo de cabelo. — Odeio pessoas assim.

— A verdade é que estou aliviada.

— Você queria um motivo, fora do Mathias, para livrar-se de Charlie.

Ri suavemente e encolhi os ombros. – É hipocrisia ter o homem pensando que estou cedendo as suas exigências. Entretanto tenho que admitir a você, estava acabado com Charlie na manhã que abri minha porta e achei Mathias de pé lá. Hoje quando estava almoçando com ele, nem mesmo poderia imaginar ficar nua com ele.

— Entendo.

— Mathias não é um homem que você pode apenas expulsar de sua cabeça quando é conveniente. Ele é penetrante.

Mercy deu uma gargalhada. — Sim. Imagino que ele é.

— Mente suja. — Sorri contra minha vontade e então suavemente ri. – Odiei não encontrar seu pai. Ele deve ser um homem bem surpreendente.

— Will Montgomery é certamente um homem impressionante e não só por seu rosto. Achei-o divertido e inteligente. Ele fez todo o esforço para me pôr à vontade em sua casa quando fui visitá-lo.

Foi estranho quando ela falou sobre o encontro com os pais de Shames. Como se não fosse grande coisa. Entretanto talvez para ela não fosse. Mercy Rothell veio de família tradicional com dinheiro de Nova Iorque e poderia traçar sua arvore familiar até Jamestown
. Não era justo pensar sobre ela assim, e estava quase imediatamente envergonhada dos meus pensamentos. Limpei a garganta. — Katherine Wallace vai falar. E não vai demorar muito para toda a sociedade saber de onde venho e o que aconteceu comigo. Meu passado é provavelmente mais violento do que a maioria dessas pessoas podem lidar. 
— E?

— Tem certeza que você quer que eu lide com a mostra Castlemen?

— Sim. — Franziu a testa para mim. – Não estou louca.

Rindo, eu permaneci onde estava e coloquei minhas mãos nos bolsos da calça comprida. – Só não quero falir a galeria.

— Katherine Wallace pode ser um grande negocio em seu pequeno mundo, mas não é nada no esquema das coisas. James Brooks poderia comprar e vender aquela mulher e sua família inteira dez vezes e ainda ter dinheiro suficiente para rolar nu toda sexta-feira à noite.

A imagem do muito viril e sexy James Brooks, rolando nu em dinheiro foi realmente bastante interessante. Considerei isto por alguns segundos.

— Você sabe quem ele me lembra?

— Pierce Brosnan.

— Sim. – Olhei para ela. — Como naquele filme com René Russo. — Certo, tinha que tirar aquela imagem doida da minha mente ou nunca poderia olhar para James novamente. — Nós fomos muito longe.

— Concordo.

— Vou sair e ver Lisa. Quer vir? — Olhei para ela.

— Tenho planos ou eu iria. Diga-lhe que irei no fim da semana. 
— Certo.
CAPÍTULO OITO
Quantos homens nus passaram na minha frente, este era um excelente exemplo do macho da nossa espécie. Cada pedaço dele foi cortado e definido. Seu sexo, semiereto descansava contra sua coxa, e tinha um braço levantado acima da sua cabeça. O cabelo vermelho escuro estava estendido no travesseiro sob sua cabeça, e pensei que com certeza já o tinha visto antes.

— Nunca poderei conseguir um homem bonito para colocar no meu apartamento assim. — Lisa Millhouse olhou por cima do seu ombro para mim e sorriu.

— Jane. — Entrei no ateliê e fechei a porta. 
— Deveria ter telefonado.

— Não, estava funcionando. Você salvou Marshall de uma hora de tortura. — Ela levantou uma toalha e esfregou suas mãos cobertas de barro. Querido, você pode se vestir e ir embora. Preciso de você outra vez amanhã.

Marshall levantou-se da plataforma onde estava e ofereceu-me um sorriso à medida que ele desceu. — Sra. Tilwell.

Minha boca caiu aberta quando fiz a conexão sobre onde o tinha visto antes. Levei alguns segundos para lembrar seu nome completo. Marshall Banks, foi colocar algumas roupas. Virei meu olhar para Lisa quando ele saiu em direção a uma tenda para se vestir. 
— Lisa!

— O que? — Riu e caminhou em direção a uma pia atrás do celeiro. 
— Ele é uma criança.

— Tenho dezenove anos, senhora. — Marshall gritou da tenda. — E meu pai disse que estava tudo bem.

— Cale a boca e vá para casa, Marshall. – Segui Lisa até a pia. — Isto é um conflito de interesse?

— Olhe Jane, ele já é maior de idade.

— O que James Brooks pensaria se ele soubesse que você estava pescando modelos na Academia de Artes de Holman?

— Meu envolvimento na academia é mínimo e, além disso, James sabe. — Ela olhou para cima enquanto lavava as mãos. — Teve que ajudar a criança com o contrato. Não seja tão puritana.

— Eu não sou uma puritana. — Cruzei meus braços sobre meus seios e olhei para Marshall, que estava vestindo uma calça jeans e uma camiseta. — Vá para casa. 
Ele riu baixinho.
— Você certamente está atraente, Sra. Tilwell. Estarei enfermo na galeria na segunda-feira como planejado. Tenho permissão para trabalhar com seu projeto do segundo grau até o fim do semestre para crédito.

— Bem. – Fiquei em silêncio enquanto ele saia do ateliê e então virei para olhar para Lisa. — Como vou olhar para ele agora?

— Com mais apreço. Aquele jovem homem é atordoante. Não posso acreditar que você nunca notou o quão gostoso ele é. — Lisa arrancou a camisa de flanela que estava vestindo, jogou sobre uma mesa próxima a pia, e olhou fixamente para mim. – Qual o seu problema?

— O que você quer dizer?

— Você está agindo como uma criança a quem tomaram o brinquedo. Algo aconteceu no trabalho? 
— Tive alguns dias difíceis.

— Sim. — Ela riu e se afastou. — Realmente, ouvi tudo sobre o incidente com Mathias. Então, ele realmente te prendeu no chão e te segurou lá?

— Por alguns minutos. – Segui-a para fora do ateliê e em direção à casa. — Mercy te contou?

— Na verdade, não, Shamus me disse. Aparentemente seu irmão foi bastante levado com você.

— Ainda não fiz nada para ele.

— Sim, claro. — Sorriu.

— Você é um pé no saco. – Dei de ombros, tirei minha jaqueta e joguei-a na parte de trás de uma cadeira da cozinha. — Não estou realmente aqui para conversar sobre Mathias.

— Certo. — Foi até a cafeteira e a pôs para preparar um café. — Então, sobre o que você está aqui para conversar?

— A mãe de Charlie me investigou.

Lisa pausou enquanto digeria aquelas informações e então foi para o gabinete para pegar xícaras. — Certo, e ele terminou com você.

— Bem, não tínhamos uma relação, e inferno não terminou comigo. Os homens não terminam comigo. Olhei para ela quando me sentei à mesa. – Sou uma mulher incrível e ele seria um idiota por fazer isto.

— Então o que?

— Ela acha o meu passado desagradável. Com certeza ela dirá a todo mundo o que sabe sobre mim. — Abaixei minha cabeça sobre a mesa. 
— Mercy pensa que isto não importa.

— Não, mas Mercy, tão maravilhosa quanto ela é, cresceu em um mundo muito diferente do seu e do meu.
Lisa levou as xícaras até o balcão e inclinou-se lá por um minuto em silêncio. — Quando eu tinha oito anos, vivia em um trailer em uma cidade pequena fora de Knoxville, Tennessee. Às vezes era tão frio que tinha medo de sair da cama para ir ao banheiro. Sabia no momento que meus pés batessem no chão urinaria nas calças. Passei a maior parte de minha infância encolhida na minha cama tentando descobrir o que fazer quando meu pai foi baleado. Minha mãe me socorreu, e eu percebi que Deus simplesmente não me amava suficiente para manter meu pai seguro. 
Concentrei-me no café que pingava dentro da cafeteira. – policiais não fazem dinheiro, mas nós conseguimos por certo. Nunca tive que me preocupar sobre comida ou ser expulsa de nossa casa. 
— Você acredita que a forma como você cresceu te faz menos que qualquer outro?
— Não. – Balancei minha cabeça. — Sou mais forte pelo meu passado, e qualquer um que não possa lidar com de onde venho ou o que aconteceu comigo pode se danar.

— Ainda assim está preocupada que Katherine Wallace vá falar sobre você.

— Sim.

— Ela não é estúpida, Jane. Existem muito poucas pessoas em Boston que zangariam James Brooks, e todo mundo sabe que ele estima você e seu lugar na Galeria Holman. — Ela bateu os dedos no balcão. – Li sobre o tiroteio, é claro, mas nunca perguntei por que não queria lhe causar mais dor.

— Não me lembro de tudo. Lembro-me da estrada quente debaixo de mim, tão quente que tive queimaduras nas costas. Minha perna esquerda estava entorpecida pelo tempo que fiquei lá, e tudo que podia pensar era que não podia largar minha arma.

— E você não fez.

— Não até que veio o vazio.

Ela despejou o café em silêncio e então o trouxe para a mesa. — Creme?

— Que sabores?

Lisa riu. 
— Talvez baunilha.

— Certo.

— Você era apaixonada por seu companheiro, aquele que morreu.

— Nós tivemos uma grande relação que poderia se estender além do trabalho, mas nunca tinha tempo para chegar tão longe. Quando começamos a parceria ele era casado, e eu não saio com homens casados. – Coloquei no café a cobertura de creme até estar bom para mim e arranquei uma colher de plástico da coleção em um vidro no meio da mesa. — Seu divórcio foi cerca de cinco meses antes quando ele foi baleado e morto. Sua ex-esposa me culpou por ambos.

— O divórcio e o tiroteio.

— Sim.

— Ele deixou sua esposa por você?

— Nunca perguntei. — Olhei para cima e encontrei o olhar dela com um dar de ombros. — Acho que não queria saber, talvez se soubesse disto poderia desejar pensar que estava errado. 
— Se isto não fosse errado você não teria enganchado em cima dele no momento que teve chance? 
— Excelente pergunta. Perguntei-me isto muitas vezes, e a única resposta foi tão horrível que por alguns segundos não considerei responder a pergunta. Porque no momento que ele se tornou disponível a atração murchou e acabou. Eu ainda tinha sentimento por ele, mas não foi o mesmo.

— Bem, é fácil amar alguém que você não precisa se preocupar. Uma vez que ele estava disponível, tendo sentimentos por ele ficou arriscado.

— Sim. — Segurei minha xícara em ambas as mãos e tomei um gole do café. — Então, sobre aquele garoto.

Lisa desatou a rir. — É perfeitamente legal, Brooks acha divertido, e o pai da criança se ofereceu como modelo também.

— Bom senhor. – Fiz uma pausa. — Como é o pai dele?

— Como seu filho, melhor e mais gostoso. Eu tive que dizer não a ele.

— Por quê?

— Porque se eu o tivesse aqui nu por qualquer período de tempo teria que fodê-lo e isto seria um conflito de interesse considerando quanto dinheiro ele põe regularmente na Fundação Holman. Eu quero procurar minha arte, mas não vou fazer isto à custa da Fundação Holman. Ela fez demais por mim.

— Você era uma estudante na academia.

— Sim, até que cometi o erro de me casar. O voluntariado era a única coisa que tive durante meu casamento que me fez feliz.

— E você não conheceu James até que você assinou um contrato com a galeria? 
— Tinha o visto algumas vezes na galeria, mas na época ele era muito mais envolvido na firma de advocacia dos pais. — Ela se sentou de volta em sua cadeira. — Olhe, fui muito educada com o homem.

— Sim. Você tem feito muito bem.

— Bem, o homem me deu um cheque de cinco milhões de dólares. — Lisa riu. — E me levou ao banco para abrir uma poupança.

— Bem, você precisava de uma. Como estão coisas com aquele corretor de investimento que nós estabelecemos para você?

— Tive que gastar algumas semanas treinando, mas estamos nos dando bem. O maior truque era o fazer falar inglês para mim de maneira coerente. — Ela levantou da mesa e serviu-se de mais café. – Ainda assim, Brooks e eu estamos indo tão bem quanto alguém pode esperar.

— Com certeza ele espera mais.

Lisa riu. — Sim, ele espera. Na verdade, estou começando a apreciar a coisa toda. Faz muito tempo desde que um homem realmente pôs qualquer esforço em me procurar.

— E você vai deixar ele te pegar?

— Não está decidido. — Corou um pouco. — Não tenho certeza do que fazer com ele se quisesse. Ele não é um homem comum.

— Não por quaisquer padrões. — Ri e então soltei meu olhar para minha xícara de café quase vazia. A coisa é que os homens são um saco.

— Eles certamente são.

— Mas faz tanto tempo que só estou com meu vibrador, sabe? — Saltei um pouco quando uma sirene estridente irrompeu pela casa. — Que diabos é isto?

— Meu alarme. Liguei-o quando viemos para dentro. – Levantou-se e foi para um painel de controle. — O município enviará um carro de patrulha a menos que o cancele. Preciso ir verificar as câmeras. Você verificaria a porta da frente?

— Certo. – Franzindo a testa, levantei e sai para a sala. — Quem poderia ser?

— Nenhuma pista. Você é a única visita marcada, e o serviço de entrega sabe melhor do que sair sem chamar.

Assisti-a ir para o fundo do corredor e fui para a porta da frente. Havia um homem na sua varanda da frente. Por um momento, permaneci onde estava, franzindo a testa para ele, e então estendia a mão para empurrar a porta fechada. Ele me bateu com ela, abrindo a porta e entrando como se ele fosse o dono do lugar.

— Onde diabos está Lisa?

— A verdadeira questão, idiota, é quem diabos é você?

— Ele é meu ex-marido.

Virei e olhei para Lisa, que estava nos degraus, seu rosto pálido de medo, como nunca pensei que ela fosse capaz de ficar. — Vá pegar sua arma.

Lisa virou a cabeça em um aceno e correu de volta para subir os degraus.

Assisti Greg Carlson caminhar em direção aos degraus e me movi na frente dele. — Não.

— Saia do meu caminho, puta.

— Os homens deviam saber melhor do que chamar uma mulher que nunca encontrou de puta. — Quero dizer, por tudo que ele sabia, poderia ser uma assassina psicopata e ser chamada de puta pode ser meu gatilho. Será que ele não assiste a filmes? – Recue e sai daqui.

— Saia do meu caminho ou você vai se arrepender.

— Fique longe dele, Jane. — Lisa correu pelas escadas com um rifle na mão. — Greg, saia daqui. Você supostamente não deveria estar na minha terra. 
— Nós precisamos conversar. — Ele apontou um dedo para ela, e Lisa realmente puxou.

— Cara, não a deixe nervosa. Ela é foda e tem uma arma apontada para você. — Puxei o braço de Lisa e a empurrei em direção à cozinha. – A policia está a caminho.

— Cortei a linha telefônica antes de tropeçar no alarme. O sistema não tem como chamar a polícia.


— Você sabe que foi realmente muito esperto, com exceção de uma coisa. A companhia de segurança foi notificada no momento que a linha ficou muda. Eles enviaram a polícia. — Tomei a arma de Lisa apertando as mãos e nivelando para cima. Nunca a vi deste modo e me preocupei. – A diferença entre mim e sua ex-esposa, Greg, eu nunca tive um mínimo sentimento por você. Poderia explodir sua cabeça, sem piscar um olho.

— Você me matar? — Riu e deu um passo em minha direção.

— Você não será o primeiro homem que ponho no chão. – Preparei o rifle e seus olhos arregalaram. — Saia daqui.

— Lisa.

— Não fale com ela. — Empurrei Lisa de volta mais para dentro da cozinha com uma mão enquanto o vigiava. – Ela não está interessada em qualquer coisa que você tem a dizer.

— Jane, tenha cuidado. — Lisa sussurrou.

Então me ocorreu era sua arma de paintball. A única coisa entre nós e seu abusivo ex-marido era um par de cartuchos com tinta. No momento em que percebesse, nossa situação iria mudar drasticamente.

Ele veio para nós. Uma vez que a maldita arma em minha mão não ia ser muito mais que uma arma de uma perspectiva tradicional, enfiei-a em seu intestino e então usei a coronha da arma para atingi-lo na parte de trás da cabeça.

— Puta merda. — Lisa engoliu em seco, de olhos colados na forma esparramada de seu ex-marido. — Jane, você é pirada, incrível.

Ri. — Consiga uma corda ou algo antes que ele acorde.

Assentiu e foi para uma gaveta da pia. — É melhor você não dizer a ninguém que virei a ser um amor perfeito. 
Chutei Greg na cabeça quando ele começou a se mover e então escarranchei sobre suas costas. — O único amor perfeito no quarto é este sujeito. Cristo, Lisa, ele deve exceder você em peso em sessenta e oito quilos.

— Sim. – Voltou com um rolo de fita adesiva. — Isto é tudo que tenho.

— Servirá. — Empurrei seus braços para trás e apertei seus pulsos juntos. – Prenda-os.
***
— Então, Sr. Carlson entrou pela porta da frente.

— Sim, não estava trancada. – Olhei para Lisa, que também estava sendo interrogada. – Disse-lhe que fosse pegar sua arma, mas acho que ela estava tão nervosa que ao invés pegou a arma de paintball.

— Certo.

— Então dissemos para ele partir e ele não saiu. Veio para cima de mim.
— E você usou a arma de paintball para dominá-lo.

— Sim.

— Você ameaçou matá-lo?

— Foi o que ele disse? – Perguntei em voz baixa. Estava tentando não rir. – Ele vai lamentar o caminho inteiro, você sabe isto.

— Sim, eu sei disto. — O policial limpou a garganta. — Ele disse que você disse que ele não seria o primeiro homem que você matou.

— Oh. — Endireitei na cadeira. — Certo, quando você verificar meu nome, vai ver que eu estava em serviço em Savannah, Geórgia. Envolvida em um tiroteio que levou a morte de um homem. Ele matou meu companheiro e fez buracos em mim.
— Entendo. — Levantou. – Terminamos aqui. A companhia de segurança já está aqui consertando o dano feito no sistema.

— Obrigada.

Sentei na cadeira reclinável e fechei meus olhos. Ainda desejo poder ter feito alguns buracos em Greg Carlson. O filho de uma cadela era enorme. Não sei como Lisa sobreviveu a seu casamento, e duvidava jamais poder perguntar a ela. Até agora, podia ver seu rosto pálido e quase sem vida quando percebeu quem estava em sua casa.

— Jane?

Levantei da cadeira ao som da voz de Mathias e relaxei aliviada a visão dele. Ele me puxou assim que me alcançou. Seus dedos eram gentis, mas firmes em meu braço quando me puxou para mais perto do que podia sem me abraçar.

— Você está bem?

— Sim. – Olhei para Lisa. — Ele não nos tocou.

— Bom. — Tocou em minha bochecha com as pontas dos dedos gentis e balançou a cabeça. — Vi Carlson em uma das viaturas.

— Sim, chutamos sua bunda e o amarramos com fita adesiva até a polícia aparecer. — Minhas mãos apertaram contra seus dedos quando começou a estudar uma de minhas mãos. — Precisamos consertar seu sistema de segurança, Mathias. Se eu não estivesse aqui. — Agitei minha cabeça. — Você precisa construir um quarto seguro.

Mathias olhou em direção a Lisa e assentiu com a cabeça. — Vou discutir isto com ela assim que a polícia sair.

— Lisa? Jane? — Mercy veio através da porta, e Mathias me soltou imediatamente.

Fiz uma careta brevemente para ele e, em seguida, virei para Mercy. 
— Ei. Como você chegou aqui? 
— Estávamos em uma reunião quando a companhia de segurança me chamou e me disse que o sistema de Lisas foi adulterado. Eu vim direto para cá. — Ele esfregou a cabeça em frustração. — Depois da outra noite, contatei sua empresa de monitoramento para que saibam que estava de volta a cidade. Estou em sua lista de contatos.

Mercy olhou entre nós e limpou a garganta. — James está do lado de fora conversando com o xerife. O inferno será logo.

Dei um passo para trás de Mathias e olhei em volta. — Talvez devesse fazer o café. — Olhei incisivamente para Mercy quando me virei em direção à cozinha e fiquei aliviada quando ela me seguiu.

— Como ela está?

— Abalada. – Fui ao balcão e despejei o café para fazer uma garrafa fresca. — Ela se desfez no momento em que fixou os olhos nele. Você conseguiu dar uma olhada nele?

— Sim. — Mercy assentiu e foi para o armário pegar as xícaras. — Pergunto-me o que ele queria.

— Não estava muito falador depois que acordou. – Apertei os lábios. – Deveria ter usado mais fita adesiva. Ele não uivou o suficiente para me alegrar quando o oficial começou a remover a fita.

— Então você é realmente má, Jane.

Ri e balancei a cabeça. — Era uma situação estranha, especialmente quando percebi que trouxe a pistola de tinta.

— Eu estava com pressa.

Nós duas viramos e olhamos para ela quando Liza entrou na cozinha. Ela deixou Mathias lhe oferecer uma cadeira à mesa e então ele se sentou em frente a ela. — Da próxima vez vou ser mais específica.

Lisa riu tristemente e dobrou as mãos em sua frente. – Vamos apenas esperar que não tenha uma segunda vez. — Ela enfocou em Mathias. — Um quarto seguro? Como no filme de Jodie Foster?

— Sim, nós podemos construí-lo no andar térreo ou no porão.

Assisti Mathias lidou com Lisa, desenhando em um pedaço de papel o que ele poderia fazer para deixá-la mais segura, e percebi que só sua chegada fez-me sentir mais segura.
***
— Você teve um inferno de um dia.

— Sim. – Assenti e joguei minhas chaves na mesa do hall de entrada, tirei meu casaco. – Vou pegar uma cerveja. Quer uma?

— Por favor.

Puxei duas garrafas do meu refrigerador e depois fui para a sala de estar. Mathias tinha tirado os sapatos e estava olhando fixamente para a tela em branco da minha televisão. — Posso ligá-la.

— Não, venha aqui. – Pegou sua cerveja e puxou minha mão.

Deslizei em seu colo com um suspiro. — Não há falta de excitação em minha vida ultimamente.

— Sim, você parece ter o hábito de se deparar com homens arrogantes, dominantes.

— Não se compare com aquele idiota. — Corri minha mão por cima da sua cabeça e abaixo do pescoço. — Eu não quero falar sobre ele.

— Certo, uma coisa.

— Certo.

— Se você conseguir a oportunidade de chutá-lo no rosto novamente, você tem que fazê-lo pelo menos cinco ou seis vezes por mim. – Passou a mão nas minhas costas e suspirou. — Quando Mercy me disse que você estava lá, fiquei um pouco preocupado. Poderia ter amaldiçoado a metade de Boston deixando a cidade para chegar lá.

— Sinto muito, que você se preocupou. — Bebi profundamente de minha cerveja.

— Preocupado, bravo. – Pressionou um beijo suave em meu pescoço e depois se recostou no sofá. – Você até conseguiu me deixar todo confuso, Jane. Isso não é justo.

— Não é justo? — Coloquei a minha cerveja e me concentrei em seu rosto. — Você acha que você não me tem na mesma condição?

— Eu tenho?

— Você tem. — Toquei seus lábios com as pontas do dedo e suspirei quando ele pegou um dedo com seus lábios. — Eu não ia te dizer, mas acho que devia.
— Me dizer o que?

— Rompi com Charlie. Não vou sair com ele na sexta-feira ou nunca mais.

— Então, por que você não ia me dizer?

— Porque, francamente, não quero que você pense que cedi para você. – Parou por alguns segundos e então começou a rir. — O que? – Fiz uma careta.

— Duvido seriamente já cometer o erro de pensar que você cedeu para mim em qualquer coisa.

— Ok, tudo bem. Também não significa que estou pronta para começar a conversar sobre acordos exclusivos ou qualquer coisa.

— Entendi. – Levantou do sofá, segurando-me firmemente contra seu peito. — Mas tenho um plano.

— Oh sim?

— Acho que se eu te foder insensatamente sempre que puder, você não terá muito tempo para mais nada.

Balancei meus pés um pouco quando entramos no quarto. – Estou cavando a primeira parte, mas posso garantir que não sou assim tão fácil de manipular e tenho muita resistência.

— Bem veja. — Me soltou na cama. — Quer tomar banho?

Olhei para ele que sutilmente deslizou para a extremidade da cama. — Você está fazendo uma de suas jogadas?

— Não. — Mathias riu e tirou sua camisa enquanto caminhou em direção ao banheiro. — Trabalhei o dia todo. Eu preciso do chuveiro.

Mal estive lá alguns minutos. Eu assisti-o e por alguns segundos e então deitei na cama.

Havia uma sensação de mal estar na boca do meu estômago. Tem estado lá desde que percebi que estava cara a cara com o ex-marido da Lisa. Rolei para o lado e respirei fundo estremecendo um pouco. Ela era tão pequena e frágil comparada ao homem. Estava com raiva pelo que ela deve ter sofrido em suas mãos, mas, além disso, estava sobrecarregada pelo meu próprio potencial para violência.

Eu poderia tê-lo matado. Eu sabia, e eu penso que no último segundo ele também soube disto. Olhei para a mesa de cabeceira onde guardava minha arma e engoli em seco. Não havia qualquer parte de mim que poderia até fingir achar que a morte era uma estranha. Cruzei essa linha há muito tempo. Alguns policiais têm a sorte de nunca tirar sua arma na linha do dever. Era raro, claro, mas acontece. Eu só podia desejar ter sorte.

A pressa da água corrente chegou aos meus ouvidos e eu rolei para sentar. Chafurdar na autopiedade era uma má escolha.

CAPÍTULO NOVE
Preparei-me contra a parede do chuveiro com ambas as mãos e endureci minhas pernas quando Mathias agarrou meus quadris. Seu sexo empurrando entre minhas pernas, espesso e duro, e estremeci no contato. Mãos deixaram meus quadris, deslizaram pela costela e os seios. Dedos talentosos, gentis puxaram meus mamilos até que eles estarem tão duros que mal podia apenas senti-los.

— Pare de me roçar. — Descansei minha testa contra o azulejo e balancei minha bunda num pedido erótico. — Ponha seu pênis em mim.

Ele abriu mais minhas pernas com a coxa e apertou uma mão contra as minhas costas quando ele escovou a cabeça de seu pau duro contra minha entrada. Um soluço suave saiu dos meus lábios, e empurrei de volta contra ele em uma tentativa desesperada para consegui-lo dentro de mim.

— Mathias, por favor.

Ele entrou em mim com um movimento pesado e embrulhou um braço a minha volta para me manter quieta. Seu pau apertou contra a parede superior da minha boceta quando ele começou a mover com cuidado. Um tremor correu pelas minhas costas quando afundou sua punhalada. Suas bolas bateram contras meus lábios cada vez que entrava em casa.

— Foda-me. – Agarrei na parede, o prazer inebriante de nossos corpos fundidos engolindo-me novamente. – Foda-me.

Puxou-me abruptamente e me virou. — Você me deixa louco. 
Ri baixinho quando ele me ergueu e me apertou contra a parede. – Não vou contar a ninguém.

Mathias cerrou os dentes quando empurrou de volta para mim. – Sinto sua boceta maravilhosa.

Apertei minhas pernas ao redor de sua cintura e embrulhei as mãos em seus ombros quando começou a se mover em um impulso constante, mas suave. Meus mamilos esfregando contra seu peito em cada movimento, e uma sensação única, deliciosa. — Sim. Sim.

Abriu a porta do box do chuveiro abruptamente. — Desligue a água.

Lutei contra a torneira brevemente antes de pegar e desligar. — Você parece um homem com um plano.

Rindo suavemente, ele saiu do chuveiro e gentilmente me colocou sobre o balcão do banheiro. Ofeguei um pouco quando ele puxou seu sexo do meu corpo. Meu ventre cerrado em torno do vazio súbito.

— Eu tenho um plano.

— Isto é parte daquela coisa estúpida de me foder?

— Oh, sim.

— Certo, bem. — Sorri e recostei-me em minhas mãos. — O que devo fazer?
— Vá deitar-se na cama.

Desci do balcão e fui para o quarto. — Quando rastejava no meio da cama ele estava de pé ao lado da cama, assistindo-me. Seu sexo, ainda ereto, pulsou do seu corpo.

— Abra suas pernas para mim.

Seguindo suas instruções, plantei meus pés apoiados na cama e ofeguei um pouco no ar fresco que roçou na carne aquecida de minha boceta quando minhas pernas abriram-se quase por vontade própria.

— Agarre as barras da cabeceira e não largue até que eu diga.

Levantando uma sobrancelha, ergui minhas mãos acima da minha cabeça e embrulhei ambas as mãos em torno das barras. Pelo menos ele não estava pensando me prender. — O que você vai fazer?

— Qualquer coisa que você me deixar.

Cristo, certamente não restringi a lista. Ofeguei um pouco quando ele abaixou a cabeça e aninhou meus pequenos lábios com sua boca. Amei ter sua boca talentosa em mim. Balancei contra ele até que suas mãos apertaram meus quadris. Sua língua deslizou entre os meus pequenos lábios e meteu uma punhalada sem pausa em meu clitóris. Gemi contra a invasão, e minhas mãos apertaram na cabeceira da cama até o corte quadrado das barras ferirem minhas mãos.

Lambeu e chupou meu clitóris em sua boca. Resisti contra suas mãos e boca até que gozei em uma explosão excitada de energia e emoção. O orgasmo rolou em mim em uma onda depois de outra, e tudo que fiz foi deitar lá e tremer. Depois de alguns segundos intensos, tentei puxar-me da sua boca.

Mathias largou meu clitóris e em seguida voltou a lamber a saliência latejante apenas uma vez só antes dele rastejar completamente em cima de mim e empurrar seu eixo em minha apertada boceta. Meu corpo rendeu-se a invasão, e endureci debaixo dele quando gozei novamente.

Cada movimento que ele fez, enviou tremores de prazer por minha inchada e apertada boceta até que não podia fazer nada além de segurar na cabeceira da cama, como ele exigiu. Estava mole debaixo dele, tomando as batidas de seu corpo contra o meu como se fosse um tributo e amei cada segundo disto.

Ele arqueou contra mim à medida que gozava, seu orgasmo o fazendo gemer, e depois desmoronou contra mim. Dei boas-vindas ao peso de seu corpo e virei minha cabeça para beijar sua bochecha.

— Você poderia ser o melhor sexo no planeta. — Ele ergueu sua cabeça.

— Poderia ser?— Perguntei baixinho, divertida.

— Sim, eu imagino um de nós.

Rolei sobre minhas costas e assisti em silêncio enquanto Mathias se vestia. Quando ele deixou a cama, imediatamente quis o pedir para ficar. No entanto, não poderia. Minha teimosia significaria que passaria o resto da noite sozinha, mas não podia me forçar a perguntar.

Ele voltou para a cama e sentou na borda enquanto colocava seus sapatos. 
– Estou Levando alguns contratados na galeria no inicio da manhã antes do horário de funcionamento. Gostaria de interditar aquela galeria de enfoque especial para meus homens poderem trabalhar em algumas coisas hoje.

— Certo.

— Quando você vai precisar do espaço de volta para as crianças?

— Quinta-feira para a amostra.

— Os convites saíram a algum tempo, certo?

— Sim.

Ele suspirou. – Vou fazê-los trabalharem rápido, mas não vou ser capaz de liberar o espaço novamente seguro para a coleção de Castlemen.

— Isto te deixa um pouco nervoso.

— Um pouco.
— Por quê?

— Bem, além do fato que não quero ser o homem a perder até um mesmo único pedaço daquela coleção, me arruinaria profissionalmente, se não puderem contar comigo para proteger seis pinturas.

— Tenho total fé em você. – Sentei-me na cama, deixando o lençol que me cobria cair para meu colo. — E se tivermos que mover a amostra das crianças para outro lugar bem, faremos.
— Elas ficariam desapontadas.

— Lhes direi o porquê disto. Eles são todos artistas, e confiam em mim, eles entendem o valor do trabalho de alguém. — Toquei o seu rosto, contente por ele se importar com as coisas que eram importantes para mim. — Mal vou ver você de manhã.

— Precisa me ver ao redor das dez a menos que você esteja ocupada pela manhã. 
— Sobre que?

— Sobre o pessoal da segurança, vou contratar para substituir a equipe atual. 
— Você está substituindo todos? — Perguntei, preocupada sobre alguns dos homens que tinha trabalhado lá por anos.

— Não, não todos. Comecei a trabalhar com seu atual chefe de segurança e ele concordou em passar para o meu contrato. Entre nós dois já eliminamos aqueles que eu estou desconfortável. Ele ficou surpreendido pelo nível de vigilância que fiz na galeria, mas o acho honrado sobre sua posição e ele está disposto a fazer de tudo para proteger Holman. Eu confio nele.

— Certo.

— Carl Wilkes tem estado grosseiramente com falta de pessoal por anos, e da empresa de segurança, ele respondeu que ignorou todas as suas sugestões e preocupações. 
— Eles ignoraram Mercy também. — Levantei uma sobrancelha. — Daí, você.

Ele riu. — Bem, eu nunca cometo o erro de ignorar as mulheres. Vocês criaturas podem ser malignas.

Suspirei quando ele se inclinou e me beijou. – Posso levar um pouco de comida. Nós podemos tomar o café da manhã quando nos encontrarmos.

— Sim, soa bem. – Levantou da cama e começou a ir embora. 
Peguei sua mão. — Ei.

— Sim? — Ele virou a minha mão e correu os dedos sobre a minha palma. – Leve minha chave reserva. Está onde você a achou da primeira vez.

Mathias fez uma pausa como se estivesse esperando para eu dizer qualquer outra coisa e em seguida, assentiu. — Certo.

Deitei-me para trás na cama, quando ouvi a porta da frente do meu apartamento ser fechada e trancada. Por alguns minutos, deitei lá me perguntando quando fiquei tão imprudente. Acabei de dar a um homem que conheci só alguns dias a chave do meu apartamento.

Dar ao homem a chave do meu apartamento era formidável, especialmente porque nunca nem sequer deixei um passar a noite até Mathias. No entanto, esta coisa formidável não me pareceu opressiva. Parecia incrível e aliviante.
***
A manhã passou em uma espécie de borrão. O pessoal administrativo estava em polvorosa, ajudando-me a copiar a lista das pessoas para convidar para a mostra de Castlemen e alternadamente serem assados como espiões por Mathias e sua equipe.

A equipe dele consistida em seis homens mudos, sérios que caminhavam em torno da galeria como um exército. Eles estavam bem vestidos, mas também parecia que eles poderiam assumir o comando de um país pequeno. Algo teria que ser feito, e eu honestamente não sabia o que.

Minha assistente, Casey, estava fora de sua mesa olhando intencionalmente para mim. Fiz um gesto para que entrasse. Senti-me um pouco culpada. Tive muito pouco tempo para ela desde que foi promovida e em muitos modos a deixei por conta própria com pouco ou nenhum treinamento. Ela deu conta do recado, mas ainda não havia sido muito justo de minha parte.

Ela fechou a porta e caminhou até a cadeira na frente da mesa e sentou-se. Por alguns segundos, ficou sentada e então suspirou. 
— Os caras com as armas estão pirando o pessoal de vendas, o edifício inteiro está estourando com os rumores sobre a nova firma de segurança, e existe esta história absurda sobre como você frustrou um assalto no fim de semana.
Por alguns segundos eu só olhava fixamente para ela, e então comecei a rir. — Certo, uma coisa de cada vez. Vou conversar com o Sr. Montgomery sobre os caras com as armas. Eles não me assustam, mas posso ver como eles poderiam ser menos que a adição maravilhosa para nosso ambiente de trabalho.

— Por que a nova segurança?

— Porque a nossa coleção está crescendo de maneira dispendiosa e algo tem que ser feito para protegê-la e fazer nossos artistas mais confortáveis.

— Então, houve um roubo? — Os olhos de Casey ficaram largos e ela se debruçou para frente. — Você parou um assaltante?

Parar é uma palavra forte, e foi um arrombamento encenado para demonstrar ao Sr. Brooks o quão vulnerável sua coleção estava. Olhei em direção à baia e então olhei para trás em direção a ela. — Como vão as coisas?

Ela franziu os lábios e depois cruzou suas pernas na altura do joelho. — Bem, existem algumas pessoas que se ressentem de mim, especialmente desde que vim da área de vendas e em uma posição tão alta.

— E?

— Estou lidando com isto.
— Sabia que aconteceria. – Eles querem acabar com ela ou não. —Trabalhei duro na área de vendas. — Não fui a chefe de vendas por um ano sem aprender como funciona esta galeria. 
— Você ganhou a posição de comprador sênior, e todos vão ter que lidar com isto também.

— Bom. – Olhei para o calendário e, em seguida, suspirei. — Tenho que encontrar com o Sr. Montgomery em Conferência na sala dois em aproximadamente vinte minutos. — Quero que você compareça, e depois vá até a academia e pegue os dois alunos que estavam começando seus estágios de hoje. Certifique-se de manter o controle do seu gás e quilometragem para que você possa ser reembolsada. 
— Sem problemas. — Ela levantou-se e ajeitou seu casaco curto. Qualquer outra coisa? 
— Tenha certeza que o café esteja fresco na sala de conferência. Desde que vou discutir com o homem posso, pelo menos oferecer-lhe café.

— Certo. Bom sair um pouco de biscoitos também. Os homens sempre discutem menos quando comem algo.

Duvidava que fosse o caso de Mathias, mas achei que não poderia doer.

Mathias já estava na sala de conferência quando nós entramos. Sentei-me na frente dele e olhei brevemente quando ela foi para a mesa de lanches para nos conseguir café.

— Café?

Assentiu com a cabeça, mal erguendo os olhos do laptop que tinha em sua frente. — Obrigado.

Organizei as pastas na minha frente, coloquei meu Smartphone a minha esquerda, e então esperei por Casey trazer o café.

Fechando seu laptop, ele me deu sua atenção quando Casey colocou uma xícara à direita dele.

— Sra. Tilwell. — Olhou brevemente para Casey. — Sra. Andrews, é um prazer ver você novamente.

Casey corou e mexeu com as pastas na frente dela. — Obrigada.
Grande, se ele iria deixar todas as empregadas molhadas, não poderia ver como as coisas iriam ser feitas.

— Tenho algumas coisas. — Começando com os problemas parecia ser o curso mais fácil.

Ele encontrou meu olhar e sorriu. 
— Sim, imagino que você tenha.

— Primeiro, os rapazes com as armas estão apavorando todo mundo e eles não podem ser ótimos para nossa moral ou clientes. — Dobrei minhas mãos na pasta na minha frente e respirei fundo. — Agora, percebo que você tem um trabalho para fazer por aqui, e por enquanto não quero interferir, mas não posso ter um pequeno exército marchando em torno da galeria assustando todo mundo. Não é bom para nossa imagem.

Ele assentiu e então para minha surpresa riu baixinho. — Seth e sua equipe estarão aqui apenas um dia. Depois você não vai vê-los novamente até que eles me forneçam um relatório detalhado do pessoal atualmente empregado aqui. 
— Todos os nossos empregados são completamente investigados antes de ser contratados. — Levantei meu café. — Você tem os relatórios.

— Seth faz as coisas um pouco diferente, e uma debilidade em seu pessoal poderia ser um ponto vulnerável em meu sistema de segurança. Tenho que ter certeza. — Ele partiu um biscoito que Casey deslizou pela mesa na metade e encolheu os ombros. — Percebo que as entrevistas estão deixando o pessoal de vendas e administrativo nervosos, mas se eles não têm nada para esconder então não existe nada para se preocupar. Você poderia saber também que programei um teste de drogas amanhã.

— Qual a porcentagem?

— Nada aleatório sobre isto. Testaremos todo mundo.

Minha boca se abriu brevemente e olhei em direção a Casey, cujo olhar voltou para a mesa. — Todo mundo?

— Todo mundo. O contrato de trabalho que eles assinaram prevê isto. Estou trazendo para dentro um laboratório na primeira hora da manhã para tirar amostras de sangue e de cabelo de cada membro da equipe.

— Certo. – Olhei para a lista e franzi os lábios. Havia algumas perguntas sobre o teste de drogas correndo em minha cabeça, mas quis perguntar a ele em particular. – As entrevistas do pessoal são uma parte deste processo também, posso presumir?

— Sim, tenho que estar certo de todo mundo no edifício.

— A galeria de enfoque especial?

— Não vai ficar pronta para a mostra dos alunos do segundo grau. Desculpe-me, mas vou ter que reprogramar toda a sala e a varanda.

— Que chato. — Olhei para Casey. — Alguma ideia?

Casey levantou uma sobrancelha e limpou a garganta. — Bem, sei que reservaram o espaço central para a mostra de Abigail Grayson. Desde que o show do segundo grau será só dois dias, nós podemos instalar isto e ainda ter três dias para limpar e preparar para a mostra de Grayson.

— Seria um pouco difícil, mas executável. — Assenti. — Por que você não começa a fazer isto?

Ela levantou com um sorriso. – Pode deixar.

Mathias não disse nada até que ela partiu. — Você acabou de fazer essa criança ganhar a semana. 
— Ela dificilmente é uma criança. Ela se formou no topo de sua classe em Berkeley. 
— No ano passado?

— Quatro anos realmente; Ela só parece muito jovem. – Ri. — Agora, sobre a prova de drogas?

— Nos achamos evidência de traços de maconha e cocaína em três banheiros de empregados diferentes. Seth quer trazer um cão farejador de drogas, mas pensei que seria excessivo.

— Maconha e cocaína. — Esfreguei minha boca com nojo. — Acho que o nosso programa antidrogas não é tão efetivo quanto podíamos esperar.

— Banheiro masculino e feminino.

— Poderia ser a equipe de limpeza?

— Se a abordagem de testes do pessoal estiver limpo, bem a companhia de limpeza será nosso próximo alvo e faremos todas as pessoas serem testadas. Mas tenho quase certeza de quem é.
— Baseado em?

— Observo muito estas pessoas. — Lembrou cuidadosamente. – Tenho estado assistindo eles por quase duas semanas. Se você passasse uma semana observando eles, também saberia.

— Vou ficar desapontada? – Perguntei baixinho, pensando em Casey. Eu não a conhecia tão bem quanto devia, mas ela nunca tinha dado a mim qualquer causa para achar que tinha um problema assim.

— Você e Mercy têm alguns favoritos vistos, e posso dizer que eles estão todos limpos, inclusive Casey. Mas para prevenir qualquer rancor, todo pessoal será testado.

— Vendas?

— O homem está em vendas e a mulher está na administração.

— Ótimo. Alguma outra notícia estelar para compartilhar? — Perguntei, desanimada, mas aliviada.

— Trata-se de sua experiência de trabalho pessoalmente, verifica. — Puxou uma pasta fora da bolsa que estava numa cadeira próximo a ele e empurrou isto através da mesa em minha direção. — Nenhuma surpresa para você. Tenho certeza.

Abri e olhei fixamente para o meu retrato, e então folheei rapidamente o relatório. — Posso supor que Sr. Brooks vai ter isso.

— Sim, e Mercy.

Os dois sabiam que fora uma policial no passado, mas duvidava que um deles investigara isto a fundo. —A empresa de segurança anterior só forneceu um sim ou não sobre as pessoas que nós submetemos para análise. Quando perguntado, eles forneceriam um resumo sobre aqueles que falharam em encontrar seus padrões, mas nós raramente solicitamos isto.

— Isso é bom.

— Não o seu. Mas não há muita escolha. – Sentou na cadeira e pegou o café. — Percebo que Seth e seus homens estão deixando as pessoas desconfortáveis por aqui.

— Eu acho que é seu propósito.

— De certa forma.

— Seu pessoal regular não vai parecer com eles?

— Haverá homens armados no edifício a toda hora, mas aqueles na área de vendas não estarão armados de maneira obvia. Será seu trabalho treiná-los para atender as suas necessidades. Eles já encontraram as minhas quando caminham no edifício.

— Certo.

— Eu prometo nenhum objeto contundente. Salvo esses tipos de caras para tarefas mais variadas situações e guarda-costas.

— E sobre os fones de ouvido?

— Aqueles ficarão, mas o pessoal regular terá um sistema mais sofisticado e menos visível. Você será capaz de contatar qualquer membro da segurança em todo o edifício sem alertar os clientes.

— Bom.

— Relaxe, Jane, quando terminar esta galeria será o lugar mais seguro em Boston e as pessoas não vão mesmo saber o por que. Eles virão aqui e creio para todo o mundo que eles não estão sendo observados ou analisados.

— No entanto, eles serão?

— Sim. Tenho um homem vindo de Vegas para ajudar com as câmeras de segurança e o software de reconhecimento facial. Ele já projetou alguns dos sistemas mais sofisticados do mundo.

— Reconhecimento facial?

— Sim, eles usam isto em Vegas para assistir trapaceiros conhecidos e fazer verificações de cheques em seus convidados sem alertar os convidados para o escrutínio. 
— E nós precisamos disto?

— Estive na galeria dez vezes nas últimas duas semanas e não há um membro de seu pessoal de segurança que já se lembrou de me ver.
— Oh.

— Carl está imensamente com falta de pessoal, como já disse a você; Seu sistema é desatualizado e esteve ultrapassado dez dias depois que foi instalado. Se o homem não tivesse um senso de honra pessoal superdesenvolvido e profundo apreço pela arte ele teria mudado de trabalho até agora. O estresse e o nível de frustração é tão alto naquele homem que estou surpreendido que ele não tenha dado em James Brooks uma bronca toda chance que teve nos últimos cinco anos.

— Milton Storey raramente deixava reclamações saírem do edifício. Ele gostava de mostrar resultados e, como resultado nunca informava completamente Brooks dos assuntos de segurança da galeria. Honestamente, não foi um grande problema no passado. A Galeria Holman é uma instituição popular em Boston e moderadamente bem sucedida no passado porque é usada para sustentar uma organização de caridade que os sangues azuis amam contribuir. Tudo começou a mudar, com novos artistas em nossa coleção e uma série de exposições vibrantes, estamos crescendo em popularidade de uma forma que nunca tivemos antes.

— Cada centavo que a galeria faz, vai para a Fundação de Holman? 
— Sim. Depois de salários, contas, e coisas do gênero. A galeria foi aberta para financiar a fundação e suas várias atividades da comunidade. — Levantei-me e fui para a cafeteira. — Você gostaria de mais um pouco?

— Por favor.

Voltei para a mesa com a cafeteira e coloquei na sua xícara. — Você está satisfeito com Sr. Wilkes permanecendo aqui?

— Se não estivesse, ele estaria na minha lista de remoções.

Coloquei a cafeteira de volta, voltei para minha cadeira, e sentei-me. — Quantos? 
— Você tem quinze oficiais de segurança. Só três estão em minha lista para ficar. 
— Inclusive o Sr. Wilkes?

— Sim.

— Nós temos condições de fazer tal substituição em massa muito perto da mostra de Castlemen?
— Nós não podemos nos dar o luxo de não.

— Certo. — Assenti. — Você disse ao Sr. Brooks?

— Sim. Ele me disse que você podia lidar com os detalhes e que deveríamos ir para Mercy com quaisquer preocupações. — Ele abriu seu laptop. — Você era Cco naquele e-mail.

— Ainda não verifiquei meu e-mail esta manhã. Estava evitando isto. A última vez que o abri, duzentas mensagens carregaram.

Ele fechou o laptop novamente e focou em mim. — Certo, agora suficiente negócios. Eu suavemente ri. — Suposto ser todos os negócios quando estavam aqui, Mathias.

— Eu sei. Eu só tenho uma pergunta.

— Uma pergunta?

— Sim, uma pergunta.

— O que é?

— Você jantará comigo hoje à noite?

Sacudi um pouco e corei em seu sorriso divertido. O homem certamente sabia como livrar-se de uma mulher. — Um encontro? — Realmente passou por cima aquela parte. — Nós não estamos namorando?

— Não, e estamos enganando a nós mesmos por não favorecer esse pequeno ritual. – Ele riu quando fiz uma careta para ele. — Posso fazer movimentos em você, você pode fazer movimentos em mim, e nós podemos fingir que não sabemos como a noite terminará. 
— Um pequeno jogo de namoro?

— Sim, este tipo de coisa.

Soou divertido e perigoso. Tanto tempo juntos levaria a conversações reais e a melhor conhecer um ao outro. — Certo, um encontro. Eu escolho o lugar e você me leva para dançar.

—Fechado.

Fiz um acordo com o diabo e ele estava de pé lá na minha porta parecendo com o pecado numa isca. O terno era azul escuro, sob medida, e parecia perfeito para ele. Eu queria convidá-lo para entrar e tirá-lo disto.

— Espero que você tenha um casaco para colocar sobre isso, ou você vai congelar até a morte.

Ri e olhei para baixo no vestido preto escolhido de meu armário. — A saia era rodada; estava cortado muito baixo na frente e tão baixa na parte de trás que provavelmente não era legal em alguns estados. Nenhuma abertura atrás, entretanto; Eu tenho regras sobre mostrar a minhas partes privadas para estranhos.

— Tenho uma capa no armário. — Caminhei para ele e abri a porta. — Você teve problemas conseguindo as reservas?

— Não, vale à pena ter um irmão famoso.

Eu ri. — Sabe, isto já me rendeu alguns lugares também. Ele é bem esportivo sobre isto, e as pessoas tendem a cair para fazê-lo feliz por aqui.
— Eles não querem que ele deixe Boston. Tendo um artista internacionalmente famoso na cidade serve para o turismo.

— Talvez.

— Deixe-me antes ver, seu vestido me faz bem.

Ótima comida, um pouco de vinho demais, e uma hora de dança mais tarde, eu mal podia me lembrar por que já pensei que não havia um lugar em minha vida para Mathias Montgomery. Talvez fosse tolice pensar nele como um desafio em minha vida, mas passou alguma linha louca em minha mente. Mal podia imaginar a vida sem ele. Foi uma loucura estar tão envolvida com um homem que eu mal conhecia, mas lá estava, e eu não poderia ignorá-lo muito bem.

Ele me puxou para mais perto e passou a mão para baixo, para descansar nas minhas costas. — Nós devíamos provavelmente sair logo.

— Sim. – Olhei para ele e suspirei. — Preciso estar no trabalho no inicio da manhã.

— Então definitivamente precisamos ir, caso contrário eu não terei tempo para fazer perfeitamente todas as coisas sujas nas quais estive pensando desde que peguei você.

— Soa como um plano.

Enrolei meus dedos contra os seus quando ele me levou para fora da pista de dança em direção à porta da frente. O clube de jazz não estava muito cheio, mas estava lotado o suficiente para que demorasse um minuto para chegar à porta. Ele recuperou nossos casacos e nós escapamos. Preocupada com meus próprios pensamentos sujos, mal tomei nota de entrar no carro ou qualquer outra coisa até que ele estacionou na frente de um edifício que não se parecia com o meu.

Olhei pela janela e virei para ele. — Onde estamos?

— Pensei mostrar-lhe meu apartamento.

— Oh. — Seu apartamento. Não um quarto de hotel, mas onde morava. — Alugado?

— Não. Eu comprei o prédio. — Ele deixou o carro.

Assisti ele caminhar em torno do carro e abrir a porta para mim. 
— Todo o edifício?

— Sim, tem dois apartamentos.

— Um em cada andar?

— Lado a lado, mas nenhum deles eram grandes suficiente sozinhos assim eu tive o edifício destruído e renovado. Os pisos e paredes estão ótimos. A maioria da mobília chegará em aproximadamente uma semana.

Segui-o até as escadas e esperei pacientemente enquanto ele destrancou a porta. O andar térreo era largo e abria com um conjunto de degraus contra uma parede. Uma televisão de tela plana enorme estava em uma parede na frente de um sofá de couro, e uma mesa de bilhar estava à esquerda da porta da frente. Ele acendeu as luzes. 
— Então, uma TV, um sofá, e uma mesa de bilhar. — Olhei para ele e ri. — Necessidades básicas?

— E uma cama.

— Uma cama. – Apertei meus lábios enquanto tirava o casaco e caminhava em direção ao sofá. Passado o sofá e TV vi que a parte de trás do edifício foi transformada em uma cozinha com cadeiras e mesa de bar. Eu não poderia mesmo começar a especular quanto dinheiro ele gastou renovando o lugar. Soltei minha bolsa e casaco no sofá e virei para olhar para ele. — Muito bonito.

— Obrigado. – Enfiou as mãos nos bolsos e olhou ao redor. – Estou começando a me sentir em casa.

Caminhei de volta para ele e parei um pouco antes de tocá-lo. — Quer me mostrar lá em cima?

— Sim.

Mathias tocou meu queixo com as pontas de seus dedos e depois me puxou para perto. Sua boca cobriu a minha, e passei meus braços ao redor de seu pescoço, sem outro pensamento. Balancei a cabeça e gemi um pouco quando ele me levantou. Nunca realmente aprecei ser carregada até ele aparecer. Pensei deixá-lo me levar onde quisesse.

O andar de cima parecia ser dividido em vários quartos, mas só um realmente importava para mim. Uma vez, que estávamos em seu quarto, ele me colocou na cama e se ajoelhou aos meus pés. 
— O que você está fazendo?

Ele riu enquanto pegava um pé e tirou meu sapato. 
– Pensei em tirar todas as suas roupas e então passar pelo menos a próxima hora explorando aqueles planos sujos meu.

— Oh sim. — Estremeci brevemente quando jogou meu sapato de lado. – Você vai estragá-lo.

— Não me diga que você é uma daquelas mulheres com um fetiche de sapato. — Ele arrancou o outro sapato e derrubou suavemente.

— Sim, eu sou. — E não estava remotamente envergonhada disto de qualquer maneira. Minha respiração ficou presa no peito quando suas mãos deslizaram até uma perna para a extremidade de minha meia-calça. Segundos mais tarde, seus dedos pegaram a alça da minha cinta liga. Fez uma pausa e respirou fundo.

— Você está tentando me fazer de estúpido?

— Claro que não. — Ri suavemente quando ele levantou e me tirou da cama. — A maioria dos homens aprecia lingerie. — Deslizei as alças do meu vestido para baixo dos braços e soltei o vestido.

— Bem. — Seu olhar caiu para meus seios e depois, lentamente para baixo. – Não estou reclamando.

Deslizei de volta na cama e assisti ele se despir por olhos semicerrados. Abrindo minhas pernas, deitei de volta na cama quando ele se juntou a mim. Ergui meus quadris quando seus dedos agarraram tanto a cinta quanto a minha calcinha. Ele os puxou cuidadosamente longe e lançou a mistura confusa de meias e seda para o lado.

Ele se sentou sobre os calcanhares e abriu mais minhas pernas com as mãos firmes. Meus dedos torceram em punhos contra o cobertor em baixo de nós, e meu corpo ficou tenso, tanto com a estimulação e antecipação. Não importava o que ele planejou para mim, sabia que iria gostar.

— Você já está molhada para mim.

— Sempre.

Mathias lançou um joelho e apertou o polegar contra meu clitóris. A pressão pareceu surpreendente, e imediatamente balancei contra sua mão, tentando adicionar fricção a mistura. Ele tirou a mão do meu corpo, e gemi em frustração.

— Bastardo.

Ele riu suavemente e se moveu sobre mim até que nós estávamos olho no olho. Movi contra o peso dele, contente pelo calor e a sensação do seu corpo contra meu. Pareceu surpreendente e perfeito.

— Você faz-me querer coisas que nem sequer pensei antes.

Seus lábios roçaram brevemente contra os meus antes dele mover descendente e fechá-los sobre um mamilo rígido. Arqueei minhas costas, e um calafrio percorreu todo meu corpo. Os dentes roçaram e lábios puxaram o meu mamilo até que eu estava me contorcendo e agitando em baixo dele.

Quando pensei que não poderia demorar mais da guerra gentil que ele estava sacudindo contra mim, ele ergueu sua cabeça e procurou meu outro seio. Minhas mãos, punho ainda no cobertor, apertou ainda mais, e estremeci contra o prazer inebriante e vívido de sua boca.

Mathias liberou meu mamilo e ergueu a cabeça para encontrar meu olhar. – Diga-me o que você quer.

— Você sabe.

— Sim, mas quero ouvi-lo. — Ele moveu e empurrou a cabeça de seu sexo contra meu clitóris.

Ofegante, acalmei e esperei que ele se movesse novamente. — Faça isto novamente.
— Isto é tudo que você quer?

— Não.

— Então me diga.

Clamei quando ele moveu novamente, a cabeça grande de seu sexo esfregando meu clitóris da maneira certa. — Ponha seu sexo em mim.

— Mais. Não se contenha para mim, Jane.

— Foda-me, por favor.

Arqueei contra seu corpo quando ele ergueu e sem pausa meteu seu sexo em mim. Envolvendo minhas pernas em volta de sua cintura, puxei-o apertado para mim balançado contra sua invasão.

— Relaxe, baby.

Ri suavemente de seu pedido sussurrado e ergui minhas mãos da cama até golpear suas costas. — Eu o preciso duro.

— Eu sei. — Ele me beijou, e então deslizou um braço debaixo de nós a apoiar-me. — Você sabe que vou dar tudo o que você precisa.

Sabia e não era assustador como o inferno. Ele empurrou profundamente em meu corpo e retirou tão rápido que ofeguei, e então ele afundou duro. Arqueei contra a punhalada pesada de seu corpo e me agarrei a ele quando nosso ritmo ficou frenético.

Livrou-se do meu corpo abruptamente, e por alguns segundos eu me agarrei a ele. — Por favor.

— Relaxe. — Mathias me beijou brevemente e então deslizou para baixo e empurrou sua língua em mim.

— Oh meu Deus.

Abri minhas pernas para ele e balançado contra a invasão de sua língua até que se moveu para cima e chupou meu clitóris latejante. Erguendo meus quadris, caladamente implorei por sua atenção, e cada golpe de sua língua enviou-me um pouco mais longe da realidade. Finalmente, quando pensei que poderia sair de minha pele, eu gozei com uma pressa de prazer físico e sentimental.

Segundos quentes insuportáveis passaram até que ele ergueu-se, agarrou meus quadris, e empurrou seu sexo de volta para minha boceta. Meus músculos internos apertando e se agarrando a ele quando começou a girar seus quadris. Envolvi minhas pernas ao redor de seu corpo e ergui para encontrar o exigente ritmo.

Ele me puxou para fora da cama e guiando meus braços em volta do seu pescoço enquanto suas mãos em conchas seguravam firmemente minha bunda. Eu queria fazê-lo gozar, precisava. Segui o ritmo com as mãos, deslizando para cima e para baixo em seu sexo até que ele sacudiu contra mim e agarrou-me com as mãos tremendo.

— Goze por mim. — Sussurrei contra sua boca.

— Estou perto. – Gemia contra meus lábios e me segurou quieto de repente. — Sim. Cuidadosamente, ele nos abaixou para a cama e descansou seu peso em mim por alguns segundos antes dele se soltar e rolar sobre as costas.

Eu odiei o deixar, mas achei que não poderia ficar. Sentei na extremidade da cama e deslizei meus sapatos. Assim quando estava preste a levantar, ele estendeu a mão e pegou a minha. — Ei.

— Desculpe, não queria despertar você.

— Você não é muito boa em sair sorrateiramente. – Sentou-se e passou as mãos por minhas costas. — Você não estava indo tentar pegar um táxi, estava?

— Sim.

Mathias suspirou, e eu mordi meu lábio. – Te levo para casa.

— Sou adulta, sabe.

— Isso é irrelevante. — Ele saiu da cama e entrou no banheiro principal. — Eu não coloco as mulheres em táxis.

Levantei-me e corri escada abaixo, desejando que conseguisse fazer minha fuga sem o despertar.

CAPÍTULO DEZ

Encostei-me contra a porta e ouvi os passos à medida que ele foi embora. 
Relaxando um pouco, virei e fechei o resto das fechaduras. Não havia pé nem cabeça para a minha necessidade de dormir na minha própria cama. Tirei meu casaco e soltei minha bolsa na mesa perto da porta. A secretária eletrônica estava lá piscando loucamente como se tivesse saído por dias em lugar de horas. Apertei o botão e acalmou quando a primeira mensagem começou.

“Ei, sou eu, Charlie. Acho precisamos conversar. Eu compreendo totalmente sua raiva e frustração sobre a minha mãe. Ela não tinha nada que invadir sua vida pessoal, e deixei claro para ela que não deve dizer a ninguém o que ela descobriu. — Ele suspirou. — Jane, temos uma boa coisa juntos, e seria uma pena deixar tudo isso ir por causa de um engano da minha mãe.”
Apertei o botão delete e olhei para a máquina quando outra mensagem começou. “Olhe, não é você me ignorando assim, não tenho certeza o que está acontecendo.” — Seu tom era tenso e quase bravo. Nunca conheci Charlie assim. Descontente, tirei os sapatos e sentei na cadeira que estava ao lado da mesa pequena.

“Não serei rejeitado assim. Investi inteiramente muito tempo em você para ser deixado de lado como se eu não importasse.” — O telefonema terminou abruptamente quando ele bateu seu celular em um taff.

Ele investiu tempo em mim? Outra mensagem começou, e era ele novamente. Franzindo a testa um pouco nervosa, girei para olhar fixamente para a máquina.

“Você está com alguém. Eu nunca deveria ter concordado com aquela besteira não exclusiva de você. Não ia passar o ano passado levando você para os melhores restaurantes da cidade e mostrando-lhe a maneira correta por nada.”

Mostrando-me? Talvez ele estivesse bêbado.

“Onde diabos você está?”
Sacudi-me e abruptamente me levantei. Depois de parar a secretária eletrônica, eu fui à procura do meu telefone. Achei-o no sofá. Eram quase duas da manhã, mas se ele iria ligar e repreender minha secretária eletrônica, não me senti culpada sobre ligar tão tarde.

— Está é a hora que você chegou em casa. — Estalou no momento que ele atendeu ao telefone.

— O que está errado com você? — Exigi, furiosas com suas mensagens e, além disso, seu tom.

— Tenho estado ligando para você a noite toda.

— Não, você esteve ligando e deixando mensagens estúpidas na secretária a noite toda. — Sentei no sofá. – Terminei com você, Charlie. Não tenho certeza em que mundo iludido você vive, Charlie, mas na terra Jane, significa que qualquer relação que tínhamos acabou.

— Não é assim que eu vejo. – Falou – Não serei rejeitado assim.

— É o único modo que vai ser. Não me importa como você vê isto. — Meus dedos apertaram o telefone enquanto ouvia a sua respiração.

— Olhe, passei o último ano transformando você em uma mulher que eu poderia ter em meu circulo social.

— Preparando-me? — Eu exigi. — Não sou um cavalo!

— Você sabe quanto tempo tive que procurar por uma mulher que poderia foder regularmente e que seria apresentável para as pessoas com quem trabalho?

Atordoada, sentei-me em silêncio. Era um momento difícil para mim porque havia uma parte de mim que havia procurado pela mesma coisa. Deixou-me doente, emocional e fisicamente. Com o estômago agitado, entrei na cozinha e peguei um copo.

— Terminei com você, Charlie. Não me ligue nunca mais.

— Espere um minuto, maldição.
— Não. – Terminei o telefonema e joguei meu celular no balcão.

Preparou-me? Filho de uma puta. Enchi o copo com um pouco água e bebi de um gole. Ele realmente tinha tentado me esculpir em uma esposa de sociedade? Eu provavelmente tinha o visual correto e o trabalho certo, mas a questão era que fui uma espécie de pedra no caminho para ele. De repente, toda a sua provocação bem-humorada sobre o uso do utensílio errado no jantar já não mais parecia provocação.

Eu era uma idiota, duas vezes idiota de fato. Uma vez por pensar que um homem como Charlie Wallace valia a pena e meu tempo e duas vezes por pensar que quis um homem como ele. Coloquei o copo no lugar e fui para meu quarto. Encontrar a lista era fácil; Estava na minha mesa de cabeceira da cama durante o tempo que conseguia lembrar. Talvez desde a minha primeira noite no apartamento.

Homem Perfeito para Jane
É educado e culto

É ambicioso sobre sua carreira

Entenda que minha carreira é importante

Ama a arte

É ainda temperado e pensativo

Não está interessado em casamento

Não tem uma ex-esposa

Não tem filhos
Nenhuma menção de amor ou mesmo paixão. Foi este homem sem emoção realmente tão perfeito? Desgostosa, eu amassei o papel e joguei na gaveta. Eu certamente não fui melhor do que Charlie. Encontrar um namorado por causa dessa lista estúpida. Uma lista que fiz anos atrás, quando numa noite solitária estando longe de casa foi demais para mim.

Tirei meu vestido e calcinha e entrei no banheiro para um banho. O meio da noite não era um bom tempo fazer alterações em decisões de vida. Precisava de uma cabeça clara e algum sono. Ambos, tenho certeza, iria ser em resumo fornecidos pela manhã.
***
— Então, eu chego em casa e a maldita secretária eletrônica esta transbordando com mensagens de Charlie. – Olhei em torno do café e depois em sua direção.

Mercy enrugou seu nariz e pôs uma vara de canela em seu café. — Quantos?

— Pelo menos quatro, mas parei de escutar quando ele começou a falar como um louco. Minha secretária eletrônica estava cheia quando cheguei em casa. Encolhendo os ombros, despedacei meu muffin e peguei um pacotinho de manteiga na cesta entre nós. – Liguei para ele, e ele me informou que não passou o último ano treinando-me para ser uma boa, esposa de sociedade apresentável para nada.
— Treinando você? — Mercy perguntou suavemente. — E ele ainda está respirando?

— Sim, estou tentando evitar a contagem de corpos tão perto do Natal. – Sentei-me ereta na cabine em silêncio mastigando o muffin.

— Espero que você lhe tenha dito para onde ir e como chegar lá.

— Eu me comportei de uma maneira civilizada.

— Ora, nenhuma diversão. Obviamente ele não chateou você o suficiente para conseguir sair de cima ou você teria começado a alertar todo o país que ele estava contente por estar livre de você.

— Sim, eu pensei sobre isto.

— Você rompeu seu relacionamento com ele por causa do Mathias.

— Não.

— Pare de mentir para si mesma. Você pode dizer que era sua mãe ou sua confissão súbita que estava preparando você para o casamento o quanto quiser, mas pelo menos seja honesta com você mesma.

— Honesta comigo mesma. — Não fui honesta comigo mesma em anos, parecia. Certo, talvez Charlie simplesmente não era tão atraente ou divertido comparado a Mathias, mas isso não significa que precisa ser algo sério.
— Vi você passar por homens como sapatos, pelo menos quatro desde que conheci você. Denis, o contador, que preenchia sua demanda, mas era chato na cama. Jacob, o médico, certamente qualificado.
— Ele era impotente. – Fiz uma careta para ela. — Você honestamente não espera que eu namore um homem que não levanta o pau, não é?

— E aquele cara corretor?

— Ele tinha um pau pequeno. – Torci o nariz, quando pensei sobre isto. — Nunca fiquei tão desapontada em toda minha vida.

Ela levantou uma sobrancelha. — Oh sim? E sobre o designer de joias?
— Sim. Como pode um homem que gasta tanto tempo com diamantes ser um total idiota? Não estava completamente certa que Simon era até humano. Diamantes sempre me põem em um humor superior, e até onde eu sei trabalhei dessa forma como a maioria das pessoas normais. De qualquer maneira, Charlie encontrou meus critérios para um T. Exceto, é claro, pela sua recente admissão. Se pensasse por um segundo que ele estava planejando se casar comigo, teria corrido tão rápido que teria deixado um rastro de fogo trás de mim.

— Você pensa que inferno vem por aí?

— Seria melhor para Charles Wallace III manter a sua distância. – Torci o nariz, quando disse isto. — Realmente gostaria de dar-lhe um soco no rosto.
Os advogados de Milton Storey foram a primeira reunião do dia. Tive vontade de colocá-los para fora o mais rápido possível, mas eles ameaçaram me servir se eu não os atendesse de boa vontade. Passei quase quatro anos na galeria debaixo da semidireção supervisão de Milton Storey, e não tinha nada de bom para dizer sobre ele. Não imaginava que seus advogados iriam ficar muito contentes comigo.

Existiam dois. O homem, Oliver Keener, era pequeno e delicado de um modo que não era atraente mesmo. A mulher, Mara James, era matrona e seu cabelo estava um ou dois tons de azuis. Ambos eram de um escritório de advocacia que tinha mais nomes na fachada que empregados reais.

— Você se importa se gravarmos isto?

— Não.

Cruzei minhas pernas, sentada atrás na cadeira, e com a mão em forma de xícara segurei meu café com ambas as mãos. — Só tenho uma hora, então se vocês puderem chegar logo ao ponto seria ótimo.

— Você trabalhou para Sr. Storey por quatro anos.

— Sim, um ano como vendedora e depois três como comprador sênior para a galeria.

— Em qualquer momento durante o seu emprego Sr. Storey expressou um interesse sexual por você?

— Não.

— Você sentiu que os outros recebiam oportunidades dentro da galeria por causa da sua aparência atraente?

— Não, o Sr. Storey raramente dava a alguém uma chance a menos que ele quisesse que eles falhassem. Ele tinha uma grande alegria em fazer os outros desconfortáveis.

— Isto não foi o que eu perguntei. — A mulher cortou com os dentes cerrados.

— Esta é a minha resposta e vai ser essa a resposta se for chamada para testemunhar.
— Sra. Tilwell, você percebe que a galeria está em risco com este processo. 
— Na verdade, o Sr. Brooks resolveu o processo contra a galeria. Então, como pode ver, não temos nada para ganhar ou perder com o que acontece com o processo civil contra Milton Storey.

— Brooks admitiu culpa? – o rosto do Sr. Keeners estava corado, vermelho de raiva. 
— Não estou a par dos termos do acordo.

— Isto é uma violação do acordo que Brooks fez com nosso cliente. – Ela levantou e estalou seus dedos. Oliver saltou, agarrou seu gravador e as pastas. – Você voltará a nos ver novamente, Sra. Tilwell.

— Diga aquele Troll que vocês tem como cliente que eu disse, oi.

Agora, se eu pudesse começar todo dia assim faria do mundo um lugar melhor. Recebendo alguém que acabou como um brinquedo de dois dólares era suficiente para definir quem é quem no mundo do direito.

— Você não ama deixar os advogados loucos?

Olhei para cima e ri. — Sim, eu amo.

Casey veio todo o caminho e fechou a porta. – Já limpei a sua tarde.

— Por quê?

— O funcionário da manutenção estará colocando as cortinas e fui informada que a perfuração em todo este metal vai ser algo como um pesadelo. O resto do pessoal trabalhará na sala de conferência grande, a menos que você prefira algo diferente.

— Como estamos indo com a lista?

— Temos uma parcial. — Ela folheou as pastas em sua mão e me ofereceu uma. — Teremos outra melhor uma vez que o cara do computador venha consertar a rede.

— Ela caiu?

— Não caiu, mas não podemos acessar o servidor seguro onde as informações dos clientes estão armazenadas. Algo assustador envolvendo ações e alguns outros disparates, coisas sem sentido que me fizeram cruzar os olhos. — Ela se sentou em uma cadeira na frente de minha mesa e suspirou. — Bem, as montanhas em pé já se foram, e em seu lugar está um homem, com um acento incrível. O pessoal de vendas passou a manhã em tropeçando uns nos outros para fazê-lo se sentir em casa. As mulheres e os homens.

— Entendo. Eu devo dizer ao Sr. Inferno Montgomery ter que ir?

— Senhor não, o pessoal inteiro se revoltaria. Eles se acalmaram uma vez que perceberem que ele é meu. – Sorriu olhando para baixo na sua pasta para o post-it que tinha preso lá. – Já reservei a suíte do hotel para o Sr. Castlemen, e até onde eu sei tudo está indo bem. Seu assessor ligou três vezes esta manhã para confirmar os detalhes. Tenho a sensação de que ele não deixou o Alasca, em muito tempo.

— Eu me pergunto o por que.

— É estranho, isso com certeza. Há dez homens para cada mulher no Alasca. — Ela franziu a testa e apertou os lábios. — Você acha que eles me deixariam escolher os dez que eu queira?

— Algo me diz que você não teria esta sorte. — Abri a pasta contendo a lista parcial e folheei os nomes. — Alguma chamada já?

— Oh sim. Nós temos o serviço de atendimento respondendo os telefones agora mesmo. Como as pessoas descobrem estas coisas?

— Tenho certeza que seu empresário já começou a rolar a bola, e você fez a reserva da suíte em seu nome?

— Não. Reservei no nome da galeria. Imaginei que ele exigiria privacidade. Um homem não pode viver em uma montanha no meio do nada e na verdade, desejar muito contato humano.

— Bem pensado. Eu olhei em direção a ela, e ela estava franzindo a testa. O que?

— Havia uma mensagem em seu correio de voz esta manhã nada agradável.

— De Charlie?

— Sim, ele certamente não estava agindo bem. A mensagem ainda está lá se você quiser ouvir.

— Dê-me o resumo.

Ela limpou a garganta. – Prefiro não. Como eu disse era desagradável.

Eu tomei um gole de café e olhei em direção ao meu telefone. 
— Apague a mensagem e informe à segurança que ele não é mais permitido nas áreas do escritório. Se ele fizer uma cena eles estão autorizados a removê-lo por qualquer meio necessário. – De pé, endireitei minha jaqueta e entreguei-lhe a lista. – Vou verificar o novo sujeito e depois estarei pronta para me encontrar com Mercy. Ela esta atualmente em uma conferência de telefone, mas recebi instruções rígidas para salvá-la em dez minutos.
Casey limpou a garganta. — As pessoas do laboratório estão instaladas na pequena sala de conferência dois. Cada empregado tem uma hora marcada.

— Reações?

— Alguns aqui e lá. Principalmente eles parecem estar pessoalmente ofendidos pelo processo inteiro, mas isso é de se esperar. Ninguém recusou a prova. 
***
Connor Grant permaneceu mais ou menos 65 e era um apertado 88 quilos. Cabelo castanho escuro, olhos azuis, e um sorriso malicioso completam o quadro. Tinha uma voz como chocolate derretido: macia, quente, e deliciosa. Não estava remotamente atraída por ele, e culpei Mathias.

— Há quanto tempo você está nos Estados Unidos?

— Encontrei-me com Mathias alguns anos atrás quando ele estava fazendo algum trabalho para a Interpol. — Ele me olhou e sorriu. — Eu penso que o cabelo se adapta a você.
— Diga a Shamus Montgomery que meu cabelo não é muito curto.

— Tenho certeza que vou.

— Onde está Mathias?

— Ele está no escritório da segurança. — Ele apontou o dedo polegar atrás dele. — Última porta à esquerda.

— Sim, obrigada.

Andei pelo corredor em direção ao escritório depressa e encontrei Mathias sentando sozinho em um banco com câmeras a frente dele.
— Ei.

Ele se virou e levantou uma sobrancelha. — Conseguiu uma boa olhada em Connor?

— Sim. – Fechei a porta e apoiei-me nela. — Nós temos muitas câmeras? O que fazemos agora. 
— Eu as tinha instalado ontem à noite.

— Excelente.

— Eu vou ter que demiti-lo? — Ele apontou em direção à câmera que mostrava Connor em seu posto.

— Bem, ele tem o pessoal de vendas todo acabado, mas sei de fonte segura que aquele inferno estará fora dos limites em breve.

— Os sujeitos dizem a ele o tempo todo que ele é muito bonito para o trabalho de segurança.

— Mas é uma boa escolha para a galeria. Eu sei de muitas donas de casa entediadas que viriam aqui se ele estivesse dando excursões no lugar. – Debrucei-me contra a extremidade da mesa e examinei seu rosto. — Quando cheguei em casa ontem à noite minha secretária eletrônica estava cheia com mensagens de Charlie. 
— Entendo.

Suspirando, eu não poderia compreender por que estava lhe dizendo isto, mas senti que ele devia saber. – Não estou enchendo você sobre isso porque quero que faça algo sobre isto. Só que pedi a Casey para tirá-lo da lista autorizada de visitas do nível do escritório e achei que você veria isto. Não quero que pense que estava guardando segredos de você ou qualquer coisa.

— Certo. — Ele puxou uma de minhas mãos e beijou minha palma. — O que ele disse?

— Basicamente que não permitiu terminar as coisas com ele.

— E?

— E que ele passou o último ano treinando-me para ser sua esposa.

— Então você está pensando em esmurrá-lo na boca da próxima vez o vir.

— Pode apostar.

Mathias me puxou suavemente, e suspirei quando fui de boa vontade para seu colo. 
— Posso ir encontrá-lo e chutar sua bunda. O maldito nunca saberá o que o atingiu.

— Não. Ele vai ter que se acostumar que as coisas não são como ele gostaria. O maldito com certeza vai se recuperar e continuar em frente. — Quero dizer, ele é meio tapado mas não poderia chamá-lo de estúpido. Esperava. Entretanto também nunca acreditei que ele fosse o tipo de pessoa do tipo psicótico — enviando mensagens em uma secretária eletrônica de alguma mulher. — Desde que ele mantenha distância.
Estava tão errada, e aquilo me irritou. Meus dedos embranquecidos na alça da minha pasta enquanto andava em direção ao meu carro. Charlie estava encostado nele e ofereceu-me um sorriso descontraído assim que me viu. Brilhante, apertei o botão do meu controle remoto que destrancavas as portas e fui direto para a porta lateral do motorista. Obviamente um de nós precisa estudar exaustivamente nossas habilidades de conversação.

— Fui um pouco forte ontem à noite. — Ele estendeu a mão para tocar-me, e eu puxei de volta. — Ei, não vou machucar você.

Lancei minha pasta no banco do passageiro, o olhar centrado nele. — Eu não vou fazer essa mesma promessa, Charles.

— Janie, estou tentando ser bom nisto, sabe. Passei várias horas convencendo minha mãe a esquecer seu passado e chegar a conhecer você.
— Meu passado não é nada para omitir. – Bati a porta do carro e olhei em torno do estacionamento vazio. A última coisa que queria era uma grande cena em qualquer lugar próxima ao meu trabalho, e ele sabia disto. – Não é como se eu me drogasse ou tivesse sido presa. Coloquei um distintivo e servi aos outros. Se isso de alguma forma me faz deficiente aos olhos de sua mãe, eu sinto pena dela. Viver com esse tipo de pensamento estreito deve tornar a vida dela miserável.

— Minha mãe não é intolerante. Ela doa aos carentes e voluntários anualmente e para várias instituições de caridade para crianças.

Olhei fixamente para ele por um momento, e então franzi o cenho. — Então?

— O que você quer dizer com isso? Se ela sentisse que pessoas pobres estavam abaixo dela, ela não ia trabalhar tão duro para ajudá-los.

— Pelo amor de Deus, Charlie, a mulher me investigou porque ela queria ter certeza que eu era boa o suficiente para seu bebê!

— Ela estava cuidando de mim.

— Claro que estava. — Empurrei a porta do carro e olhei para ele. – Ela não importa de qualquer maneira. Inferno, se ela não tivesse aparecido no seu apartamento sem ser convidada ela nunca teria me encontrado mesmo.

— Você realmente quer dizer isto. Eu não era nada mais para você do que uma foda ocasional? — Seu rosto ficou vermelho de raiva. — Investi tempo e dinheiro demais em você. O que eu vou dizer aos meus amigos?

— Eu não me importo.

Ele agarrou meu braço e puxou-me para ele. — As pessoas com quem trabalho esperavam encontrar você na sexta-feira à noite. Eu não tenho que me envergonhar disto. 
— Você pode deixar-me ir ou você pode explicar para as pessoas com quem trabalha como conseguiu um olho roxo. Você escolhe. – Olhei em direção à galeria e suspirei quando Connor veio pela porta da frente em uma corrida rápida. — Deixe-me ir antes que o segurança chegue aqui.

Charlie olhou por cima do ombro e me largou depressa. — Nós não terminamos.

— Sra. Tilwell. — Connor olhou incisivamente para Charlie até que ele recuou alguns passos. — Sr. Montgomery quis que eu tivesse certeza que você não necessita de qualquer ajuda.

Olhei entre o dois e então deslizei para o banco do motorista. — Não, mas obrigada, Connor.

Tranquei a porta, liguei o carro e arranquei do espaço de estacionamento sem olhar de volta para Charlie. No espelho retrovisor, assisti ele se esquivar em direção a seu veículo.

Meu telefone celular começou a tocar antes de eu estar um quarteirão longe. Apanhei-o e suspirei. — Obrigado por não sair.

— Eu te disse que não ia dar a ninguém na galeria razão para acreditar que nós sejamos mais do que colegas de trabalho. — Seu tom era cortante, até, e muito bravo. – Apenas tenha certeza que aquela foi a última vez que tive que assistir ele tocar em você.

— Certo. – Apertei meus lábios perguntando-me exatamente como iria controlar a ambos. — Honestamente, não tive nenhuma chance no inferno de controlar Mathias, e estava perplexa sobre o que fazer com Charlie. Ele está machucado e bravo, apesar do fato que sempre fui muito clara sobre como vi nossa relação. Obviamente, ele nunca realmente deu muita atenção para o que eu disse ou mesmo queria.
— Eu estarei na galeria até tarde, Mathias disse.

— Então verei você amanhã?— O que era esse som questionador e necessitado saindo de minha boca ávida?

— Sim, almoço?

— Soa Bem.

Depois de nossas despedidas, fechei meu telefone e joguei-o no banco do passageiro. Relações são muito complicadas, é por isso que elas devem ser evitadas a todo custo. Será que ainda quero um relacionamento com Mathias? Eu poderia viver comigo mesmo se o afastasse, sem explorar um relacionamento?

Estacionei o carro na minha vaga, caminhei para a Deli na esquina, e comprei o jantar. O pequeno lugar estava lotado, mas tinha uma excelente comida e gostava da atmosfera. Eu também não estava interessada em ir para casa, para um apartamento vazio, foi desconcertante. Meu apartamento foi o meu refúgio do mundo por um longo tempo e agora era um monte de salas vazias. Isso era culpa do Mathias, bem como, antes dele, minha vida que parecia completa se foi.

Minha secretária eletrônica estava cheia novamente quando cheguei em casa. Frustrada, desconectei a coisa e joguei em um armário. Não iria deixar ninguém usar algo que pertencia a mim para invadir meu espaço e me insultar. 
Acordei de repente, estendendo a mão para a gaveta. Com a presença reconfortante da 9mm em minha mão, estendi a mão e acendi a luz. Meu olhar se deparou com Charlie, sentado em uma cadeira no lado oposto do quarto.

— Que porra é essa?

Ele levantou um chaveiro. – Peguei suas chaves uns meses atrás e fiz cópias. Acho que esta é outra razão para você não ser mais uma policial. Você não é muito observadora.

— Você tem razão. — Empurrei as coberturas e apontei minha arma para ele. Certamente nunca percebi o quanto estranhamente louco você é.

— Pensei que vindo a acharia com outro homem. — Ele lançou o chaveiro no tapete entre nós. — Há alguém, certo?

— Sim, e você tem sorte que ele não está aqui. Ele provavelmente poderia atirar primeiro. — Permaneci na cama e puxei meu robe. — Você não deveria ter vindo aqui.

— Eu sei. — Ele levantou um copo que não tinha notado antes e bebeu o conteúdo. — Bom uísque, a propósito.

— Brilhante. — Respirei fundo. — Você entra na minha casa sem ser convidado e bebe o meu álcool?

— Certamente tenho melhor juízo. Não percebi quanto investi em você até você decidir que nós estávamos acabados. — Ele colocou o copo e levantou da cadeira. — Tenho todo direito de estar aqui.

— O inferno que você tem. – Falei com os dentes cerrados, assustada, porque não tinha nenhuma ideia de quanto tempo ele esteve no meu quarto me observando dormir. — Eu decido quem eu vejo ou não.

— Isto não vai acontecer, Jane. Eu não perco quando se trata de qualquer coisa. — Ele levantou seu casaco e apontou em direção às chaves. — Aquelas são as únicas cópias que fiz.

Isso pouco importava. O primeiro telefonema que iria fazer seria chamar um chaveiro para mudar as fechaduras da minha porta. – Não venha mais aqui, Charlie.

— Não pretendo desistir de você.

— Seus planos não têm importância. – O segui até a porta da frente e assisti pacientemente enquanto ele colocava sua jaqueta. O drama da situação inteira estava além de absurdo. Se estivesse acontecendo com outra pessoa, eu poderia rir. Os filhinhos da mamãe não fazem bons perseguidores.

Ele abriu a porta. 
—Sobre minha mãe?

— Sim?

— Espero que você não vá retirá-la da lista de convidados das galerias.

— Ela estava lá antes de nós nos encontrarmos, e eu não deixo assuntos pessoais interferirem no meu trabalho. — Descansei minha arma contra minha perna; O metal fresco pareceu realmente tranquilizante.

Charlie fez uma pausa e então gesticulou em direção ao telefone. – Liguei a secretária eletrônica de volta e apaguei todas as minhas chamadas. Sinceramente peço desculpas por isto; Não era meu intento abusar verbalmente de você. Estava com raiva.

— Certo. Mas apagando a evidência não faz aquele comportamento desaparecer. O que você é agora?

— Determinado. — Ele estendeu a mão para me tocar, mas recuou quando eu sacudi e levantei minha arma. — Você tem duas mensagens que não são minhas.

Ele fechou a porta cuidadosamente, deixando-me só em meu apartamento.

Fui até a porta e tranquei as quatro trancas, e então coloquei a corrente. Deixar a corrente fora da porta numa possibilidade remota que Mathias poderia aparecer foi tolo, e esta foi a única razão para que Charlie entrasse em meu apartamento sem ser ouvido.

Apertei o botão da secretária eletrônica e coloquei minha arma na mesa ao lado.

— Hei, garota, é melhor você telefonar antes de um de nós pule em um avião para Boston. Um policial fora de Boston passou uma verificação em você. Agora, Wes e eu estamos tirando no palitinho para ver quem consegue chegar lá e chutar alguns traseiros. É melhor você esperar que ele ganhe. Ligue-me!

Ri e balancei a cabeça. Stan, o mais velho, dos meus irmãos e certamente o mais protetor. Ele esteve lá, forte e determinado, no dia que nosso pai nos disse simplesmente que nossa mãe tinha fugido. Fugiu do seu trabalho, suas crianças, e seu marido.

Wes e eu poderíamos estar perplexos sem Stan, para levantar e manter nosso mundo girando. Eu não acho que nenhum de nós já o agradeceu corretamente por isto.

Stan nos deixou alimentados e pôs na cama aquela noite e todas as noites depois, até que ele saiu de casa. Olhei para o relógio: era provavelmente perto de cinco em Savannah. Levantando o telefone, disquei seu número de telefone e caminhei para a cozinha para revolver por meu balcão para o café da manhã.

Ele respondeu no quarto toque. — Detetive Tilwell.

— Bom dia, detetive.

— Jane, o que diabos, está acontecendo? Ouvi que você estava envolvida em uma disputa doméstica. Se você está namorando um sujeito que mexeu com você, juro por Deus.

— Não, não, não é nada disto. Estava na casa de uma amiga quando seu ex-marido apareceu. – Me servi de um copo de leite e fui procurar por um lanche. — Chutei seu traseiro.

Stan riu. — Bem, certo, desde que você saiu por cima. Por que você demorou tanto para me ligar de volta?

Franzindo a testa, perguntei-me como lidar com essa questão, sem revelar o fato que estive envolvida em um assunto doméstico eu mesma. — Tive alguns problemas com minha secretária eletrônica. Por que você não ligou para o meu celular? 
— Todos nós imaginamos se fosse realmente ruim, você já chamou um ou mais de nós.

— Você só estava procurando por uma desculpa para vir para Boston.

Ele riu. — Talvez. Não tenho visto você há algum tempo. Você estará em casa para o Natal este ano?

Enruguei meu nariz quando considerei o último Natal passado em casa. — Isso depende, mãe está trazendo um namorado?

— Meu Deus; Espero que não. Isso foi um desastre. Fique esperando uma rixa aparecer inesperadamente para sair. — Ele suspirou. — Então, como estão as coisas?

— Isso é uma pergunta capciosa. Estou organizando minha primeira mostra solo.

— Isso é bom?

— Excelente. – Sorri quando me sentei à mesa. — A promoção está funcionando muito bem, e encontrei alguém.

— Puxa. — Ele ficou em silêncio por um momento. – Não acho que você já mencionou sua vida amorosa para mim, nunca. Eu quero dizer, existia aquele garoto que você namorou no segundo grau, mas não posso realmente chamar de uma vida amorosa desde que nós o assustamos até a morte. Ele provavelmente nem sequer respirava duro com você.

— Sempre assumi isso. Até descobrir, que ele era homossexual e não sabia.
Stan riu. — Sim, ganhei um convite para a inauguração há alguns meses.

— Você foi?

— Sim, até achei uma companhia para fazer minhas toalhas.

— Como perfeitamente moderno é você.

— Eu tento. – Fez uma pausa. — Então sobre este cara?

— Ele é um consultor de segurança. Vindo do exército e FBI.

— Bom. Nome?

— Você vai examinar a ficha dele?

— Claro. — Stan bufou. — Nome?

— Mathias Montgomery.
— Puxa. Eu conheço esse cara.

— De jeito nenhum.

— Sim.

— Como?

— Ele estava aqui uns anos atrás com uma força de tarefa do FBI. Fez treinamento antiterrorismo para o departamento inteiro. Honesto, profissional, pontaria excelente.

Negro. Fiquei esperando por isto. Nunca soube que um dos meus irmãos falasse ou se comportasse de forma racista, mas estava preocupada todavia que eles poderiam se sentirem desconfortáveis com isto.

— Claro, ele teve muita resistência a princípio. Mas uma vez que as pessoas o conheceram melhor, nós até esquecemos que ele era um Yankee. — Stan riu. — Bastardo difícil também. Ele passou três rounds com Wes no ringue de boxe no ginásio. Teve Wes de joelhos ofegando por ar.

Cristo. Meu novo namorado andou com meus irmãos antes dele me conhecer. — Você o levou para seu ginásio?

— Sim.

Eu suspirei e ele riu. — Grande.

— Ele é um bom sujeito, Jane. Escolha excelente.

— Não é nada sério.

— Engraçado, eu nunca tomei o homem como um idiota e só um idiota não levaria a sério a minha irmãzinha.

Depois que o telefonema terminou, me sentei em minha sala de estar com minha arma no colo. O fato de Mathias nunca mencionar conhecer meus irmãos me deixou completamente confusa e, sim, claro, chateada. Era um tipo de mentira. E eu odeio mentiras.
***
Soltei um saco de biscoito em cima da mesa na minha frente e olhei direitamente para Mathias. 
— Posso ter um momento do seu tempo?

Mathias olhou ao redor da mesa para sua equipe e acenou com a cabeça. — Dê a nós dez minutos, caras. — Connor agarrou o saco de biscoito e todos eles saíram sem articular uma palavra. – O que está acontecendo? Você parece séria.

— Você conhece meus irmãos. Você rondou com eles em Savannah alguns anos atrás.

— Sim. – Assentiu com a cabeça.

— Quando você ia me dizer? — Exigi.

— Fiz a conexão alguns dias depois que cheguei aqui. Fiz uma verificação superficial em você, e Stan me ligou querendo saber por que eu estava investigando sua irmãzinha.

— E você deveria ter me dito, primeira coisa. — Cruzei os braços sobre os seios e olhei.

— Jane, já compartilhei cerveja e algumas rodadas de boxe com aqueles homens vários anos atrás. — Mathias encolheu os ombros. – Fiz isto com muitas pessoas, em condições amigáveis e hostis. Seus irmãos são bons sujeitos.

— Com que frequência você e Stan conversam?

— Eu não tinha falado com ele por mais de um ano até que ele me ligou na semana passada. Ele me ligou no inicio do ano passado sobre um caso que ele estava trabalhando. Fiz alguma pesquisa para ele e remeti os resultados. – Levantou-se e foi para a cafeteira para reabastecer sua xícara.

— Vocês conversaram sobre mim?

— Em termos gerais. Eles estão orgulhosos de você e do sucesso que você tem aqui. Ambos lembram-se do dia que você foi baleada, com um pouco de dor. Eles nunca conversaram sobre aquele dia comigo, ou as semanas seguintes. Eu só reconheci você porque seu irmão Stan tem seu distintivo na cornija da lareira com um retrato seu fora da academia em um vestido azul. — Voltou para sua cadeira e se sentou. – Poderia ter te contado, mas francamente apenas nunca surgiu a oportunidade.

— Deve surgir. — Eu estalei. — Senti como uma mentira em lugar de uma omissão.

— Certo, então qual é o ponto? Oh ei, não só eu quero foder você, mas ao longo dos anos treinei literalmente centenas de policiais em antiterrorismo e dois eram seus irmãos.

— Treinou, sim, mas você também socializou com eles. – Fiz uma careta. — Isto é sério.

— Jane, não foi algo que omiti de você de propósito. Você era toda espinho e retraída desde o início. Honestamente não acho que dizer-lhe que te vi vestida como um patinho quando tinha seis anos ajudaria meu caso. 
— Ele ainda tem aquela maldita foto?

— Ao lado de sua fotografia de graduação acadêmica. — Ele cobriu a boca como se para esconder um sorriso e depois limpou a garganta. — Ficar perto de você não é nenhuma caminhada no parque, senhora.

— Eu sei.

— Então me perdoe se eu não tiver feito as melhores escolhas em todas as áreas. Você não conversou com Stan ou Wes sobre nós?

— Não, claro que não. Falei com meu irmão em termos gerais, mas nada além disto.

— Certo, bem eu preciso pensar sobre isso por algum tempo. 
Sentei-me à mesa com um suspiro. 
— Acordei esta manhã e Charlie estava sentando em uma cadeira em frente a minha cama.

— Desculpe-me?

Olhando para cima, achei em sua expressão uma mistura de raiva e irritação. Provavelmente combinou com a que tive mais cedo quando olhei fixamente para Charlie. — Sim. Ele tinha um conjunto de cópia das chaves. Não me lembro das chaves já terem sumido.

— Você chamou um chaveiro para mudar as fechaduras?

— Sim, claro. — Puxei um chaveiro de prata fora de meu bolso da jaqueta e segurei-a. — Razão número dois de interromper sua reunião. Estarei ocupada o resto do dia, então quis ter certeza que você tinha a nova chave. — Ele pegou a chave e depois levantou da cadeira. 
— Você precisa registrar uma ordem de restrição contra este sujeito.

— Não acredito que me rondará novamente.

— Jane. — Mathias me puxou suavemente da cadeira com um suspiro. — O sujeito arrombou seu apartamento. Quanto tempo ele estava lá antes de você acordar? 
— Eu não tenho nenhuma pista.

— Por que você não tinha sua corrente no lugar?

— Tirei para o caso de você aparecer. — Corri meus dedos ao longo do seu antebraço e então encontrei seu olhar. — Ele não vai voltar.

— Se você está certa.

— Bastante. Ele é um sujeito decente; Ele ficou meio pirado por alguns dias. Todos nós temos nossos momentos.

— Ele tem uma história deste tipo de porcaria.

— O quê?

— Sua última namorada entrou com acusações de agressão. Elas acabaram sendo indeferidas porque ela retirou a queixa.

— Você executou uma verificação de antecedentes sobre ele?

— Sim. — Encontrou meu olhar sem vacilar e aparentemente não estava remotamente arrependido por isto.

— Ele bateu nela?

— Os detalhes estão incompletos. Só mantenha sua guarda. – Inclinou e beijou meus lábios suavemente. — Agora, vou encontrar a galera e disputar uma rosquinha grátis.

— Certo.

— Tenha cuidado.

— Terei. — Enrolei os dedos em sua camisa brevemente. – Não guarde segredos de mim. Eu não gosto disto.

— Certo.

— Existe alguma outra coisa que eu preciso saber? — Levantei uma sobrancelha e examinei seu rosto, cuidadosamente procurando por um sinal de que ele estava escondendo qualquer outra coisa.
— Eu era um atirador de elite no exército.

— Certo. — Engoli em seco.

— Eu trabalhei como antiterrorista no FBI.

— Certo. — Cristo, havia alguma coisa horrível que este homem não tinha visto?
— E eu roubei um pedaço de doce quando tinha cinco anos.

Olhei fixamente para ele por um momento e comecei a rir. — Eu sabia disto.

— Vários pedaços, mas minha mãe fez-me levá-los de volta para a loja.

— Bom para ela. — Toquei em seu rosto, de repente tão contente com tudo sobre ele que mal podia suportar.

— E eu despachei uma caixa de canetas para meu velho banco em Nova Iorque anonimamente ontem porque estou certo que roubei pelo menos cinquenta enquanto era seu protetor.

Isso podia ser a coisa mais encantadora que já ouviu. Puxei-o para um beijo e então suspirei contra sua boca. – Deixei dois biscoitos para você no meu escritório. A comida era apenas uma distração para os rapazes.

— Funcionou. – Roçou meus lábios com os seus, e me aproximei. — Você faz-me querer coisas que nunca quis antes.

— Eu sei. — Liguei minhas mãos ao redor seu pescoço e suspirei. Era provavelmente ambos em um pouco de dificuldade naquela frente. Ele me lançou com um suspiro.
— Preciso de um pouco de espaço ou vou começar a tirar suas roupas.

CAPÍTULO ONZE
— Charlie tem uma história de violência com mulheres.

Mercy ergueu o olhar da lista de convidados que ela estava lendo e fez uma careta. — Realmente?

— Houve uma queixa por agressão, mas as acusações foram retiradas. Posso supor que ele a comprou para retirar a queixa. — Puxei um biscoito e suspirei. — E esta manhã quando acordei, ele estava sentando naquela cadeira azul grande que nós conseguimos naquele leilão de propriedade no ano passado.

— Em seu quarto?

— Sim.

— Bem, isso é assustador e estúpido. — Ela colocou a lista para baixo e olhou para mim. — Você chamou a policia.

— Não. Eu deixei minha arma fora para conversar. Também troquei as fechaduras esta manhã. Você não vai acreditar o quanto aqueles idiotas me cobraram por isto. – Levantei. — Você gostaria de um pouco mais de café?

— Não. — Ela agitou sua cabeça e assistiu-me com olhos escuros enquanto me servia de café. – Não gosto disto, Jane. O comportamento de perseguição só se transforma em coisas realmente horríveis.

— Se ele aparecer novamente, chamarei a polícia.

— E você acha que ele vai?

— Honestamente, eu não sei se ele tem isto dentro dele para manter este jogo por muito tempo. Se vir a pensar de forma diferente, vou enfrentá-lo então. – Coloquei minha xícara na mesa. — Agora, de volta a lista.

— Se você está certa.

— Estou.

Realmente não estava tudo tão certo. Mas não poderia suportar o olhar no rosto dela. Mercy sobreviveu a um ato odioso de violência com mais graça e boa vontade do que eu poderia alguma vez reunir, mas odiei trazer temas que a lembraram da violência passada. Os lampejos de dor gritante em seus olhos me fizeram querer ir para Nova Iorque e colocar alguns buracos em um homem chamado Jeff King.
— Isto é bom.

Olhando para ela, achei a concentrando na lista. 
— Casey e eu começamos com uma lista de duzentos e podamos baseado em compras feitas nos últimos cinco anos e valor líquido atual. – Sentei-me. — Sinto como se tivesse em um jogo de pôquer.

Mercy riu. — Bem, o dinheiro faz o mundo girar.

— Sim. – Virei para a próxima página na minha agenda. — Mathias tem a galeria de enfoque especial fechada para reforma. Ela não estará disponível para a mostra do segundo grau. Porém, Casey sugeriu que usemos o espaço Grayson. Vai nos dar três dias para remover e se preparar para a mostra.

— Bom trabalho.

— E já temos mais de duzentos telefonemas por dia sobre o enfoque especial de Castlemen.

— Certo.

— Então, eu estava pensando

— Eu amo quando você faz isso. — Ela sorriu e recostou-se na sua cadeira para escutar.

— Estava pensando que nós poderíamos realizar uma festa formal na galeria principal uma semana depois do enfoque especial. Uma lista de convidados muito maior, comida, e excursões privadas que incluiriam toda a coleção.

— Continue.

— Bem, cinquenta por cento do dinheiro que nós trazemos para dentro para o enfoque especial é deixado para a fundação ou outra caridade. A realização de um evento de gala do tipo formal, com uma lista de convidados muito maior permitiria que comercializasse a coleção e traga para dentro dinheiro para a Fundação Holman que não temos que compartilhar. — Bati minha caneta na mesa. — Podíamos fazer disto um evento anual; será o começo da temporada de festa do feriado de qualquer maneira, e a única coisa que as pessoas ricas gostam mais que gastar seu dinheiro colocando roupas obscenamente caras para que possam frequentar festas de caridade. – Deitei a caneta e assisti enquanto ela considerava minha ideia.

— Soa bem. Elabore uma proposta e abordagem para James em alguns dias. Seu curto espaço de tempo, mas tudo aparentemente é recente. — A galeria já devia ter um evento anual formal de qualquer maneira. Assim que Casey tiver acabado com a lista de enfoque especial, peça a ela para começar a trabalhar em uma lista de convite para o evento formal.

— Sabe, as reuniões são mais produtivas agora que Milton não está aqui para discordar de nós.

Mercy riu e movimentou a cabeça. — Sim, notei também. — Ela levantou e foi para a cafeteira. — Sabe, alguns meses atrás quando você me disse que foi uma policial, percebi que não tinha gastado tanto tempo na nossa amizade quanto pensei que tinha.

— Não falo muito sobre isto.

Ela virou e olhou para mim. – Li o relatório que Mathias apresentou e fiz um pouco de pesquisa ontem à noite.

— A Internet realmente é uma porcaria. Eu realmente não sei o que dizer. 
— Certo. — Mercy caminhou de volta para a mesa e se sentou. — Você disse que não poderia ser mais uma policial.

— Isto mesmo.

— Não era apenas uma coisa sentimental, era?

Peguei meu café e tomei um gole antes de falar. – Ter sido baleada foi emocionalmente desgastante.

— Jane. Eu te conheço. E a mulher que conheço não ia deixar um assunto sentimental interferir com o que queria. — Você é muito mais forte que isto.

— Tenho nervos e dano muscular em meu ombro direito. Foi melhorando ao longo dos anos, mas depois do tiroteio os médicos deixaram bem claro que eu nunca teria a plenitude de movimentos que tinha antes do tiroteio. Não poderia me ver em uma escrivaninha. Para mim, o distintivo veio com responsabilidades que eu não podia mais ser contado para defender. Quando finalmente enfrentei isto, renunciei.
— Entendo. — Ela abruptamente movimentou a cabeça. — Você sabia que às vezes você manca quando está realmente cansada?

— Sim, a bala no meu quadril danificou o músculo também. A fisioterapia ajudou que conseguisse melhorar o movimento das minhas costas, mas às vezes é difícil não mancar.

— Você odeia o homem que acabou com a sua carreira?

— Não. – Balancei a cabeça. — Eu o odeio pela morte do meu parceiro e por me fazer matá-lo em troca. Até aquele dia, nem sequer saquei minha arma em uma situação da vida real.

— Falar sobre isto te deixa desconfortável.

— Bem, sim. — Examinei seu rosto. — Mas já tivemos conversas que foram difíceis para você. Não foi um bom dia para mim, e não há um só dia que passe que não pense sobre isto.

— Idiotas vão para o inferno. Estou totalmente convencida deste fato e, muitas vezes conto as pessoas o perigo que estão se colocando apenas por ser quem são. — 

Fui chamada para a área de vendas exatamente duas vezes desde que me tornei diretora assistente, mas tive um sentimento que este não iria ser apenas um cliente meio descontente. Esta pessoa só se parecia com um idiota. A mulher, que tinha acabado de gritar com a força de seus pulmões, parou recentemente, foi flanqueada por guardas de segurança, e metades da equipe de vendas estava amontoado no canto da galeria. A outra metade remanescente estava nas portas das outras alas do andar térreo, assistindo.

— Boa tarde.

— Exijo ver o dono desta galeria.

— O Sr. Brooks não está aqui. Se preferir posso colocá-la em contato com seu assistente pessoal assim poderá marcar uma hora. – Fiz uma pausa, observando em seu rosto sinais de outra explosão. — Meu nome é Jane Tilwell, e sou a diretora assistente da galeria. Existe qualquer coisa que eu posso fazer por você?
— Um de seus funcionários de vendas recusou me vender um artigo.

— Sim, estou ciente de sua demanda. A escultura em questão já foi comprada e está em exibição por cortesia do dono. Até onde eu sei, ele não está interessado em vendê-la neste momento.

— Se está aqui, eu devia ser capaz de comprá-la.

— Não posso fazer nada sobre suas suposições. — Verifiquei meu relógio e então olhei ao redor. – Seu discurso interrompeu a área de vendas por tempo suficiente. Você pode sair por conta própria ou posso te escoltar todo o caminho até seu carro por segurança.

— Você sabe quem eu sou?

— Não, senhora, eu não, e mais importante eu não me importo. Se você não pode tratar os empregados desta galeria com o respeito que é devido, você não está convidada a voltar, nunca.

— Eu vou tê-la demitida.

— Você está convidada a experimentar. – Fiz um gesto na direção dos guardas. — Você tem sua escolha, senhora.

Ela virou nos calcanhares e saiu. Fiquei lá por alguns segundos e depois olhei para Connor. — Alguma ideia de quem ela seja?

— Ela fez um grande esforço para explicar exatamente quem ela era cerca de um minuto antes de você chegar. – Murmurou. — Julia Stansworth-Fitzgerald, esposa de Derek Fitzgerald e neta de Harvey Stansworth III. Segunda camada no esquema social das coisas. Muito dinheiro, mas era em sua maioria novo. Seu marido era um corretor de títulos e seu avô um antigo barão da indústria que tinha nome, mas nenhum dinheiro. Uma mistura da nova era de prestígio e riqueza que equipararam a esposa de sociedade arrogante com o mau gosto e nenhuma classe.
— Coloque-a na lista de vigilância e deixe o Sr. Wilkes saber que ela causou uma cena. 
— Claro.

Assisti ele ir embora e então olhei em torno da sala. Contudo, para detectar as novas câmeras. As colocações foram inteligentes, e apreciei a consideração que Mathias colocou no arranjo. Entretanto, de verdade, tinha certeza que escondê-las fazia parte de algum jogo de espião elaborado que ele estava jogando com o resto da equipe de segurança.

— Uma fica imediatamente à esquerda em cima da infeliz arvore de Ficus, e existem mais quatro próximas à entrada. No total, há quinze câmeras nesta sala.

Virando, encontrei o olhar de Mathias e levantei uma sobrancelha. — Quinze?

— Sim.

— E o que você aprendeu até agora?

— O pessoal de vendas faz um trabalho excelente de guiar aqueles que comprarão pela galeria. Os navegadores, e há uma abundância, que vem em paz e sossego são deixados sozinhos a menos que busquem alguém com uma pergunta. 
— Mas?

Riu suavemente e encolheu os ombros. — Eles repudiam algumas pessoas muito facilmente. Talvez eles saibam que não estão aqui para comprar, mas alguém que era caixa do lugar não estaria aqui para comprar. Dando a todos a mesma atenção a esse respeito, pelo menos com uma parada rápida, permite que todo mundo que entrar na galeria saiba que já foram vistos.

— Como o teste está indo?

— Esta quase pronto. Pedi um hemograma completo para evitar erros de remédio contra gripe, medicamentos aprovados e alimentos. Os doentes têm os resultados em aproximadamente uma semana.

— Entendo. – Olhei ao redor da área principal e então me centrei na árvore de Ficus. – O que está errado com a minha árvore?

— Um certo membro do pessoal comete atos de terrorismo ambiental contra ela diariamente. Não posso mesmo contar em uma mão quantos cafés frios que a árvore absorveu hoje.

— É uma árvore perfeitamente adorável.

— Aparentemente ela não concorda. — Riu suavemente e foi embora. Insatisfeita, fui para a árvore e olhei para baixo no pote. Parecia que teria um pouco da minha própria investigação. Olhei em direção à mesa da recepcionista, e as três mulheres de pé lá imediatamente desviaram o olhar.

***

— Novamente.

Tentado relaxar até meu punho, forcei meu corpo para relaxar e depois balancei minha perna ao redor e atingi seu braço acolchoado com tanta força quando consegui.

— Bom. Bom. Use essa hostilidade. – Moveu-se ao meu redor e empurrou-me com uma das almofadas. — Novamente.

— Agradeci por trabalhar comigo?

Ken Banks riu suavemente. – Vamos, agora, novamente.

Esmurrei seu enchimento de tórax solidamente e segui-o um pontapé que o enviou em extensão através do tapete. — Como foi isto?

Sentou-se e tossiu. — Excelente.

Observei-o rolar a seus pés e sacudir o cabelo loiro de volta. Ele era um dos poucos homens no edifício de apartamentos que confiei o suficiente para malhar comigo. Os outros me deixavam com a sensação que eles seriam mais ásperos comigo do que o necessário para provar um ponto.

— Eu vi que você tem um novo homem.

— Ah é? — Apontei e saltei em meus pés quando ele tomou posição.

— Sim, parece o tipo agradável. Muito melhor que aquele advogado convencido que você costumava ficar. – Fez gesto para frente. – Vamos lá, você nem sequer está suando. Você está se transformando numa florzinha de estufa, menina Jane.

— Você realmente não tem que me levar.

Ken riu. — A culpa é minha por você se machucar.

— Realmente não tive a intenção de chutar você tão duro.

— Bem, se você quebrasse seu dedão do pé você teria que culpar apenas você mesma.

Olhei para o meu tênis que cobria meu pé e enruguei meu nariz. Não esperava ansiosamente para tirar o tênis. — Você não deveria ter me chamado de menina Janie. Sabe como eu odeio isto.

— Sim, mas recebo um olhar realmente atraente. É realmente muito encantador para privar-se da oportunidade. — Parou na frente do meu apartamento. Enfiei a chave na fechadura e a virei.

— Você tem gelo?

— Provavelmente.

Ele empurrou a porta e me levou dentro como se pesasse menos dez quilos. Foi engraçado, mas quando me carregava me senti como um saco de batatas. A diferença foi surpreendente, e fez-me perceber que estava ficando envolvida profundamente demais com Mathias.

Ken me levou para a sala de estar e parou bruscamente quando viu Mathias no sofá com o controle remoto na mão. — Parece que você tem companhia. 
— Ei. — Sorri e então fiz uma careta quando ele olhou incisivamente para Ken. — Mathias Montgomery, este é Ken Banks. Ken é meu vizinho do andar de baixo.

Ken me colocou cuidadosamente no sofá e dobrou suas mãos para trás das costas. — Ela machucou o pé e, provavelmente, necessita de algum gelo.

Olhei para os dois. Os homens podem ser tão incrivelmente estúpidos.
— Como ela machucou o pé?

Era como se eu nem estivesse sentada lá.

Ken olhou para mim e riu; Acho que minha expressão disse tudo que ele precisava saber. 
— Ela pode explicar. Vejo você mais tarde, menina Janie.

Ele se esquivou da almofada que lancei nele e partiu como uma pequena onda. Balancei meu pé ferido em cima sobre meu joelho e tirei meu sapato suavemente. Tirar minha meia tomou mais do que força de vontade, coragem e quando estava acabado, suspirei de alívio. Com a pressão removida, o dedão do pé não doía tanto.
— Quem ele é?

— Eu disse a você.

— Sim, Ken Banks.

Olhei para ele e levantei uma sobrancelha em questão. — Então, você já sabe quem ele é.

— Jane.

— Ele é meu vizinho e um instrutor profissionalmente de kickboxing. Trabalhei com ele no ginásio e o chutei muito duro e machuquei meu pé. — Exasperada, levantei-me do sofá. —De todas as coisas que você podia ter reclamado, esta não está nem entre as vinte primeiras.

— Por que isto?

— Ele é casado em primeiro lugar. — Manquei para a cozinha e dei um tapa em suas mãos quando ele tentou me ajudar. – Não preciso da sua ajuda.
— Mas deixou-o carregar você de volta como se não fosse grande coisa.

— Não foi grande coisa! — Tirei um saco plástico limpo e abri o freezer de gelo. – Ele é um amigo. Um amigo casado, e não deveria ter que me explicar para você. – Enfiei o gelo no saco e tentei, em vão, ignorá-lo. — E para ser franca, mesmo que fosse mais do que meu amigo você não teria qualquer coisa para dizer sobre isto.

— Você acha?

— Porra, sei disso! – Puxei o saco até o balcão, e tentei me mover ao redor dele. Ele me cortou e, apesar dos meus esforços para evitá-lo, me pegou e me levou em direção ao sofá. — Ponha-me na cama, idiota.

— Sabe de uma coisa?

— Acontece que sei uma abundância de coisas. — Estalei em resposta.

Ele me soltou na cama e depois recuou, principalmente porque tentei atingi-lo com o saco de gelo.
— Você está brava comigo porque sou ciumento ou porque você gosta?

— Como se gostasse de um homem ter ciúmes de mim! Certo, talvez um pouco. – Coloquei o gelo no pé e peguei o controle remoto da TV. — Você oficialmente é um saco. 
— Você precisa de algo além do gelo?

Virei para olhar para ele. — Por quê?

— Porque eu pensei em sair e conseguir o jantar.

— Quem disse que vou comer com você?

Ele se inclinou até que ficamos no mesmo nível do olhar e falou baixo: — Jane, você é oficialmente a maior pé no saco que um homem mortal já conheceu. 
— Foda-se.

— Foda-se de volta. — Beijou minha boca e ficou rígido. — Volto em alguns minutos.

O vi sair do quarto e deslizei para meu travesseiro. O idiota nem sequer me perguntou o que queria comer. Meu pé doía, meu amante era um idiota, e eu nem estava para conseguir conforto da comida que precisava. Ainda assim, ele era certamente um idiota bonito. Mesmo louco, ele parecia bom o suficiente para comer. O ciúme é uma emoção insignificante; Prometi-me, há muito tempo atrás que eu não o sentiria. Para ser honesta, não houve um homem na minha vida numa memória recente em quem eu tinha estado tão envolvida para que tivesse razão para ser ciumenta. Eu estaria com ciúmes se visse Mathias com outra mulher? Certo, isso era irritante até de pensar. Sim, seria ciumenta. Total e absolutamente ciumenta.

Desgostosa comigo mesma, saltava pelos canais até que ouvi a porta do meu apartamento sendo aberta e fechada. Houve o barulho de chaves na fechadura, e então ele entrou no quarto com as mãos vazias.

Franzindo a testa, joguei o controle remoto. — Comida?

Mathias suavemente riu. — Entrei aqui, Vossa Alteza, para perguntar se você quer comer aqui ou à mesa.

— O que você conseguiu?

— Pizza.

— Aqui. — Cruzei meus braços sobre os seios e olhei para ele quando tirava sua jaqueta e jogava-a em minha cadeira azul. — Tenho alguma água engarrafada no refrigerador.

Ele deixou o quarto com um aceno de cabeça e me deixou lá. Fiquei imaginando o que ele estava pensando e o que devia fazer sobre meus próprios sentimentos. Foi há muito tempo desde que fiquei emocionalmente envolvida com um homem. Também me irritou um pouco que não tinha intenção de ficar tão envolvida com Mathias. Entretanto tive dúvidas que eu conseguisse encontrar um homem como ele.

Sua reentrada me livrou daqueles pensamentos. Assisti ele organizar a bandeja e tirar seus sapatos de forma que pudesse juntar-se a mim na cama. 
— Lamento que eu estivesse irritado sobre o seu amigo. — Olhou para mim enquanto falava. — Mas ajudaria se seus amigos fossem Trolls sem atrativos.
— Você pensa que Ken é quente? — Perguntei, achando graça.

— Claro que não. — Abriu uma garrafa da água e me entregou. — Mas posso entender que algumas mulheres poderiam achá-lo atraente.

— Uh-huh. – Peguei a garrafa e ri da expressão indignada em seu rosto. 
— Certo, então talvez ele se parece como se saísse da capa de um romance Viking.

— Você devia ver sua esposa; Ela podia estar na capa com ele. Todos os seios, bunda, e lábios carnudos.

— Você pensa que sua esposa é atraente?

— Sim, iria trepar com ela se eu fosse um homem. — Pequei um pedaço de pizza.

Ele agitou sua cabeça e suavemente riu. — Cristo, Jane, eu não vou trocar você por nada.

— Isso é porque eu sou incrível.

— Realmente. — Mathias arrancou seu próprio pedaço da bandeja e descansou contra a cabeceira da cama. – Como está seu dedão do pé? 
— Tão frio que não acho que eu sentiria se alguém o serrasse agora. — Dei uma mordida saudável na pizza e olhei para meu pé. Na verdade, meu pé inteiro é uma espécie de dormência neste momento.
— Como você se machucou?

— O filho da puta me chamou de menina Janie. Você sabe que eu odeio isto.

— E você estendeu em excesso, e perdeu o escudo do corpo, e realmente conectado com aquele grande corpo Viking.

— O que é um escudo do corpo?

— O pedaço de enchimento que ele deveria ter colocado entre você e algo que ele poderia estimar muito.

— Então, sim, isso é o que aconteceu. — Dei outra mordida na pizza e mastiguei devagar.

— Então, vamos falar sobre Charles Wallace.

Balancei minha cabeça e agarrei minha água. Bebi profundamente e considerei como iria o dissuadir de sua atual linha de conversação. Seriamente duvidando que conseguisse, limpei a garganta e derrubei a garrafa.

— Não há nada para falar.

— O homem entrou em sua casa e passou Deus sabe quanto tempo te olhando dormir. Isto é um comportamento seriamente depravado, e não me importa que desculpa ele ofereceu. — Agarrou minha garrafa da água quando a peguei. — Jane. Estou falando sério.

— Honestamente não acredito que tentará novamente.

— Sim, você diz isto. O que acontece quando você tiver que escolher entre matá—lo ou deixá—lo fazer o que quiser com você? Honestamente acha que está pronta para puxar o gatilho novamente?

Fechei os olhos e olhei para longe dele. — Eu não sei.

— Sei que a maldita arma não está sequer carregada.

— Você não devia ter mexido com ela! – Tirei o saco do meu pé e comecei a deixar a cama. Ele agarrou meu braço, e eu fiquei em silêncio por alguns segundos. — Deixe-me ir, Mathias. — Um frio passou minhas costas quando seus dedos deslizaram por meu braço. – Não tenho balas para ela, para ser honesta.

— Era sua arma de folga.

— Sim.

— Então, não é a arma que você usou. — Respirou fundo e suspirou. — Jane, baby, estou apenas tentando cuidar de você.

— Sou uma mulher crescida. – Levantei da cama e caminhei para o banheiro, apesar do fato que o sentido retornou ao meu dedão do pé no momento que coloquei o pé no chão. A dor aguda era quase distração suficiente. – Não necessito de ninguém para tomar conta de mim.

— Você já provou isto.

— Que diabos isso quer dizer? – joguei o saco com gelo na pia do banheiro e virei para encará-lo.

Levantou da cama e caminhou até mim. – Você se mudou para cá, para Boston, para provar para aos seus irmãos que podia viver sozinha. Não quer que eles pensem que você está fraca.

— Não estou fraca.

— E eles sabem isto. Sabem desde o dia que seus pais trouxeram você para casa. — Ele tocou meu rosto e balançou a cabeça. — Stan me ligou esta tarde e me disse que se fosse brincar com sua irmãzinha, ele iria chutar minha bunda.

Eu ri e agitei minha cabeça. — O que você disse a ele?

— Disse a ele que você estava transando comigo e que eu estava perdendo a minha cabeça por você. — Tocou em meu rosto e esfregou seu dedo polegar através dos meus lábios. O fato é, Jane, não tenho certeza do que vou fazer sobre você.

— O que você quer fazer sobre mim?

— Não sei mesmo. — Aproximou-se e roçou os lábios nos meus nos mais suaves dos beijos e então suspirou. — Tudo que sei é que eu quero você. Eu quero tudo que você tem, e não posso sequer pensar em um dia quando não poderei ter você.

— Mathias.

— Eu sei. — Puxou-me para perto e passou os braços em volta de mim.

Parecia tão certo e perfeito em seus braços. O calor dele foi reconfortante e emocionante no mesmo instante. Nunca tive o tipo de intimidade que tinha com ele, e não teve nada a ver com sexo.
Sentei-me na extremidade da cama e usei minha toalha para esfregar vivamente o meu cabelo. Tomar banho com Mathias não era exatamente eficiente, mas foi divertido. Com o canto do olho, assisti ele deixar o banheiro, uma toalha enrolada na cintura.

Ele juntou as sobras do nosso jantar e levou para a cozinha. Uma parte de mim sabia o que estava acontecendo entre nós, foi muito rápido. De repente ele se tornou a coisa mais importante na minha vida, e odiei o modo que me fez sentir. Desesperada. Necessitada. O amor tinha muitos riscos ligados a ele, e não poderia me dar ao luxo de cair nessa armadilha.

Soltei minha toalha e deitei na cama em derrota. Estava me apaixonando por ele? Mathias passou as mãos por minhas pernas enquanto ele engatinhava na cama e desceu em cima de mim com uma onda de calor e mãos gentis. Gemi contra sua boca e abri minhas pernas para seu corpo.

Ele povoou entre minhas pernas brevemente e então ergueu o suficiente para livrar-se da toalha. – Diga-me o que você quer.

Empurrando meu pé contra a cama, empurrei para cima contra ele e suspirei quando ele deslizou seu sexo contra mim em retorno. Balancei contra ele, meu clitóris de repente pulsando da excitação intensa. — Mathias.

— Diga-me.

Deitada em baixo dele estremecendo no prazer intenso do seu corpo em movimento contra o meu. Sua boca deixou a minha e depois se moveu para baixo que ele pudesse levar um mamilo duro em sua boca. Arqueei contra ele e agarrando com toda a minha força.

Levantou e empurrou a cabeça de seu sexo contra a entrada de minha boceta. Clamei no contato e ergui meus quadris em um esforço para levá-lo para dentro.
— Diga-me.

— Foda-me. — Enrolei minhas mãos no lençol em baixo de mim e fechei meus olhos contra o tormento de sensações físicas e emocionais dentro de mim. – Foda-me. Ponha seu pau em mim, agora.

— Diga-me como você quer.

— Fundo. — Gemi de alívio quando deslizou para dentro de mim. Meu corpo fechado deu lugar a sua invasão. — Duro. Eu o preciso duro.

Retirou-se quase completamente e então deslizou para dentro de mim duro, então balançado contra mim. Ofegante, deixei minhas pernas cair para a cama e usei meus pés como alavanca enquanto ele repetidamente entrava e saía de dentro de mim. Foi perfeito, ele era perfeito, e eu era um caso perdido.

Nossos corpos umedeceram de suor, e perdi-me na batida constante de sua pele contra a minha até que eu gozei em uma corrida de emoção e alívio físico. Desabei contra a cama e o segurei apertado quando ele balançou contra mim e achava seu próprio êxtase.

CAPÍTULO DOZE
— Então qual daquelas bruxas está envenenando a minha ficus?

— A que estava de vestida vermelho hoje. — Mathias passou a mão suavemente por minhas costas e depois para cima novamente. – Frio olhar da loira com os seios falsos.

— Eles são falsos?

— Sim. — Riu baixinho. – Não posso acreditar que você não pode saber que são falsos.

— Normalmente, sou muito boa em julgar cirurgia plástica ou real.

— Ela é falsificada por toda parte. Acho que a bunda poderia ser falsa também.

— De jeito nenhum.

— Verifique isto da próxima vez que você vê-la.

Ergui minha cabeça e encontrei seu olhar. — Por que você está olhando para sua bunda?
— Porque sou homem e é isto o que fazemos. — Tocou em meu rosto com dedos gentis e suspirou. — Sei que estou te empurrando, tentando tomar mais do que você quer dar.

— Não. – Balancei a cabeça enquanto seus dedos moviam-se para acima dos meus lábios para me calar.
— Escute, por favor. Entrei em sua vida sem sequer perguntar. Nós fizemos um acordo, que violei na primeira chance que tive, e empurrei você a cada passo desde então. Sei que preciso recuar e dar a você espaço, mas tenho medo de lhe dar espaço e nunca ter isso de volta. — Moveu sua mão para a parte de trás da minha cabeça e me segurou lá por alguns segundos tensos. — Do outro lado das coisas, estou preocupado que se eu não lhe der um pouco de espaço você vai me expulsar da sua vida para sempre.

Inclinei, beijando seus lábios, e depois ergui minha cabeça. — Você pode ser o homem mais insistente na terra. Você é confiante e arrogante, e às vezes fico tão frustrada com você que poderia jogar um taco em sua cabeça, mas se eu não quisesse você aqui, não estaria aqui. Sim, você me forçou a fazer escolhas e tomar decisões que deveria ter feito há muito tempo atrás. Sim, você me fez repensar as coisas que eu quero e as coisas que preciso. Mas, com toda honestidade, Mathias, eu realmente busco todas aquelas coisas sobre você.

— Realmente?

— Sim. — Ri, divertida com sua reação e a minha por perceber o significado para ele. Realmente excita-me quando você é arrogante, e tendo um homem como você me faz sentir como um milhão de dólares.

— Um homem como eu?

— Forte, inteligente, poderoso, e mundano. Nunca conheci ninguém como você, e enquanto pensei por alguns segundos que uma vez que a novidade se dissipasse, eu não ia querer qualquer coisa a mais para fazer com você, eu não penso mais assim. Sinto mais com você que senti com alguém em muito tempo.

— Então você não vai me expulsar da sua vida?

— Não no momento. Na verdade, acho você um pouco esmagador as vezes, mas não acho que ser dominada um pouco de vez em quando seja uma coisa ruim. 
— E o sexo é divino.

— Sim. – Balancei a cabeça. — O sexo é, realmente, divino. Acho que podíamos ter medalhas nos Jogos Olímpicos de porra se fosse um evento. — Virou-me bruscamente e me segurou na cama. — O que você está fazendo?

— Acho que se vamos competir em um evento de classe mundial como os Jogos Olímpicos então nós poderíamos querer praticar. Prefiro ganhar o ouro.

Ri quando ele cobriu meu corpo com seu e deslizou uma coxa entre minhas pernas. A divisão para ele era como respirar. — Sim, eu concordo. O ouro é a única coisa para levar para casa.

— Os caras nunca me deixariam em paz se eu levasse para casa o bronze.

— Não posso ter alguém duvidando do meu homem. – Puxei-o para baixo e suspirei contra sua boca. — Meu homem, de fato.
***
Meu homem era um jumento, e assim que eu o achasse, o iria preencher naquele pedaço de notícias. Empurrei a porta para o novo escritório da segurança onde ele passava a maior parte do seu tempo e olhei fixamente para os rostos que viraram para olhar para mim. — Onde está ele?

— O Sr. Montgomery não está no edifício, Sra. Tilwell. — Connor levantou. — Posso ajudar de alguma forma?

— Não, você não ia querer jogar de sósia nesta conversa. — Puxei a porta com um tapa de satisfação e caminhei de volta em direção a meu escritório.

Casey pulou de sua mesa e me seguiu. – Tenho certeza que ele não sabia que tipo de problema causaria.

— Ele não está aqui. – Acomodei-me na minha cadeira. — Ele fecha a maior exposição na galeria sem aviso prévio e ele sabia muito bem que estávamos tendo aquela liga de mulheres esnobes aqui hoje. Calendário do caralho. — Casey franziu os lábios e suspirou.
— Senhora, seu linguajar tem se deteriorado para aquele ponto que nós discutimos uma vez.

— Oh sim? — Olhei para ela.

— Sim, e você me disse para te lembrar que uma verdadeira dama não usa a palavra foder como se fosse adjetivo.

— Então eu tive. — Suspirando, olhei em direção a tela do computador e depois para ela. — Certo, tudo bem. Então o que vamos fazer com aquelas bruxas?

— Eu tenho uma ideia.

— Sou toda ouvidos.

— Acho que se começarmos com a exibição de Montgomery, ficarão tão surpreendidas e não será preciso ver mais nada da galeria ou suas sensibilidades estarão tão ofendidas que partirão em uma debandada coletiva, e nunca mais apareceram na nossa porta novamente.

Ri suavemente e suspirei. — Infelizmente, James está muito interessado no seu dinheiro para a Fundação Holman. O ponto inteiro de hoje era para fazê-las soltarem o dinheiro.

— Então que tal o projeto do segundo grau?

Endireitando em minha cadeira, enfoquei nela. — Continue.

— Que caminho melhor para mostrar a eles como seu dinheiro será gasto? Se eles forem protetores de verdade da causa é tudo o que vai precisar. A divisão com seu dinheiro uma vez é certa, mas fazê-los participarem com ele em uma base anual seria outro.

— Sim, seria.

— Nós poderíamos dar-lhes uma excursão aqui, convidá-los para o evento de enfoque especial para as crianças, e depois levá-los até a academia para uma olhada a fundo no processo criativo. Mostrar-lhes como seu dinheiro pode ajudar as crianças do segundo grau da área a entrar na academia de artes.

— Você poderia ser a pessoa mais esperta no edifício.

Casey suavemente riu. – Você teria pensado sobre isto se não estivesse p da vida.

— Talvez.

— Vá lançar isto para Mercy, e se ela concordar, comece os arranjos. Você tem mais ou menos três horas para fazer tudo acontecer.

— Pode deixar.

Assisti-a sair e depois me concentrei mais uma vez no calendário dizimado diante de mim. Ele arruinou os eventos planejados para o resto da semana com o fechamento da exposição Impressionista. Tinha quatro excursões do primário fechada na galeria na sexta-feira, e agora a maior parte do segundo andar seria fechada.

A abertura da Galeria Holman para lições culturais tinha sido ideia de Mercy, e as escolas locais abraçaram isto imediatamente. Que diabos eu iria fazer com trezentas crianças do primário por uma hora? A hora que foi encaixada para uma turnê bem guiada e supervisionada através da exposição Impressionista. Era a última parte da excursão que combinei com os professores durante um mês atrás.

Abaixei minha cabeça para minha mesa e tentei pensar. Mas, claro, tudo que eu realmente queria fazer era desabafar no homem responsável. Ele podia ter pelo menos perguntado. A Galeria Holman era mais que só uma galeria, e desde que Mercy se tornou a diretora, nos trabalhamos duro para torná-lo mais. Era uma peça central para a cidade, um centro de artes de um tipo, que oferecia exibições de qualidade de museu, exploração prática para as crianças, e uma variedade de arte para adultos nas galerias privadas no segundo e terceiro níveis.

— Connor me disse que você estava me procurando.

Erguendo a cabeça, olhei fixamente para Mathias enquanto ele fechava a porta. – Cara, você fodeu meu calendário inteiro.

— Sim, eu sei. — Ele cruzou para minha mesa e colocou uma bolsa de compras na minha frente. – Imaginei começar com isto.

Olhei dentro da bolsa e suspirei. — Você pode acabar com isto também. – Retirei a caixa de ouro bonita e passei os dedos ao longo da palavra Godiva. — Você poderia ter me avisado ontem à noite.

— Então nós poderíamos ter discutido, e eu realmente prefiro sexo a argumentos.

Abri a caixa, levantei o papel, e olhei fixamente para as três filas de felicidade em uma caixa. — Nós poderíamos discutir e ter sexo bravo. – Olhei para ele brevemente e observei a especulação em seu rosto. — O sexo bravo pode ser realmente bom.
— Sim. — Suspirou como se ele estivesse pensando sobre isto. — Aposto que poderia ser incrível.

— Você vai ter que encontrar outra maneira de me deixar louca.

— Você não está mais louca? — Perguntou.

Ri e agitei minha cabeça. — Nenhuma mulher pode ficar louca enquanto ela está segurando um quilo de chocolate Godiva. Seria um dos sinais do apocalipse.
— Sinto muito, mas eu honestamente não tive nenhuma escolha. A exibição Impressionista está em risco. A instalação elétrica naquela ala é um desastre, e metade das placas de pressão estão funcionando mal com os novos dispositivos eletrônicos que foram instalados. O risco é muito grande.

— Eu entendo.

Mathias riu. – Você está apenas fascinada pelo chocolate.

Fechei a caixa cuidadosamente e coloquei-a sobre a mesa. – Quero comer um pedaço, mas tenho regras rígidas sobre ter orgasmos onde eu trabalho.

— Você realmente tem que comer vários quilos de chocolate para ter um orgasmo.

— Foi uma perspectiva interessante. – Coloquei a caixa na minha pasta e fechei-a. – Não é para você dizer para uma única pessoa sobre isto.

— Eu não sonharia com isso.

— Não compartilho isto. — Provavelmente não estava mesmo indo compartilhá-lo com ele. – Sou uma devoradora de chocolate total, e não estou com vergonha de admitir isto. Vou apenas ter que pensar sobre algo para fazer com todas aquelas crianças na sexta-feira.

— Sim, eu vi as excursões estavam vindo.

Encontrei seu olhar e franzi a testa. — Não os cancelarei. Aquelas crianças me mandaram notas de agradecimentos por serem convidadas.

— Esse tipo de cena caótica daria a alguém um monte de espaço para se mover ao redor na galeria.

— Você apenas tem que ter certeza que nada dê errado. – Fiz uma pausa e assisti ele digerir isto. – Além disso, gostaria que você dissesse a todos os guardas para assistir todas as outras visitas na galeria naquele dia, especialmente se eles interagirem com as crianças visitando. Excursões da escola como esta costuma atrair visitantes indesejáveis.
— Como?

— Pedófilos.

— Cristo, nunca nem sequer passou por minha mente. – Fez uma careta. — Sim, vou deixar a equipe de sobreaviso.

— É um mundo cruel em que vivemos, e trazer beleza para a vida dessas crianças não deve ser arruinado por algo tão horrível. – Levantei-me da na minha mesa e fui para a janela. 
— Vou pensar em algo.

— Eu sei que você irá.

— Seria bom se a exposição Impressionista estivesse pronta para reabrir na sexta-feira pela manhã.

— Pode ser, mas não posso garantir nada. — Seria melhor fazer planos para algo completamente diferente.

— Certo, tudo bem. Você oficialmente é um pé no saco novamente.

Ele riu. – Eu farei as pazes com você.

— Minha benevolência nem sempre está à venda, sabe. – olhei intencionalmente em minha pasta. — O chocolate só vai até aí.

— Sexo?

— Não é provável. – Olhei para ele e então suspirei. — Saia de meu escritório antes de eu fique brava com você novamente.

Ele partiu com uma risada. Sentei na minha cadeira, matutando sobre o fato de que parecia realmente estar louca por ele no momento em que fixei os olhos nele. Não era um bom pressagio para encontros futuros.
— Então você nem gritou com ele por arruinar seu calendário.

Olhei por cima do meu sanduíche e suspirei. — Mercy, o homem está me fazendo de estúpida.

— Achei o máximo. Todo mundo sabe que não deve bagunçar com seu calendário. Que serão dizimados em questão de minutos, e eu não vi um sussurro de um acesso de raiva sair do seu escritório. — Ela sorriu e sentou-se um pouco. 
— Seria difícil discutir com ele considerando o valor ligado à exibição beneficente. Cristo, se nós até viéssemos perto de perder um pedaço daquela coleção seria desastroso para a fundação inteira, muito mais para a galeria.

— Francamente, tão contente quanto eu estou por tê-la aqui, realmente estou ansiosa por vê-la voltar para Nova Iorque. — Ela olhou ao redor do escritório e então deu de ombros. — Lembra-me muito tudo.

— Essa coleção era uma parte importante de seu passado, e foi só uma das coisas que Jeff King efetivamente tirou de você.

— Sim. – Assentiu com a cabeça e depois balançou a cabeça como se quisesse limpar algo ruim de seus pensamentos. — Depois que fui estuprada, pensei que meu mundo terminaria. Inferno, eu esperei que meu mundo acabasse.

— Mas isto não aconteceu.

— Não, e eventualmente peguei os pedaços de minha antiga vida e construí uma nova aqui em Boston. — Ela usou seu garfo para mexer ao redor sua salada e encolheu os ombros. — Com o julgamento se aproximando e Shamus se esforçando para fazer tudo parecer normal, fico em conflito com meus sentimentos.

— Como assim?

— Feliz e triste no mesmo instante. Nunca estive apaixonada antes, e mudou o modo como eu vejo o mundo e também o que eu quero dele.

— Você se ressente disto?

Ela balançou a cabeça e então encolheu os ombros. — Compartilhar sua vida com alguém vem com um conjunto de desafios que são difíceis de antecipar. Nós nem sempre concordamos com o que queremos no futuro, mas nós entendemos que queremos aquele futuro para estar juntos. E isso é a parte importante.

— É? — Levantei minha bebida e chupei o canudo com a testa franzida. — Quero dizer, realmente? Você faz essa escolha para estar com alguém e isso é o grande passo para o resto de que pode vir?

— Algo assim.

— Soa praticamente religiosa. E isso me fez coçar. Passei tempo demais como uma criança na igreja ouvindo a liderança ambiciosa levar os cegos. Talvez seja seu trabalho ou a partida da minha mãe que transformou a vida do meu pai em direção à religião.

— Algo está aborrecendo você.

— Toneladas de coisas estão me aborrecendo. — Respondi, e então encolhi os ombros. Embrulhei o resto do meu almoço e joguei-o numa lixeira próxima. — Como é que eu não sabia que Charlie era do tipo psicótico?

Mercy me encarou por um momento e em seguida riu. — Nós todos somos capazes de dizer isto, certo?

— Sim, eu quero dizer, ele parecia normal o suficiente. Então tinha o meu pai. – Me arrepiei com o pensamento daquele dia e levantei da mesa. – Vou dar um passeio.
— Certo. James estará aqui em aproximadamente uma hora. Ele quer conversar sobre a mostra Castlemen, e então Casey e eu estaremos manipulando o clube das mulheres. 
— Certo.

Fui para meu escritório e puxei minha jaqueta. Aos trinta e dois anos, vivi o suficiente para entender em um nível realmente finito que vida não é nada justa. Minha mãe abandonou a nossa família quando eu tinha dez e nosso pai esperou quatro dias antes de meu décimo sétimo aniversário. Até agora, quando falei com minha mãe que eu mal podia pensar sobre permanecer muito tempo em nossa casa. Ela se sentiu tão presa pelo casamento e crianças. Tão presa e desesperada que uma noite empacotou suas roupas e fugiu de tudo.

Enfiei o telefone celular em meu bolso e sai para fora da galeria. Por que diabos, estava pensando sobre isto? Era uma pergunta estúpida porque a resposta era óbvia como o inferno. Mathias estava fazendo-me querer pensar sobre o futuro. No pequeno parque do outro lado da rua da galeria, eu me sentei em um banco e retirei o telefone. Meu irmão, Stan, atendeu no primeiro toque. — Você lembra do dia que mamãe partiu?

Stan suspirou em minha orelha. — Sim.

— Eu sou como ela? — Meus dedos apertaram o telefone enquanto esperava pela resposta do meu irmão.

— Não. Você não poderia ser como ela. Desde que você era um bebê, você levou a vida e tudo nela muito a sério. — Stan murmurou. — Quando você tinha cinco anos de idade você me prometeu que nunca mentiria para mim.

— Eu lembro. — Eu sorri e então ri.

— E até onde eu sei, nunca mentiu. Esse é o tipo de pessoa que você é, Jane. Você honra seus compromissos. Mantêm suas promessas e ser fiel as coisas que você diz é parte de você.

— Então você acha que ela nos abandonou.

— Stella não era para casamento ou crianças. Você e eu sabemos sobre ela. Wes tentou arranjar desculpas para ela, mas ele não estava lá a noite em que ela arrumou suas coisas e partiu.

— Não. — Wes, o segundo mais velhos de nós, esteve fora na casa de uns amigos. Eu podia lembrar o quão frio estava, sentada nos degraus da varanda dianteira com Stan, esperando por ele voltar para casa assim nós podíamos dizer a ele o que aconteceu. Sabíamos que Wes tinha que saber o que aconteceu antes dele entrar na casa, porque nosso pai não estava quase aguentando.

Ele gritou e gritou em casa o tempo inteiro enquanto ela empacotava as coisas. Stella não disse uma palavra. Ela continuou a embalar e embalar até que tinha cada meia, cada camisa embalada. Então, apesar de suas tentativas para impedi-la, ela levou as suas coisas para o carro e partiu.

— Eu vivia me perguntando por que ela não arrumou minhas coisas.

— Eu sei. — Stan gemeu um pouco. Sabia que está era a última conversa que ele queria estar tendo comigo. — Por que você está pensando sobre essas coisas?
— O papai se matou porque ela partiu?

— Jane, remoendo estas coisas não vai mudar nada.

— Stan.

— O papai se matou porque ele odiava sua vida e quis por um fim nela.
— Foi porque a mamãe partiu? 
— Deus sabe. Eu quero dizer, passou muitos anos desde aquele dia.
— Eu sei que eles ainda se viam, mantiveram contato. De certa forma era como se o casamento realmente não tivesse terminado. O dia em que levei um tiro e estava deitada na estrada esperando a ajudar vir, eu continuei me dizendo que não podia morrer, que eu não poderia morrer sem você. 
— E você não morreu.
— Eu não. — Apertei meus lábios e olhei ao redor do parque antes de continuar. — Por que não sabíamos como papai estava doente?

— Doente?

— Com o coração partido, louco, o que quer que seja, ele estava deprimido. Por que nós não sabíamos?
— Nós escondemos as partes que mais nos machucam.

CAPÍTULO TREZE
— Foda-me por trás. — Chupei meu dedo na boca e olhei para a panela de espaguete fervente.

— Eu não saberia como começar, mas eu adoraria tentar.

Olhei por cima do meu ombro e olhei para Mathias. — Foi uma expressão, não uma sugestão.

— Muito ruim. — Ele entrou na cozinha e deslizou por trás de mim.

— Queimei meu dedo. – Virei quando ele me puxou para seus braços, e examinei seu rosto. — Você parece irritado.

— Sim. — Suspirou. — Seu amigo Charlie está sentando do outro lado da rua em seu carro.

— Oh pelo amor de todas as coisas santas. Você está brincando, certo?

Mathias riu e agitou sua cabeça. 
— Eu não iria brincar sobre algo assim.
— Sabia que você solta seu gs quando você está irritado?
— Eu sou do sul. É isto que nós fazemos.
— Você está certo sobre ele?

— Sim, bastante certo.

— Bem, Porra! O que eu vou fazer com ele? — Deixei seu abraço, rosnando, e fui para a sala de estar. Na janela, tive uma visão clara da rua e de Charlie em seu pequeno carro esporte vermelho estúpido. — Certo, ele está esperando por eu sair ou criando coragem para bater na minha porta.

Mathias caminhou até ficar do meu lado e olhou para a rua. – Ele está esperando por você sair.
— Como você sabe?

— Ele tem o carro ligado, por exemplo. Espera que se você sair com seu carro ele siga você. – Enrolou um braço em volta de mim e me puxou longe da janela. — Existem algumas opções. Uma, eu posso chamar alguns rapazes para adverti-lo. Dois, nós podemos chamar a polícia e você pode denunciá-lo por assédio. O que você sabe sobre as leis de perseguição nesta área? 
— Não muito. Nunca precisei deles. — Cruzei os braços sobre os meus seios e voltei para a cozinha. — Se eu chamar a policia, meus irmãos descobrirão. 
— Como?

— A policia vai registrar meu nome, e meu irmão tem meus registros sinalizados. Ele me ligou sobre a coisa do incidente na casa de Lisa.

— Não posso culpá-los por tomar cuidado com você, até de uma forma tão limitada. 
— Sim. — Ergui a tampa no molho e mexi isto. – Pegue o escorredor em baixo do balcão.

— Achei que você não sabia cozinhar.

Eu suavemente ri. — Normalmente não gosto muito da cozinha. Como muito fora ou compro sanduíches. Depois que nossa mãe nos deixou, eu fiz toda a comida em casa. O papai e meus irmãos eram desajeitados na cozinha. Quando Wes saiu para seu próprio apartamento, Stan e eu tínhamos medo de que ele morresse de fome.

— Jane.

— Eu sei. – Peguei o escorredor e coloquei-o na pia. – Estou pensando.

Charlie Wallace era um pé no saco. Uma dor enorme na bunda, mas ele já demonstrou para mim que ele seria mais. Despejei a água do macarrão fora cuidadosamente e em seguida joguei o macarrão no escorredor. A atividade não estava provando ser qualquer tipo de distração. Sabia o suficiente sobre este comportamento para entender que ele realmente não era minha culpa, mas eu me senti culpada de qualquer maneira.

Talvez em algum lugar no caminho fiz algo para fazê-lo pensar que existia mais entre nós do que realmente havia, pelo menos no fim das coisas. — Se eu te dissesse que não quero mais ver você, o que você faria? — Olhei para ele e encontrei-o de cenho franzido. — Hipoteticamente falando, claro. 
— Claro. — Repetiu, e sentando-se à mesa da cozinha. — Pegaria algumas cervejas, iria na casa do meu irmão, e passaria o resto da noite reclamando para ele sobre você.

— E amanhã?

— Ficaria de ressaca.

— Certo, então na sexta-feira? – Olhei para ele.

— Mandaria flores para você e tentaria conseguir você me encontrar para o almoço. Pensando talvez que poderia conversar com você sobre o fora.

— E se eu recusasse?

— Apagaria seu número de telefone do meu celular, pegaria uma mulher bem burra em um bar, e passaria o fim de semana transando com ela.

Ele me reduziu a uma entrada em seu telefone celular. 
– Seu idiota.

— Eh, você hipoteticamente me largou.
— Então por que Charlie não está bebendo com um de seus amigos ou achando uma mulher para trepar?

— Porque Charles Wallace é o tipo de homem que não gosta de ouvir um não. Seus pais deram a ele tudo que ele sempre quis. As mulheres normalmente não dizem não a ele, e aquelas que dizem, em sua mente, não entendem o quão perfeito ele é.

— Oh, isso é um merda, ele não era tão bom de cama.

— Mas ele acha isto. Confie em mim, ele pensa desta forma. E ele também pensa que você não sabe o que é bom para você.

— Você está tentando me tornar uma homicida? – Despejei o macarrão em uma tigela e voltei para o molho no fogão.

— Não. Estou dando a você as informações que você pediu.

— Tenho outra alternativa. — Agarrei a garrafa de vinho no balcão e ofereci para ele. — Amanhã, vou ligar para sua mãe.

Pegou a garrafa e limpou a garganta. — Jane, isso não está certo. Por que você não chama a polícia?

— O que? 
— Você está dizendo que sua mãe é pior que a polícia?

— Deixe-me só dizer que se estivesse deixando você tão louca que quer chamar alguém para vir cuidar disto eu ia preferir a polícia a minha mãe.

— Então, o que é tão assustador sobre sua mãe?

— Nada. Ela é uma mulher surpreendente e linda. — Mathias lançou minha esponja para mim e agarrou o sabão que eu estava usando. – Apenas prefiro ir para a prisão que ter que ver ela me dar aquela olhar: “você me desapontou muito”.

— A maioria dos homens iria.

Eu tomei o sabão e vadiei na pia. — Vejo minha mãe algumas vezes ao ano. Normalmente no meu aniversário ou no dia das Mães.

— Você gostaria de ter uma relação melhor com ela?

Balancei minha cabeça. — Eu costumava. Quero dizer, houve certamente momentos em minha vida quando eu desesperadamente quis que estivesse lá para mim e ela não estava. Agora só desejo entender o quão horrível era a vida com sua família para que ela tivesse que ir embora.

— E se você soubesse? Faria a saída dela, certa?

— Não. – Balancei a cabeça. — Ela quebrou muitas promessas naquela noite para querer estar bem.

— Seu papai nunca conversou sobre isto?

— Não. Mas sua partida o arruinou. Ela partiu seu coração e nunca remendaram. Era como um ferimento aberto nele todo dia até o dia ele comeu sua própria arma. – Massageio o sabão na esponja e pus de lado a garrafa de sabão. — Eu realmente não quero falar sobre isto.

— Você colocou as travas nas fechaduras, certo?

— Sim, por que?

Ele suavemente riu. — Não tenho que lidar com seu psicótico ex-amante.

— Acho que devíamos verificar ver se ele ainda está lá fora.

— Farei isto quando estiver feito. — Ele ergueu meu pé em cima sobre seu tórax e usando seus dedos polegares para esfregar meu dorso do pé. — Não mais olhando janelas para você hoje à noite. 
— Não?

— Não.

— Por quê?

— Porque quando sairmos desta banheira, pretendo te deitar na cama e fazer uma refeição de você. Eu não quero que você se distraia.

Engoli em seco. — Bem, certamente não quero ser distraída.

Meu quarto estava escuro como breu quando Mathias voltou. Puxou a toalha de sua cintura e lançou-a de lado, e eu relaxei. Obviamente Charlie desistiu e foi para casa. Assisti muda enquanto Matias se movia para o fim da cama.
— Deite-se e abra as pernas.

Fiz como ele instruiu, abrindo minhas pernas e erguendo minhas mãos acima de minha cabeça. Suas mãos agarraram meus tornozelos, alargaram mais minhas pernas, e segurou-as lá. Ar frio passou sobre a carne exposta e aquecida de minha boceta, e movi brevemente contra o prazer antes de ficar parada. Se ele queria minha atenção, ele certamente a tinha.

Ele moveu-se sobre a cama e ajoelhou entre minhas pernas.
— Há algo tão honesto e nu sobre você. Eu não sei exatamente o que é, mas amo isto. — Mathias liberou meus tornozelos, e resisti ao impulso de me mover da posição que ele me colocou. Suas mãos correram para cima sobre minhas pernas e então para baixo em minhas coxas. Estava molhada e ele mal tinha me tocado.

— Você não gosta de jogos. Não há nada modesto sobre sua paixão.

Meus quadris empurrados para cima quando ele empurrou dois dedos, sem aviso, em mim. Ofegante com a invasão quente, vívida, fechei meus olhos e comecei a balançar contra isto.

— Sim, só assim. Você não esconde seu prazer ou nega a si mesma.

Inclinou-se então e deslizou sua língua entre meus lábios para provocar meu clitóris. Empurrei contra o movimento de sua língua, minhas mãos como punho no travesseiro da cama. Seus dedos saíram da minha entrada apertada e ele deslizou suas mãos para debaixo da minha bunda.

Comecei a mover contra a sua boca, tomando o empurrar de sua língua enquanto seu nome foi despejado de minha boca como uma oração. Ele levantou sua cabeça abruptamente, puxou-me para frente, e enterrou seu sexo em mim duro.

Um orgasmo correu por mim, e gozei num momento cego de prazer e dor que me deixou respirando andrajosamente e tentando agarrar seu corpo. Embrulhei minhas pernas ao redor de sua cintura e segurei firme.

Mathias diminuiu a velocidade e começou um golpe em mim vagaroso, permitindo que o orgasmo que ele me deu vazar longe. Gemi contra sua boca e estremeci quando ele deslizou sua língua em minha boca. Saboreando-me em seus lábios virou-me ao avesso por alguns segundos. Meus olhos lacrimejaram, e cavei minhas mãos em suas costas. Meus dedos deslizaram no suor amortecido da carne enquanto me erguia para cima da cama para encontrar a punhalada de seu corpo.

Ergueu sua cabeça e encontrou meu olhar. — Mais?

— Sim. Concordei arqueando debaixo dele. — Mais.

Ele ergueu fora de mim e puxou seu sexo livre. Embarque em seus joelhos.

Fazendo como ele solicitou, nada pude fazer senão sorrir no momento em que ele pegou meus quadris e fez minhas coxas abrirem mais. Eu recuei contra ele e ri quando ele me forçou a permanecer quieta. Mathias empurrou seu sexo em mim e me segurou lá por alguns segundos insuportáveis.

Então, quando eu achei que não podia tomar mais, ele começou a mover. E Deus, podia ele mover. Agarrando minhas mãos nos cobertores, eu esperei para vinda querida e tomei cada punhalada com prazer.

Sim. Eu arqueei debaixo de suas mãos e respirei profundamente quando ele cavou suas unhas abaixo nas minhas costas super sensíveis.

Sua mão deslizou debaixo de mim, e ele apertou dois dedos em meu pulsante clitóris. —Como foi?

—Perfeito. — Eu abaixei meu rosto para o colchão quando ele começou a golpear meu clitóris em uníssono com a punhalada de seu sexo em mim. Tão perfeito.

Eu entrei numa pressa doce, e se ele não embrulhasse seu braço ao redor da minha cintura, eu teria caído. Ele gemeu quando minha vagina apertou ao redor de seu sexo invasor e ele empurrou duro contra mim à medida que gozava. 
***
— Certo, então a Sra. Wallace concordou em encontrá-la para almoçar no Lillians Café ao meio-dia. Você não pode estar um minuto atrasada.

Olhei por cima do meu Smartphone e examinei o rosto de Casey. 
– Ele está me perseguindo de todas as maneiras.

— Oh! Bom senhor.

— Então vou ter uma conversinha com sua mãe. Ele é um filhinho da mamãe, então poderia funcionar. – Deixou cair o olhar para o notebook em sua mão.
— Lisa Millhouse ligou e quer ver você e Mercy na sua casa às 16h desta tarde, se você estiver disponível.

— Confirme com Mercy e diga a Lisa sim quanto a minha parte.

Ela assentiu e anotou rapidamente uma nota. 
— O Sr. Montgomery me pediu para lembrá-la que você gostaria de ser espectadora das entrevistas para os seguranças.
— Quando?

— Ele tem duas entrevistas esta manhã que começa em vinte minutos e às quatro horas amanhã.

— Consiga os próximos horários e reorganize minha agenda, conforme necessário. Balancei minha cadeira ao redor, olhei para a parede de vidro brevemente, e então foquei nela.

— As persianas têm bom aspecto.

Ela enfiou uma mecha de cabelo loiro atrás da orelha e limpou a garganta. – Vou ter que tirar uma licença em breve.

— Oh, sim?

— Sim. Vou precisar de aconselhando intensivo para curar o interesse não correspondido espreitando meu coração.

— Connor está jogando duro de conseguir?

— Connor está agindo como um surdo-mudo. – Franziu os lábios e então suspirou. — Soltei metade de uma caixa de arquivos estúpidos na frente dele ontem. Ele me ajudou a pegar a bagunça, e me deu um tapinha na cabeça. Passei o resto da tarde louca pondo toda aquela papelada no lugar para nada. 
— Talvez você devesse tentar indiferente e fria?

— Este é meu plano para a próxima semana.
— Ou você poderia ser direta, ir até ele e dizer-lhe que você gostaria de usá-lo sexualmente por várias horas.

— Vários dias, ela corrigiu.

— A honestidade não machuca.

— Claro que pode. A honestidade pode machucar muito. – Franziu a testa enquanto disse isto e então movimentou a cabeça como se ela estivesse concordando com ela mesma.

— Mas quanto a antecipação você pode tirar antes de ser mais frustrante do que divertido?

— Bom pensamento. – Levantou e clicou sua caneta. – Vou trabalhar nisso e lembrá-la antes de seu almoço. — Li um pouco de seus e-mails esta manhã, entretanto ficou louco para conseguiu fazer mais. Marquei todos os artigos que exigem uma resposta pessoal de você.

— Obrigada.

— É por isto que recebo meu salário. – Ofereceu-me uma saudação e fechou a porta atrás dela.

A honestidade podia machucar? Sim, talvez pudesse. Havia uma parte muito egoísta de mim que desejava que minha mãe continuasse a viver a vida que ela tinha com nossa família no lugar de sair e nos deixando. Ela não estava feliz na casa feita para minha família. Talvez ela nunca esteve. Nos dias de hoje, ela nunca deveria ter se casado mesmo.

É impressionante como algumas décadas podiam mudar o modo como as pessoas visualizam o mundo e seu lugar nele. Havia mulheres em volta de mim que nunca iriam se casar, ter filhos, e não se arrependiam disto, mas sabia que não estava entre elas. Meu relógio biológico não martelava em mim, mas existiam momentos em que podia sentir que começava a marcar um pouco mais rápido.

Tive uma grande vida já. Ainda que encontrasse meu amor perfeito, filhinho da mamãe perseguidor, as coisas não estavam tão ruins. Tinha um grande apartamento, um trabalho excelente que amo, e um homem que preenchia todas as minhas necessidades. Nunca antes me permiti uma queda tão profunda e tão rápida numa relação. O sexo era ótimo, e certamente nunca neguei naquela arena, mas talvez era principalmente porque eu consegui algo de um tarde começo.

Agitando estes pensamentos, levantei e fui juntar-me a Mathias na grande sala de conferência. Estava lá, olhando fixamente para seu laptop quando entrei. Servi-me de um pouco de café, suspirei, e em seguida tomei lugar na mesa dele.

— Então você já examinou estes caras?

— Sim. — Deslizou dois arquivos através da mesa. — Todos eles têm origem militar ou execução da lei e nenhum antecedente penal. Finanças, vida pessoal, e assim por diante foram verificados.

— Certo. — Abri o primeiro arquivo e verifiquei a fotografia cortada para a do lado de dentro. – Ele é bonito.

Mathias bufou. — Se você vai basear suas recomendações sobre sua aparência pode simplesmente voltar para o seu escritório.

Rindo, virei a carta de cobertura e examinei seu currículo. — Suas habilidades de computação são boas; O ótimo em comunicações é um prêmio. — Limpei minha garganta e ergui meu olhar. — Mas ele passou quase dez anos na marinha.
— E?

— Nos último dez anos não foi o melhor em um nível militar. Quanto combate você supõe que ele viu?

— Os fuzileiros veem muitos combates. Não vejo como isso tem qualquer influencia na habilidade do homem para executar tarefas de segurança no edifício.

— O combate faz homens rudes, até duros.

— Eu estava no Afeganistão por dois anos antes de me juntar ao FBI. Então estava emprestado por outra agência do governo. Durante esse tempo fui enviado a lugares que não posso discutir e fiz coisas que não posso mesmo deixar-me pensar. Você pensa que sou áspero e duro?

— Não. — Molhei meus lábios. — Estou apenas preocupada.

— E eu entendo a sua preocupação. Lembre-se prometi nenhuma força cega no time. Não prometi contratar um grupo de maricas, que não pode sequer levantar uma arma.

— Compreendo. — Sentei de volta na mesa quando peguei o outro arquivo. — Uma mulher.

— Sim, ela tem vários anos de experiência no setor privado como guarda-costas, mas está procurando por algo um pouco diferente. 
— Irrita você que eu quis ser espectadora destas entrevistas. — Balancei minha cabeça ligeiramente enquanto examinava seu rosto. – Não irrita?

— Há uma implicação aí que você não confia em mim para fazer o meu trabalho. 

Não tinha nada a ver com isto. — Fiz uma careta e considerei minha resposta. O fato era que era meu trabalho contratar e demitir no edifício. Era um encargo que Mercy colocou no meu colo no dia que virou diretora. — Eu tenho um trabalho para fazer na Holman que vai muito além do pessoal de segurança. 
— Verdade.

— Também sou em última instância responsável pelas pessoas que trabalham neste edifício. Enquanto eles podem responder diretamente ao chefe de segurança neste edifício, e por sua vez, a sua empresa, eles são obrigados a seguir minha direção, e quero que isto fique bem claro desde o início. Isto não tem nada a ver com você e tudo a ver comigo.

— Então você está aqui para estabelecer a hierarquia. — Ele resumiu, divertido. 
— Algo assim.
***
Se eu pudesse estabelecer uma hierarquia com Charlie e sua mãe. Ela foi bastante fácil de localizar, uma vez que a atual ruína da minha existência estava sentando ao lado dela. Obviamente Casey não tinha deixado claro que pedi um almoço para explicar os problemas que estava tendo com seu filho.

Parei um pouco antes da terceira cadeira vazia à mesa e olhei brevemente para Charlie antes de focar em sua mãe. — Pedi para me encontrar com você, Sra. Wallace. Deveria ficar claro que eu queria encontrá-la a sós.

— Qualquer coisa que você tem que me dizer, jovem, pode dizer na frente do meu filho. — Ela me encarou incisivamente. — Sente-se.

Sentei, irritada. Bem. Se aquela é a maneira que ela quer jogar.

— Então me dê três boas razões pelas quais eu deveria permitir que o seu relacionamento com meu filho continue.

Uau, talvez a família inteira seja louca.

Peguei um copo de água próxima a minha definição de lugar e bebi enquanto considerava como eu devia pronunciar os pensamentos desagradáveis que passavam pela minha cabeça. 
– Larguei o seu filho, Sra. Wallace. Terminei com ele e não tenho nenhum interesse em entrar em suas boas graças. Pedi-lhe que me encontrasse aqui para discutir o fato que seu filho roubou a chave do meu apartamento, que a utilizou para entrar na minha residência sem ser convidado de forma que sentou em uma cadeira e assistiu-me dormir. Como se isso não fosse suficiente, ontem à noite ele estacionou seu carro fora do meu prédio por várias horas, para que fim, não tenho certeza. Desde que sua família é bem respeitada em Boston, estou lhe fazendo este favor.
— Charles? — Ela se virou e olhou nele. — Isto é verdade?

— Mãe, sou apaixonado por esta mulher. Quero passar o resto da minha vida com ela.

— Oh, pelo o amor de tudo na terra. A próxima vez que ele aparecer na minha porta ou se aproximar de mim, Sra. Wallace, chamarei a polícia.
— Janie, você não queria dizer isto. — Estendeu a mão e agarrou a minha. Balancei a cabeça e puxei minha mão.
— Nunca te fiz qualquer promessa, Charlie. Qualquer que seja este imaginário relacionamento que você criou entre nós não é problema meu.

— Você me ama.

— Não, eu não. Nem gosto de você agora. — De pé, olhei em volta do café lotado e, em seguida, firmei o olhar em sua mãe. — Acho esta coisa toda desagradável e desconfortável, um sentimento que com certeza você compartilha. No melhor interesse da reputação de sua família que esta situação desapareça. Não tenho certeza se ele é estúpido ou louco, mas espero que você solucione este assunto para mim. Você não vai gostar se eu tiver que fazê-lo.

Sacudindo a culpa que senti por ferir Charlie, fui embora da mesa e do café. Eu não percebi que ele me seguiu até que estava abrindo minha porta do carro. Ele empurrou-a fechando e chicoteou ao redor. 
— Nós não terminamos até que eu diga que terminamos.

— Na noite que você foi ao meu apartamento o que realmente foi lá para fazer? — Puxei minhas suas mãos. — Você foi lá para me machucar?

— Claro que não.

— Eu não acredito em você.

— Jane. Você é muito importante mim.

— Eu lhe disse que não há mais nada entre nós. Se você não me deixar sozinha, Charlie, vou ser forçada a fazer algo que nenhum de nós irá gostar. Tivemos um bom tempo, mas isto é tudo o que foi e agora acabou.

— Mereço mais do que isto de você. — Seus olhos escureceram e suas mãos apertaram em punhos. Por alguns segundos, pensei que ele poderia me bater, e então ele deu alguns passos para trás. — Isto não acabou, Jane.

— Acabou, ou vou te denunciar para a polícia por perseguição. O que todas aquelas pessoas do seu trabalho pensarão quando descobrirem que você foi acusado de um crime? Isto é incluído no seu plano de cinco anos para se tornar sócio?

— Você me deve.

Fiz uma careta e olhei para ele. 
— O que te devo?

— Você pensa que teria aterrissado naquele trabalho na Holmans sem mim? Liguei para James Brooks pessoalmente e pedi-lhe para dar a você o trabalho de diretora assistente. Assim como liguei quando você quis deixar o pessoal de vendas e ir para o nível da administração. Então você me deve. — Moveu-se em direção a mim, mas parou quando fiquei apoiada no meu carro. – Fiz tudo o que pude para torná-la uma mulher que minha mãe aprovaria, e você vem aqui e diz-lhe esta merda?
— Minha vida é minha, e não te devo porra nenhuma. — Abri a porta de carro, sem deixar de olhar para ele, e lancei minha bolsa dentro. – Não torne esta situação pior, Charlie. Já matei um homem, e sei que poderia fazer isto novamente se fosse colocada na situação de me defender.

Ele empalideceu um pouco e recuou. Deslizei para dentro do carro, tranquei as portas, e procurei dentro da minha bolsa as chaves com mãos tremulas. Suas palavras estavam chicoteando ao redor da minha cabeça. Não poderia ser verdade. Mercy me disse que foi sua decisão. A galeria me quis na posição de diretora assistente. Poderia ainda me lembrar quando sorriu e acenou para oferecer um pacote de salário preparado pela galeria em seu escritório. Considerei-o um dos melhores dias da minha vida, e Charlie maculou-o.

Liguei o motor e sai pelo tráfico sem olhar em volta. Pegando meu celular, liguei para Casey e disse-lhe que cancelasse meus compromissos para o resto do dia. Precisava de tempo para me recompor antes de retornar para a galeria. Não poderia ser verdade, mas se perguntasse a ela e existisse uma sugestão que poderia ser verdade, provavelmente choraria como um bebê.

Em casa, encolhi os ombros, tirei as roupas de trabalho, me enrolei na minha camisola favorita de flanela estilo vovô, e liguei a televisão. Irritou e me chateou com sua declaração absurda. Mas sua família tinha muitas conexões, e James Brooks socializava naqueles mesmos círculos.

O ex-diretor, Milton Story, nunca gostou de mim, então fiquei surpresa quando ele me ofereceu um trabalho na área administrativa. Fui de encarregada da equipe de vendas para compradora sênior, acima das cabeças de várias pessoas que estavam lá há mais tempo.

Mercy me diria se James tivesse pressionado-a para me fazer diretora assistente? Se Charlie tinha influenciado isto, nunca me sentiria bem com a galeria novamente.

CAPÍTULO QUATORZE
Ergui a cabeça do travesseiro no sofá e assisti Mathias entrar. Ele tirou sua jaqueta e caminhou até o sofá.

— Ei.

— Ei para você. — Ele se agachou diante de mim e tocou em minha bochecha. – O que aconteceu com você?

— Tive uma enxaqueca depois do almoço.

— Sei que você passou sua hora de almoço com a mãe do Charlie. Ela chateou você?

— Devia despedir aquela menina. — Esmurrei meu travesseiro e puxei meu cobertor para meu ombro. — Ela tem sorte de não conseguir viver sem ela.

— Ela confessou a verdade debaixo de coação. Mercy pode ser intimidante quando ela quer.

— Não é grande coisa, posso tirar a tarde de folga se eu quiser.

— Certo você pode, é só que você nunca faz. Nem uma única vez. Nenhum dia doente, nenhum meio expediente, e tão poucos dias de férias quanto você pode conseguir. Já vi seu registro pessoal, sabe.

— Sim, eu sei. — Fechei meus olhos brevemente e então sentei. — Charlie estava no almoço com sua mãe.

— Ele ficou violento com você?

— Desde que você não recebeu meu telefonema perguntando se você podia pagar minha fiança, a resposta para isso seria não.

Ele se sentou no sofá e me puxou para seu colo. 
— Então me diga o que está errado.

— Não.

— Por que não?

— Porque homens são péssimos nestas coisas. Falo com você e então você vai querer corrigir tudo. Tudo o que realmente quero é estar com uma mulher para ela concordar comigo. Mas você não pode fazer isto porque os homens são fixadores. – Debruceieme contra ele. — Estou apenas um pouco chateada.

— Você está muito chateada. Vi você um pouco chateada, e você não fica assim. — Abraçou-me apertado e suspirou. — E sim, eu quero consertar isto. Se for necessário posso ir encontrá-lo e chutar sua bunda.

— Ele não me machucou. — Meus dedos enrolaram em sua camisa brevemente cerrada antes de eu pudesse ajudá-lo. Lancei o pano depressa e coloquei meu rosto no lado de seu pescoço. – Só me disse algo que me magoou. Não sei se acredito nele ou não, mas me incomoda.

— O que foi?

Fiz uma careta. De repente era completamente muito horrível para repetir. — Sobre a galeria.

— Ele não tem nenhum poder na galeria. Como ele podia fazer qualquer coisa para afetar seu trabalho?

— Bem, sua família doa generosamente para a Fundação Holman todo ano. Mas ele não estava me ameaçando. Charlie me disse que pediu a James Brooks para me dar o trabalho que tenho agora, que ainda seria uma balconista de vendas comissionada caso contrário.

— E como isso fez você se sentir?

— Como se todo o trabalho que fiz foi para nada. Fez tudo o que fiz na Holman se parecer vazio e estúpido.

— Jane, eu não acredito que Mercy teria você como diretora assistente da galeria se ela não acreditasse que você podia fazer isto.

— E se você descobrisse que Shamus influenciou a decisão de James sobre contratar você?

Ele endureceu brevemente e então relaxou. 
— Certo, isso seria preocupante e eu ficaria com raiva. Mas eu também não iria acreditar cegamente nisto. Iria até Shamus e perguntaria a ele.

— Então eu devia perguntar a James Brooks se ele permitiu que um conhecido social influenciou seu julgamento na colocação de pessoal administrativo na joia da coroa das Fundações Holman?

— Dito desse modo, parece ridículo que Brooks faria algo assim. 
— Espertinho. — Escorreguei de seu colo e levantei. — Preciso de alguma comida.

— Então o que aconteceu no almoço quando encontrou com a mãe dele?

— Bem eu cheguei lá e descobri que Charlie a acompanhou. — Olhei por cima de meu ombro quando abri a geladeira para olhar para ele. Ele pareceu pronto para se lançar sobre alguém e o chutar. — E ele lhe disse que organizei a reunião para convencê-la que eu era merecedora de estar envolvida romanticamente com seu filho.

— Ótimo. — Riu, puxou uma cadeira da cozinha, e se sentou

— Corrigi sua suposição, e deixei claro que envolveria a polícia se ele não me deixasse em paz, e parti. Ele me seguiu até o meu carro e me disse que influenciou minhas duas últimas promoções na galeria. — Retirei um pouco de carne e queijo. — Parti e voltei para casa.
— E ele não apareceu aqui?

— Ainda não. – Fechei a geladeira com meu quadril e encolhido os ombros. — Mas isso poderia ser porque eu ameacei matá-lo.

— Bom.

— Não é bom. Eu não deveria dizer isto para as pessoas. Falei isto para aquela escória do ex-marido da Lisa também. As pessoas vão começar a reportar-me para a polícia por ameaça. – Peguei o pão no balcão e fui para a mesa. — Você não queria comer fora, não é?

— Dividi uma pizza com os rapazes depois da última entrevista. Eu poderia voltar aqui mais cedo, mas não tenho gasto muito tempo com a equipe ultimamente. 
— Como foram as entrevistas?

— A mulher é um sim, o resto é um não.

Isso era um alívio; Eu não fiquei contente com os candidatos que conheci. — Quando é a próxima rodada?

— Na semana que vem. Tenho alguns caras vindo de Nova Iorque e Atlanta para a entrevista. Conheci alguns deles quando estava com a Agência. Tenho cinco posições remanescentes para preencher.

— E o sujeito de rosto?

— Realmente, ele chega amanhã. Ele prometeu trazer todos os seus novos pequenos brinquedos para brincarmos. Devíamos ter esse sistema funcionando bem antes da mostra Castlemen. Eu quero alguns dias para testar isto. Ele contatou a Interpol, e eles estão me mandando arquivos sobre as pessoas que estão assistindo. Os ladrões de dólar alto da lista da Agência estão principalmente envolvidos com o roubo de joias.

— Você pensa honestamente que alguém arrombaria a galeria?

— Sim. A coleção de Castlemen raramente viaja e é praticamente inestimável; O mercado negro iria bebê-lo como se fosse um vinho bom. As peças não apareceriam a superfície por anos.

— Então, este sujeito do rosto? Ele só viaja ao redor do mundo para instalar o software de reconhecimento de face?

— Os cassinos eram sua linha principal de negócios até 9/11. Desde então ele tem trabalhado muito para o governo e fora do radar. Tive a sorte de pegá-lo em um ponto onde ele não estava trabalhando para eles.

— E como ele funciona?

— Você tem que perguntar-lhe os detalhes, mas o software é projetado para desmontar cada rosto ele verifica e categoriza em seções. Algumas seções do rosto são muito difíceis de alterar sem grande reconstrução.

— Certo. Então o que acontece se nós localizarmos alguém na galeria que é suspeito? 
— Colocamos um nome para seu rosto. A segurança monitorará seus movimentos em torno da galeria. Dependendo do fundo de pessoas e se existem mandato de prisão pendente, estarão autorizados para notificar as autoridades da presença de pessoas na galeria. Se for instruída por aplicação da de lei para segurar a pessoa, eles farão todo esforço para segurá-lo sem causar uma cena na galeria.

— Isso é razoável. — Levantei meu sanduíche com ambas as mãos e de olhei-o com alguma satisfação. Não comendo no almoço e dormindo até o jantar tinha sofrido de fome. Dei uma grande mordida e a campainha tocou. Olhei na direção da porta e movimentei a cabeça quando Mathias levantou para atendê-la. Depois de limpar minha boca, mal tive tempo para levantar quando Mercy entrou na cozinha e olhou para mim, dura.

— Ei, o que está acontecendo? – Perguntei em voz baixa.

— O que está acontecendo com você? — Ela olhou para trás acima de seu ombro quando Mathias veio para a entrada da cozinha que puxou sua jaqueta. Eu não queria pedir que saísse. 
— Eu volto. — Veio até mim e me beijou direito nos lábios e partiu. Olhei fixamente atrás dele, confundida e ligeiramente divertida. Ele foi tão cuidadoso antes de nem sequer me tocar na frente de Mercy.

— E eis que pensei que vocês dois estavam só ficando. — Encolheu os ombros, tirou seu casaco, foi para a porta, trancou-a, e voltou para a cozinha. — Agora, o que está errado?

— Nada está errado.

— Você disse estar doente. Eu não me lembro de você já ter ficado doente, não nunca. Algo aconteceu com aquela mãe do idiota, e eu quero saber o que é. — Ela sentou e cruzou os braços acima de seus seios. Vamos, lá confesse.
— Mercy. — Olhei para meu sanduíche de luto. Eu realmente estava faminta. Levantei-o e dei outra mordida. Ela só teria que esperar.

— É melhor comer o sanduíche rápido.

Sorri e engoli. 
— Você está aqui como minha chefe ou amiga?

— Amiga.

— Certo. — Larguei o sanduíche e levantei. Puxei uma cerveja da geladeira e abri-a. — Quer uma?

— Não. Estou dirigindo.

— Certo. — Sentei e peguei o saco de batatas fritas na mesa. — Charlie estava lá com sua mãe quando cheguei. Ele a convenceu que a pedi para se encontrar comigo a fim de ganhar sua benevolência para que eu pudesse continuar a sair com ele.

— Espero que você a tenha informado do contrário. — Mercy enrugou seu nariz em desgosto. – Ele é um Troll.

— E crescendo mais a cada minuto. – Joguei algumas batatas no guardanapo próximo a meu sanduíche e coloquei o saco de lado. — Expliquei meu propósito para a reunião, informando que se Charlie não parasse com seu comportamento de perseguição imediatamente eu chamaria a policia e daria queixa, e então eu parti. 
— Tem mais.

Assenti com a cabeça. Não há maneira de medir o quanto eu não quis dizer a ela o resto. Ou talvez só temia que Charlie não tivesse mentido sobre isto.

— Ele me seguiu até meu carro, bravo. Depois de algumas ameaças veladas de minha parte e lamentação da dele, ele me disse que eu o devia porque ele ajudou para que eu conseguisse as promoções na Holman. Primeiro na área de vendas e depois na posição de diretora assistente. Ele me disse que ligou para James Brooks pessoalmente e pediu o favor.

Mercy estendeu a mão, agarrou minha cerveja, e tomou um gole grande. Colocou cuidadosamente na mesa e limpou a garganta. — Agora, dê-me um segundo para me acalmar. 
— Certo.

Ela tomou algumas respirações. – Não acredito que você comprou essa merda!

Saltei um pouco e então agitei minha cabeça. 
– Milton Story me odiava, Mercy. Ele nunca estava satisfeito com meu recorde de vendas apesar do fato que eu superava todo mundo. Eu não pedi o cargo de compradora sênior porque percebi que ele não ia me deixar fazer a entrevista para isto. Ele também me achou convencida e insofrível porque recusei namorar o troglodita do seu filho. Então, sim, eu acredito que Milton poderia ter sido influenciado por James para elevar minha posição na galeria.

— E daí? — Ela perguntou intencionalmente.

— O primeiro dia que você entrou na galeria, entrou na ala administrativa como um raptor procurando uma presa. Você corta um caminho uma milha larga pela maior parte do pessoal de suporte em um assunto de semanas. Sim, eu me preocupei que minha educação ou meu trabalho não atendia seus padrões.

— Você acabou de me chamar de pássaro?

— Eu estava pensando mais ao longo das linhas desse pequeno dinossauro naquele filme que corria por aí matando todo mundo.

— Você é um saco. — Ela suspirou.— E você não respondeu a pergunta.

— Não. Você me disse me escolheu, e eu acredito em você. — Suspirei. — Mas não muda o fato que Charlie provavelmente influenciou o curso da minha carreira.

— Isso é uma porcaria. Ele poderia ter o acelerado um pouco, mas ele não fez nada significativo. — Mercy acenou sua mão quando comecei a protestar. — Você me impressionou antes de te conhecer, Jane. Recebi relatórios detalhados sobre cada pessoa na galeria. Se você já não fosse compradora sênior, você seria dentro seis meses da minha chegada.

— O que você quer dizer com isto?

— Eu não diria isto se não fosse verdade. Agora, deixe também lembrá-la disto. James Brooks não faz porra nenhuma a menos que ele queira, e eu duvido seriamente que ele tenha dado a mínima atenção para Charlie. Pelo que sabemos, Milton moveu você até o pessoal administrativo para que ele pudesse olhar para você todos os dias.

— Bruto. – Tomei minha cerveja até o fim. – É melhor não ter qualquer cara popular.

— Nenhum que eu conheça. — Disse, divertida. — E não deixe ele te arrastar para baixo por causa disto. Você trabalhou muito duro para chegar onde você está.

— Sim. — Eu movimentei e então agitei minha cabeça. — E se alguém veio e levou todo o crédito por seu sucesso e não pudesse provar que ele estava errado? Qual seria seu lugar no mundo para você depois disto?

Fez uma pausa e pareceu considerar minha pergunta. — Certo, talvez por alguns minutos eu estivesse chateada e injustiçada sobre isto. Admito que fiquei muito irritada quando Jeff King insinuou que eu dormi com todo mundo por cada trabalho decente que eu já tive.

— Foi quando você bateu nele? 
— Sim. — Ela agradavelmente sorriu. — Foi.
— E agora?

— Eu sei a verdade. Sei que eu fiz o trabalho, fiz o esforço, e recebi o que mereci. Sou diretora de umas das melhores galerias em Boston porque trabalhei muito duro para torná-lo assim.

— Então eu deveria esquecer Milton?

— Eu espero um dia que todos nós possamos esquecer Milton.

— James nunca me mencionou para você em referência para o trabalho de diretora assistente?

— Não até o dia que a minha recomendação bateu na sua mesa. Ele balançou a cabeça, disse bem, e assinou a papelada sobre a oferta de trabalho. Foi isto, Jane. Eu prometo.

Aliviada com o que disse e mais aliviada que eu acreditei nisto, levantei e peguei outra cerveja. — Charlie é um filho da puta.

— Você pensa que inferno fazer com ele mesmo depois de hoje?

— Não, ele não iria arriscar envergonhar sua mãe, e agora que ela sabe sobre a condição precária da sua árvore genealógica, o seu lugar na escala de herança, e claro, o estado de seu capital de confiança, que ela ainda administra.

— E se ele fizer?

— Vou acompanhar, através de arquivo e encargos.

— Boa. — Olhou minha cerveja à medida que falava.

Peguei minha cerveja gelada da mesa e olhei para ela. — Consiga a sua. — Rindo, ela levantou.
— Não, estou dirigindo. — Um gole é mais que suficiente neste momento.

— Obrigado por vir.

— Você devia ter voltado para a galeria e perguntado a mim. Então você não teria passado todo este tempo em sua camisola da vovó. — Ela olhou-me. – Tenho certeza que Mathias superou sua luxúria ao ver você nisto. 
— Que amiga você é.

— Ei, uma amiga conta para a amiga quando ela está mal vestida. Coloque uma camisola decente antes de ele voltar.

— Ele me prefere nua.

— Então fique nua. Qualquer coisa seria uma melhoria.

Eu a segui até a porta e assisti ela puxar seu casaco. – Estou provavelmente nas alturas com ele.

— Sim, essa é a parte divertida.
***
Estava sentada na cama secando meu cabelo quando Mathias retornou. 
— Ei. Você fez todos os caras sairem com a tal “conversa de garotas”?

Eu ri. — Algo assim. Você estava certo, é claro; Ela não foi influenciada em me dar aquela promoção.

— E se ela tivesse sido?

— Eu não acho que eu poderia ter ficado lá. Mesmo dizendo que machucou um pouco mais do que eu pensei que iria. É importante que eu faça isto por mim. 
— E quanto a Milton Story?

— Decidi que ele não existe no mundo de Jane.

Rindo suavemente, ele se aproximou de mim, se inclinou, e me beijou. Suspirei quando ele ergueu sua cabeça.

— Eu preciso que você me prometa uma coisa.

— Certo. — Levantei uma sobrancelha.

— Que eu sempre exista no mundo de Jane.

— Sim. — Sussurrei contra sua boca quando ele me beijou novamente. — Você poderia até alcançar condição de marco.

— Existe uma aplicação para preencher?

— Não, mas existe um teste de campo. — Enrolei minha mão na frente de sua calça jeans e o puxei para mais perto. — Tire suas roupas e mantenha-se firme. As coisas podem ficar um pouco ásperas.

— Já estou amando isso.

E estava muito perto de amá-lo. Realmente só o conhecia há alguns dias? O curto período de tempo realmente não importa. Acredito que na primeira vez que eu estive nua com ele em minha cama, soube que ele era o único para mim. Sua honestidade, consideração, habilidade e esforço para ser tão íntimo comigo me desnudar, e eu me alegrava com isso.

Eu sempre o amarei.
� GI Joe.


� Divisória de escritório.


� freaky sex: uma pessoa, particularmente mulher, que tem relações sexuais com qualquer um e de qualquer maneira.


� Backup Dick: Quando uma garota mantém um cara-amigo, em torno caso seu atual relacionamento vai mal, ela sempre tem algum pau.


� Mayflower (em português, literalmente "flor de maio") foi o famoso navio que, em 1620, transportou os chamados Peregrinos, do porto de Southampton, Inglaterra, para o Novo Mundo.


� A Ivy League (Liga de hera) é um grupo de oito universidades privadas do Nordeste dos Estados Unidos da América. Originalmente, a denominação designava uma liga desportiva formada por essas universidades, das mais antigas dos Estados Unidos. O grupo, também referido como as oito antigas, é constituído pelas instituições de maior prestígio científico nos Estados Unidos e no mundo e, assim, atualmente a denominação tem conotação sobretudo de excelência acadêmica, também associada a certo elitismo e ao establishment WASP.


� Um dispositivo móvel, designado popularmente em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa" \o "Língua inglesa" �inglês� por handheld é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Computador" \o "Computador" �computador� de bolso habitualmente equipado com um pequeno � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ecr%C3%A3" \o "Ecrã" �ecrã� (output) e um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Teclado_(computador)" \o "Teclado (computador)" �teclado� em miniatura (input). No caso dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/PDA" \o "PDA" �PDAs�, o output e o input combinam-se num ecrã táctil.


Os dispositivos móveis mais comuns são:


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Smartphone" \o "Smartphone" �Smartphone�;


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/PDA" \o "PDA" �PDA�;


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Telem%C3%B3vel" \o "Telemóvel" �Telemóvel� (pt) / � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Celular" \o "Celular" �Celular� (br);


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Consoles_port%C3%A1teis" \o "Consoles portáteis" �Console portátil�;


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ultra_Mobile_PC" \o "Ultra Mobile PC" �Ultra Mobile PC�;


� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Televis%C3%A3o_port%C3%A1til&action=edit&redlink=1" \o "Televisão portátil (página não existe)" �Televisão portátil�.


Cada vez mais os dispositivos móveis se tornam integrados e hoje já é muito comum vermos telemóveis/celulares que funcionam como PDA, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/GPS" \o "GPS" �GPS�, TV portátil, Consoles, Navegador de Internet, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/WAP" \o "WAP" �WAP�, leitores de áudio, vídeo e texto, entre outros. Tudo em um só aparelho.





� Jamestown, foi o primeiro assentamento britânico fundado em caráter permanente no continente americano. Foi fundado em 14 de maio de 1607, no atual estado americano de Virgínia. Jamestown foi a capital da colônia durante 83 anos, de 1616 até 1699.
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